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RESUMO 

Esta tese trata do desenvolvimento de materiais de apoio para o ensino de leitura em inglês 

em cursos técnicos e tecnológicos do Brasil, especialmente no âmbito da formação em 

Eletrotécnica e Engenharia Elétrica. Os objetivos do trabalho são dois: a) apresentar a 

Terminografia Didático-Pedagógica (TD-P), uma metodologia inédita para desenvolvimento 

de materiais didáticos para professores de ESP (English for Specific Purposes - Inglês para 

Fins Específicos); b) verificar, junto a professores, se a metodologia é útil e replicável. Essa 

metodologia baseia-se nos preceitos teóricos do ensino do ESP, da Terminologia de 

perspectiva Textual, da Teoria Sócio-Cognitiva da Terminologia e da Linguística de Corpus. 

Seguindo o trajeto da metodologia da TD-P, extraíram-se dados lexicais e gramaticais de um 

corpus composto pelo gênero textual relevante ao ambiente de ensino da Eletrotécnica e 

Engenharia Elétrica, a fim de construir um protótipo de um glossário idealizado para o 

trabalho com a área especializada em questão. Para tanto, primeiramente, compilaram-se 30 

datasheets de 11 componentes elétricos, somando 21.467 tokens. A coleta de candidatos a 

termos se deu através das ferramentas AntConc (ANTHONY, 2004) e TermoStat (DROUIN, 

2003). Procedeu-se então ao levantamento de necessidades dos aprendizes através da 

distribuição dos mesmos datasheets a 108 alunos de cursos técnicos e de graduação da área, 

os quais apontaram as construções lexicais que lhes causavam dúvidas. As informações 

obtidas foram contrastadas e cotejadas com a análise de um especialista da área de aplicação. 

Os dados obtidos com a comparação das coletas resultaram em diferenças específicas que 

auxiliaram a desenvolver o protótipo de ferramenta terminográfica, o GlossElectric. Para a 

verificação da opinião de outros profissionais sobre a replicabilidade da metodologia da TD-

P, foi produzido um vídeo sobre a mesma, e este foi distribuído juntamente com um 

questionário a 11 professores especialistas em ensino de Inglês para fins específicos. Os 

resultados da verificação da metodologia apontam para um grau satisfatório de 

replicabilidade, com uma média de 84% de participantes considerando a metodologia 

altamente reproduzível em seu ambiente de trabalho.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Terminografia didático-pedagógica; Linguística de corpus; 

Datasheet; Glossário customizado; Replicabilidade. 



 

 
 

ABSTRACT 

The current thesis concerns the development of support material for the teaching of reading 

skills in English in technical courses in Brazil, especially regarding the areas of 

Electrotechnical/Electrical Engineering. There are two aims for this work: a) introducing the 

Didatic-Pedagogical Terminography (TD-P), a methodology for developing and building 

didatic material for ESP (English for Specific Purposes) teachers and professors; b) verify, 

among ESP professors, if they consider the methodology useful and replicable in other areas. 

This methodology is based on the theoretical precepts of the teaching of ESP, the 

Terminology of Textual Perspective, the Socio-Cognitive Theory of Terminology and Corpus 

Linguistics. Following the methodology’s steps, lexical and gramatical data was extracted 

from a corpus composed by the textual genre relevant to the teaching environment of 

Electrotechnical/Electrical Engineering, with the aim of building a prototype of an idealized 

glossary, in order to work with the mentioned technical area. 30 datasheets from 11 diffrent 

electrical components were compiled, with the total of 21.467 tokens. The term extraction was 

carried out using the tools AntConc (ANTHONY, 2004) and TermoStat (DROUIN, 2003). 

After that, there was a data collection to determine the needs of the learners of the technical 

area, who need to deal with the datasheets during their professional preparation. The same 

datasheets used on the term extraction were distributed to 108 students of technical and 

graduation courses in the Electrotechnical/Electrical Engineering domain. These students 

were asked to point out the lexical features that caused doubts regarding meaning. The data 

obtained was contrasted and submitted to the analysis of a specilist in the technical domain. 

The data obtained from the crossing resulted in specific differences which helped to develop 

the prototype of the terminographic tool, named GlossElectric. In order to verify the opinion 

of other professionals regarding the replicability of the TD-P methodology, a video was 

produced and sent together with a questionnaire to 11 professors who were specialised in 

ESP. The results of the methodology verification point to a satisfactory degree of replicability, 

with an average of 84% of participants considering the methodology highly reproducible in 

their work environment. 

 

KEYWORDS: Didatic-Pedagogical Terminography; Corpus Linguistics; datasheet; 

customised glossary; replicability. 



 

 
 

Lista de Figuras 
 

Figura Página 

Figura 1: o verbete live e suas respectivas traduções, classificações e classes 

morfológicas. 
17 

Figura 2: o verbete voltage. 18 

Figura 3 – dicionário de termos técnicos - site do Instituto Federal de Santa 

Catarina. 
19 

Figura 4- ferramenta da EuroVoc 20 

Figura 5: resultados de consulta à Electropedia 21 

Figura 6: tela de traduções e definição de circuit-breaker (disjuntor) na 

Electropedia 
21 

Figura 7: Exemplos de etiquetas. 56 

Figura 8: datasheet de lâmpada LED 68 

Figura 9: notas de segurança 69 

Figura 10: aviso de segurança e campos de preenchimento do consumidor 69 

Figura 11:  campos de preenchimento da empresa fornecedora 70 

Figura 12: adjetivos em datasheet descritivo 71 

Figura 13: outros subtítulos com adjetivos positivos e diagrama colorido 

indicando aplicação do produto. 
72 

Figura 14: o datasheet com características mescladas. 73 

Figura 15: triangulação TD-P 80 

Figura 16: Árvore de Domínio da Elétrica/Eletrotécnica com as áreas desta 

pesquisa. 
104 

Figura 17: tela de extração da lista de palavras-chave do AntConc. 109 

Figura 18: visualização da primeira tela de resultados do TermoStat 110 

Figura 19: visualização das colocações de cada CT 110 

Figura 20: visualização de CT em KWIC 111 

Figura 21: lista de classificações morfológicas do TermoStat 111 



 

 
 

Figura 22: planilha com termos apontados pelos alunos. 113 

Figura 23: comparação de Totais de Termos 115 

Figuras 24a e 24b: banco de dados do termo output 126, 127 

Figura 25: banco de dados do termo ripple. 128 

Figuras 26a, 26b, 27a e 27b: exercícios sobre pistas contextuais. 131,132 

Figuras 28a e 28b: exercícios com termos técnicos e combinatórias 133, 134 

Figuras 29a e 29b: exercícios com características do gênero textual datasheet. 135 

Figura 30: exercício de marcadores textuais. 136 

Figura 31: exercício sobre Prefixos e Sufixos 137 

Figuras 32a e 32b: exercícios com preposições 138, 139 

Figura 33: exercício com cognatos 140 

Figuras 34a e 34b: exercícios com verbos 141 



 

 
 

Lista de Tabelas 

 

Tabela Página 

Tabela 1: Adaptação da tabela de comparação entre a teoria clássica e a 

TST 

45 

Tabela 2: Características em comum dos datasheets 66 

Tabela 3: Tipologia de Hoffmann 88 

Tabela 4: Componentes e áreas dos datasheets 106 

Tabela 5: Comparação de total de termos mais frequentes 118 

Tabela 6: Categorias morfossintáticas mais relevantes 120 

Tabela 7: Exemplos de lacunas de conhecimento relativas a contexto e 

características do texto 

122 

Tabela 8: Exemplos de lacunas de conhecimento relativas à coesão e 

prefixos/sufixos 

123 

Tabela 9: Áreas de atuação dos professores participantes da coleta de 

dados 

147 

Tabela 10: Como os professores de ESP se preparam para atuar na área 

técnica 

148 

Tabela 11: Replicabilidade do passo 1 da TD-P 149 

Tabela 12: Replicabilidade do passo 2 da TD-P 151 

Tabela 13: Replicabilidade do passo 3 da TD-P 152 

Tabela 14: Replicabilidade do passo 4 da TD-P 153 

Tabela 15: Opinião sobre a TD-P 154 



 

 
 

Lista de Siglas e Abreviações 
 

CTs    Candidatos a Termos 

ELFE  Ensino de Línguas para Fins Específicos  

ESP   Inglês para Fins Específicos(English for Specifi Purposes) 

FTEC  Faculdade de Tecnologia 

IEC    Comissão Internacional de Eletrotécnica (International Electrotechnical Comission) 

IIS     Serviço de Informação da Internet 

INAF   Indicador de Analfabetismo Funcional 

ISO    Organização Internacional para Padronização (International Organization for 

Standardization) 

KWIC  Palavras-Chave (Keywords in Context) 

LC     Linguística de Corpus 

LE     Língua Estrangeira 

LED    Diodo Emissor de Luz (Light Emitting Diode) 

LI      Língua Instrumental 

N#D    Não Disponível 

PLN    Processamento de Linguagem Natural 

PPG    Programa de Pós-Graduação 

PUCRS  Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul 

TCT    Teoria Comunicativa da Terminologia 

TD-P   Terminografia Didático-Pedagógica 

TGT    Teoria Geral da Terminologia 

TI      Tecnologia da Informação 

TPT    Terminologia de perspectiva textual 

TST    Teoria Sócio-Cognitiva da Terminologia 

UCS    Universidade de Caxias do Sul 

 



 

 
 

SUMÁRIO 
 

Introdução ............................................................................................................................................. 13 

Capítulo 1- A Leitura, o ESP e o Texto Técnico ................................................................................... 28 

1.1 A leitura – texto, leitor, contexto, e a Linguística Textual ...................................................... 28 

1.2 ESP – English for Specific Purposes (Inglês para Fins Específicos) ...................................... 33 

1.3 As Estratégias de Leitura ......................................................................................................... 35 

1.4 Considerações sobre o Texto Especializado e a Linguística das Linguagens Especializadas . 38 

Capítulo 2 – Pressupostos Teóricos ...................................................................................................... 40 

2.1 Terminologia ........................................................................................................................... 40 

2.2 A Linguística de Corpus ......................................................................................................... 47 

2.3 Gêneros Textuais ..................................................................................................................... 59 

2.4 A análise das características do Gênero Textual Datasheet .................................................... 62 

Capítulo 3 – Bases para uma Terminografia Didático-Pedagógica ..................................................... 76 

3.1 – A Didática, a Pedagogia: rumo a uma Terminografia Didático-Pedagógica ....................... 78 

3.2 O papel da Linguística de Corpus e do Processamento de Linguagem Natural na coleta de 

dados dos gêneros de textos para a TD-P ...................................................................................... 80 

3.3 Relações da Terminografia Didático-Pedagógica com algumas perspectivas teóricas de 

Terminologia ................................................................................................................................. 81 

3.4 Os passos da TD-P .................................................................................................................. 85 

3.5 A constituição de um produto da Terminografia Didático-Pedagógica ................................. 92 

3.6 Terminografia Didático-Pedagógica ou Lexicografia? ........................................................... 95 

Capítulo 4: A metodologia proposta pela TD-P aplicada à arquitetura do GlossElectric ................... 101 

4.1 Uma experiência concreta no ensino de ESP ........................................................................ 102 

4.2 A Árvore de Domínio ............................................................................................................ 103 

4.3 A montagem do corpus; a extração de termos dos datasheets com ferramentas automáticas; a 

coleta de dados com os alunos. ................................................................................................... 105 

4.4 Comparação entre os dados obtidos através das ferramentas computacionais e os dados dos 

alunos: CTs em comum. .............................................................................................................. 114 



 

 
 

4.5 Dados obtidos através das ferramentas e dados obtidos com os alunos: somente o vocabulário 

pertencente à área de Eletrotécnica/Engenharia Elétrica causa dúvidas aos alunos? .................. 116 

4.6 Comparação entre os dados obtidos através das ferramentas e os dados obtidos com os alunos: 

CTs mais frequentes nos extratores são os mesmos que os apontados pelos alunos? ................. 117 

4.7 Comparação entre os dados obtidos através das ferramentas e os dados obtidos com os alunos: 

classes morfossintáticas ............................................................................................................... 119 

4.8 Dificuldades com Estratégias de Leitura Voltadas ao Vocabulário e outras observações .... 121 

4.9 Considerações sobre critérios de estruturação do glossário e a amostra do GlossElectric .... 124 

CAPÍTULO 5 - A Replicabilidade da Terminografia Didático-Pedagógica ..................................... 145 

5.1 O vídeo explicativo e o questionário ..................................................................................... 145 

5.2 Resultados e discussão .......................................................................................................... 147 

6 Considerações finais e desenvolvimentos futuros ............................................................................ 156 

Referências Bibliográficas .................................................................................................................. 162 

Apêndice A .......................................................................................................................................... 176 

Anexo A .............................................................................................................................................. 181 

Anexo B .............................................................................................................................................. 187 

Anexo C .............................................................................................................................................. 188 

Anexo D .............................................................................................................................................. 189 

Anexo E ............................................................................................................................................... 192 

Anexo F ............................................................................................................................................... 194 

 



 

 
 

13 

Introdução 

 

Esta pesquisa de doutorado visa colocar bases metodológicas para auxiliar o 

professor de Língua Inglesa a produzir, com autonomia, seus próprios materiais de 

apoio para o ensino de leitura de textos especializados em meio a cursos de perfil 

tecnológico e científico. Coloca-se aqui uma proposta metodológica diferenciada para 

a obtenção de materiais didático-terminográficos que ultrapassem um mero 

levantamento de uma terminologia específica reunida em um glossário tradicional. A 

proposta é teoricamente fundamentada, associada a um tipo de gênero textual técnico, 

e sua operação ou reprodução, por professores de inglês para propósitos específicos, é 

verificada. 

Fatores como a atualização constante da tecnologia e o uso da Internet e das 

mídias em geral acarretam a necessidade de se obter uma habilidade sobre a Língua 

Inglesa, já que na ciência e nas trocas globais de comunicação essa é a lingua franca 

(CRYSTAL, 2003). Mais atualmente, é considerada uma multilíngua franca (Jenkins, 

20151). 

O conhecimento da Língua Inglesa, principalmente voltado para a habilidade 

de leitura, tornou-se indispensável tanto nos cursos de pós-graduação quanto para o 

acesso de informações em diversas publicações acadêmicas (PAIVA; PAGANO 2001; 

FINARDI 2016), sejam nacionais ou internacionais. A divulgação da pesquisa 

científica e o acesso a universidades ao redor do mundo têm levado os governos, 

incluindo o brasileiro, a investir em programas de preparação linguística de futuros 

pesquisadores. Além disso, como o universo do conhecimento especializado é restrito 

às normas impostas pelo ensino superior e pelos meios de publicação de pesquisa 

existentes, como revistas acadêmicas, por exemplo (PIRES DE FREITAS, 2016), 

torna-se vital o domínio de convencionalidades de uma redação especializada. Em 

                                                           
1  O Inglês como Multilíngua Franca se refere a cenários comunicativos multilíngues nas quais o Inglês é 

conhecido por todos os participantes, e portanto está sempre potencialmente na mistura de línguas que estão 

sendo usadas, independente de estar sendo usado ou não. (minha tradução)  

“English as a Multilingua Franca refers to multilingual communicative settings in which English is known to 

everyone present, and is therefore always potentially ‘in the mix’ , regardless of whether or not, and how much, 

it is actually used.” (Jenkins, 2015, p. 74) 
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paralelo, nesse cenário de formação profissional, a linguagem técnico-científica, 

mesmo em inglês, parece mais e mais difundida em nosso dia a dia (FINATTO, 

2011a, p.88) de falantes e redatores do português do Brasil. Em meio a tal quadro, 

tornou-se comum encontrar terminologias e expressões de Língua Inglesa em textos 

técnico-científicos escritos em português, na sala de aula e fora dela. Isso ilustra a 

força da anglofonia no cenário da formação profissional e no ambiente acadêmico. 

O Inglês voltado à compreensão de leitura da linguagem técnico-científica de 

uma determinada área se insere no campo do ensino de ESP - English for Specific 

Purposes (Inglês para Propósitos ou Fins Específicos). Essa é uma abordagem de 

ensino em que o aluno recebe instrução para uma necessidade pessoal e/ou 

profissional específica (HUTCHINSON & WATERS, 1987; ORR, 2002; BELCHER, 

2004; PICKBRENNER, 2006). Muitas vezes, a disciplina ou atividade de ensino desse 

tipo de trabalho com a língua inglesa nas faculdades e universidades também é 

chamada de Inglês Instrumental ou Inglês Técnico.  

O ESP, no meio técnico-acadêmico brasileiro, apresenta um forte trabalho 

voltado à leitura de textos pertinentes às variadas áreas de estudo (CELANI, 2005, 

2008; VILAÇA, 2010). O professor desse segmento, em geral, é responsável por 

desenvolver o conhecimento por parte dos alunos de estratégias de leitura que os 

auxiliem a interpretar e compreender melhor os textos que farão parte de suas vidas 

acadêmicas e profissionais. Visto que o desenvolvimento de habilidades de leitura 

ganha uma dimensão de extrema importância para o aluno, delineamos uma proposta 

de metodologia que orienta o professor de ESP a praticar uma terminografia com o 

objetivo de produzir material/ ferramentas que correspondam às necessidades de 

desenvolvimento da habilidade de leitura de textos de domínios técnicos tanto no nível 

de ensino técnico como na graduação. 

De acordo com a base de dados do Portal de Periódicos da CAPES, 

consultada em 2016, ainda não existe uma vasta quantidade de pesquisas acerca do 

ensino de língua estrangeira como língua instrumental no contexto do ensino técnico 

ou no cenário da formação tecnológica do Brasil. Os trabalhos que há, em geral, tratam 

de artigos científicos no cenário de cursos de graduação de áreas “tradicionais”, tais 

como as Ciências de Saúde e afins. Como exemplos, podemos apontar o trabalho de 

Finatto, Zilio e Migotto (2011). Ainda que não fossem professores de língua 
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estrangeira nessa modalidade, esses autores propuseram alguns métodos comparativos 

com vistas à situação específica do ensino de leitura de artigos de Cardiologia em 

Alemão. Um outro trabalho de relevância é o estudo de Daniella Bezerra (BEZERRA, 

2012), que explorou disciplinas de ESP nas faculdades e universidades chamadas de LI 

(Língua Instrumental) ou Língua Estrangeira, tendo verificado a ausência de uma 

preocupação específica com o texto especializado. Delgado (2012), por sua vez, propôs 

uma didática de introdução à formação para a tradução de textos de Medicina voltada a 

licenciandos de Língua Inglesa. Mais recentemente, Terenzi (2014) e Monzón e 

Fadanelli (2016) apontaram a importância de se fazer um levantamento das 

características do gênero textual a ser trabalhado com os alunos de ESP e suas 

necessidades quando se pretende um trabalho sério e constante com a linguagem 

especializada. Por sua vez, um trabalho mais atual de Pires de Freitas (PIRES DE 

FREITAS, 2016) explorou a caracterização de pacotes lexicais (lexical bundles) em 

Resumos/Abstracts de artigos científicos de áreas da Saúde, comparando textos em 

Português e em Inglês.  

Ainda que haja bons trabalhos relacionados ao tema do suporte de material 

didático para o professor de ESP, a motivação para esta pesquisa de doutorado junto 

ao PPG-LETRAS-UFRGS, iniciada em 2013, remonta ao período em que iniciei meu 

trabalho como docente na disciplina de Inglês Instrumental para cursos técnicos de 

Eletrotécnica e cursos de graduação em Engenharia Elétrica na região da Serra 

Gaúcha. A Eletrotécnica é uma área da Engenharia Elétrica que lida com instalações 

de redes elétricas, transformadores, circuitos elétricos residenciais, industriais, etc. A 

principal necessidade desse público-alvo, para a realização de seu trabalho, é 

principalmente a leitura de documentos técnicos bem específicos chamados 

datasheets, que contêm especificações sobre o funcionamento de dispositivos 

elétricos. Esses documentos se encontram quase que exclusivamente escritos apenas 

em Língua Inglesa (conforme ilustrado no Anexo A).  

Na região da Serra Gaúcha, as principais instituições que trabalham com a 

Língua Inglesa nos cursos técnicos de Eletrotécnica posicionam a disciplina de Inglês 

nos primeiros semestres dos cursos, como é o caso do Instituto Federal do Rio Grande 

do Sul, que trabalha com o inglês em seu segundo semestre2; e o centro universitário 

                                                           
2 http://farroupilha.ifrs.edu.br/site/midias/arquivos/20152414391154ppc_ele_2015_v2.pdf 

http://farroupilha.ifrs.edu.br/site/midias/arquivos/20152414391154ppc_ele_2015_v2.pdf
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FTEC, no primeiro semetre3. No caso da graduação em Engenharia Elétrica, o trabalho 

com a Língua Inglesa não faz parte da grade curricular nas principais instituições da 

Serra Gaúcha (UCS, IFRGS, FTEC e FSG); porém os estudantes desse domínio lidam 

com documentos em inglês em seu percurso acadêmico através de cursos de extensão 

ou oficinas. Saindo do eixo da Serra Gaúcha, a UNISINOS4 oferece uma disciplina de 

Inglês Técnico em seu terceiro semestre. 

Descrevendo mais especificamente minha experiência de atuação como 

professora de inglês em cursos técnicos em Eletrotécnica e de graduação em 

Engenharia Elétrica, foi-me solicitada a confecção de apostilas e o desenvolvimento 

de planos de aula que cobrissem os principais tópicos de estratégias de leitura a fim de 

auxiliar os alunos na leitura de datasheets. Dada a complexidade da tarefa, e o meu 

pouco conhecimento da área técnico-científica em foco, procurei algum material de 

apoio nas editoras mais conhecidas, por exemplo Oxford, Cambridge, e Pearson 

Longman. Um tipo de material que pude encontrar nos catálogos de editoras 

conhecidas, escrito por Ibbotson (2009), forneceu algum auxílio. Porém, esse 

precisava ser adaptado, pois se dirigia a um público com um conhecimento de Inglês 

mais avançado. 

Outros dois principais percalços permearam minha experiência com o ensino 

de leitura de textos em ESP e com os termos técnicos das áreas de Eletrotécnica e 

Eletricidade: a) se encontram pouquíssimos dicionários que traduzem e/ou explicam 

termos específicos com exatidão e clareza; b) durante o processo de ensino e 

aprendizagem do vocabulário, notava-se que mesmo que o professor traduzisse os 

termos, os alunos ainda não entendiam muito bem a função e o significado da palavra 

ou expressão em questão, justamente por estarem no início de sua formação técnica ou 

acadêmica. Isto é, os alunos não entendiam a terminologia presente nos textos nem 

mesmo em português, pois eram bem iniciantes no curso técnico. Assim, como o 

professor de Língua Inglesa raramente também é especialista em Eletrotécnica, uma 

tradução simples das palavras em si não ajudava em nada na leitura e compreensão 

dos documentos desse domínio. Provavelmente, as mesmas dificuldades são 

                                                                                                                                                                                     
 
3 https://www.ftec.com.br/tecnico/curso/Tecnico-em-Eletrotecnica 
4 http://www.unisinos.br/images/modulos/graduacao/disciplinas/grade-curricular/GR16038-001-004.pdf 

 

https://www.ftec.com.br/tecnico/curso/Tecnico-em-Eletrotecnica
http://www.unisinos.br/images/modulos/graduacao/disciplinas/grade-curricular/GR16038-001-004.pdf
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experienciadas por professores de Língua Inglesa usada para fins instrumentais e 

alunos de outras diversas áreas, principalmente as de cunho mais tecnológico. 

Um dos poucos materiais existentes no mercado brasileiro que estudantes de 

Eletrotécnica poderiam usar durante a leitura de datasheets é o Novo Dicionário de 

Termos Técnicos Inglês-Português, de Eugênio Furstenau (2005, 13a. ed.). Embora 

nem tão nova, pois é uma reedição de muitos anos anteriores, essa obra abrange mais 

de 30 diferentes áreas técnicas do conhecimento, trazendo inclusive verbetes do 

campo de Eletricidade. No geral, a tradução de uma grande variedade de vocábulos 

relacionados à Eletrotécnica pode ser encontrada nesse dicionário. Cada verbete é 

classificado de acordo com a área a que pertence, e também recebe uma classificação 

morfológica (veja a figura 1).  

 

Figura 1: o verbete live e suas respectivas traduções, classificações e classes 

morfológicas. 

       
Fonte: Furstenau, 2005. 

Essas características do dicionário de Furstenau parecem se encaixar bem em 

alguns dos requisitos para uma obra terminográfica: oferecer informações específicas 
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de uma área do conhecimento, e não descrever todas as realizações semânticas e 

linguísticas da palavra (KRIEGER; FINATTO, 2004). Entretanto, há pontos de 

dificuldade nessa obra: apesar da explicação sobre a adoção de um critério de definir 

alguns termos (apresentada na introdução da obra), os verbetes da área de Eletricidade 

apresentam mais traduções isoladas, sem contextualização, e somente algumas vezes 

se encontra uma definição ou explicação sobre o termo em si. 

Ainda na introdução à décima terceira edição do seu dicionário, Furstenau 

menciona que os verbetes são produto tanto de pesquisas em literatura técnico-

científica atualizada quanto em listas de termos especializados enviadas por 

colaboradores. O mérito dessa menção aparece no fato da terminologia ter sido 

extraída de seu ambiente natural, o texto técnico da área em questão; um outro 

benefício que se percebe do material são as variações de sinonímia e polissemia dos 

termos, apontadas no dicionário em Língua Portuguesa (veja a figura 2).  

No entanto, as variações em Língua Inglesa nem sempre são mencionadas 

nessa obra. Por exemplo, o termo live (que descreve um condutor com corrente 

elétrica), usado no Inglês Britânico, aparece no dicionário, mas sua variação phase, 

usada no Inglês Americano, não é apontada como um sinônimo, e vice-versa (figura 

1).  

Figura 2: verbete voltage 

 

Fonte: Furstenau 2005. 
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Existem também outros materiais de apoio para os estudantes e professores 

de ESP na Internet. O dicionário de termos técnicos do Instituto Federal de Santa 

Catarina (https://wiki.ifsc.edu.br/mediawiki/images/e/ec/Vocabulario.pdf  - acesso em 

2017) também possui uma larga lista de termos técnicos, fornecendo a tradução em 

Português, Inglês, Alemão, Francês, Espanhol, de áreas diversas, não somente da 

Eletrotécnica (ver figura 3). Porém, ele não apresenta nenhuma definição de termos, 

dificultando a consulta por parte de semi-leigos no assunto.  

Figura 3 – dicionário de termos técnicos - site do Instituto Federal de Santa Catarina 

 
Fonte: IFSC, 2017. 

Além desse material, o site da EuroVoc 

(http://eurovoc.europa.eu/drupal/?q=pt/node/755&cl=en- acesso em 2017) traz um 

tesauro 5  (ou dicionário de sinônimos) multilíngue da União Europeia que divide 

                                                           
5 No âmbito da Lexicografia e da Terminografia, citamos duas definições de ‘tesauro’ : a)  “...um instrumento com itens 

lexicais recolhidos com base em uma estrutura conceitual, a fim de contribuir com a indexação e com a recuperação de 

informações do domínio de conhecimento, facilitando a busca de conhecimento” (Machado de Oliveira, 2009, p. 58); b) 

“Tesauro é uma linguagem especializada, normalizada, pós-coordenada, usada com fins documentários, onde os elementos 

linguísticos que o compõem - termos, simples ou compostos - encontram-se relacionados entre si sintática e 

semanticamente”(Currás, 1995, p. 88.) 

https://wiki.ifsc.edu.br/mediawiki/images/e/ec/Vocabulario.pdf
http://eurovoc.europa.eu/drupal/?q=pt/node/755&cl=en
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termos em seus respectivos domínios – no site são apresentados termos das áreas de 

Eletrotécnica e Eletrônica (ver figura 4). 

Figura 4- ferramenta da EuroVoc  

 
             Fonte: Electropedia, 2017                           

 

Outra ferramenta on-line que disponibiliza traduções de termos técnicos da 

Eletrotécnica é a Electropedia6, produzida pela IEC, Comissão Internacional de Eletrotécnica. 

O dicionário apresenta um campo de procura no qual o usuário digita (em Inglês) o que deseja 

encontrar, e aparecem muitas opções para serem escolhidas (ver figura 5). As traduções são 

feitas em diversas línguas, inclusive em Português; porém, a Língua Portuguesa é a de 

Portugal, o que muitas vezes causa estranhamento e pode gerar dificuldades aos usuários 

brasileiros (ver figura 6). Uma definição aparece ao lado da palavra original em Inglês, porém 

isso possibilita o entendimento da definição apenas a alguém que já tenha algum 

desenvolvimento de leitura na língua. Ou seja, o professor de Língua Inglesa Instrumental 

                                                                                                                                                                                     
  
6 http://www.electropedia.org/ - acesso em 2017 

http://www.electropedia.org/
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pode ler e compreender a definição, porém o aluno iniciante nos cursos e na aprendizagem da 

língua teria mais dificuldade. 

 

Figura 5: resultados de consulta à Electropedia 

 
 

Fonte: Electropedia, 2017. 

Figura 6: tela de traduções e definição de circuit-breaker (disjuntor) na Electropedia. 

 
Fonte: Electropedia, 2017. 
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Do mesmo modo que os glossários ou dicionários existentes não suprem as 

necessidades específicas de alunos brasileiros iniciantes nessa área técnica 

especializada, não se encontram facilmente materiais e ferramentas que auxiliem o 

professor de ESP no seu trabalho de facilitar a leitura com os documentos e textos 

técnicos de uma determinada área. Talvez por isso, a habilidade de leitura, 

principalmente em língua estrangeira, ainda seja bastante deficiente em nosso país. 

Pesquisas recentes do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística indicam 

que, embora a maioria dos brasileiros de 18 a 50 anos já tenham estudado Inglês, 

apenas 1% destes conseguem empregar a língua eficientemente (FINARDI 2016). 

Outros estudos apontam , através da aplicação do teste TOEFL ITP, que 62% dos 

estudantes universitários participantes do programa Idiomas sem Fronteiras (IsF) não 

passam do nível A27  nos quesitos de compreensão de leitura, escuta e gramática 

(GIMENEZ; PASSONI, 2016 p.180), nível considerado muito baixo para a 

necessidade de desenvolvimento científico-tecnológico tão necessário ao Brasil.  Em 

fevereiro de 2017, os níveis A1 e A2 compreendiam cerca de 45% dos estudantes, e o 

nível B1 chegou a 30% (SARMENTO; ABREU & LIMA; MORAES FILHO, 2016). 

Soma-se à lista de percalços a própria atitude de alguns professores de ESP 

que, vendo a dificuldade de encontrar auxílio e material específico para o trabalho 

com a linguagem especializada, se acomodam em sua prática e acabam por trabalhar 

apenas com estratégias de leitura através de textos que talvez não sejam os mais 

relevantes para o contexto técnico-científico de ensino em que se inserem; ou, 

possivelmente, fazem um esforço para trabalhar com gêneros textuais relevantes, 

porém não se preocupam em investigar quais as reais dúvidas e necessidades de seus 

alunos sobre a terminologia contida nesses textos, o que demandaria um trabalho 

interdisciplinar entre o professor de ESP e os profissionais da área técnica.  

Assim sendo, podemos descrever especificamente um problema a ser 

resolvido no cenário de ensino de Inglês Instrumental, cujo cenário principal é a 

habilidade de compreensão de leitura, não somente na área de 

Eletrotécnica/Engenharia Elétrica, mas que pode estender-se a qualquer área do 

                                                           
7 De acordo com o Common European Framework of Reference for Languages – CEFR – Disponível em 

http://www.coe.int/en/web/common-european-framework-reference-languages/ . Acesso em Julho de 2017. 

http://www.coe.int/en/web/common-european-framework-reference-languages/
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conhecimento especializado: a falta de ferramentas/materiais para apoio ao ensino e 

aprendizagem de ESP num cenário de linguagem técnico-científica. 

Mais especificamente, trata-se da falta de um produto especialmente voltado 

para o ESP, algo “customizado” para o uso em aula, que geralmente é o próprio 

professor que precisa produzir, e que:  

a) auxilie o usuário a compreender o vocabulário da área de especialidade, 

com explicações mais didáticas dos significados dos termos;  

b) contribua para a melhoria da compreensão de textos específicos de uma 

área técnico-científica; e,  

c) ajude a perceber conexões dos termos “técnicos” com outros elementos 

textuais e com elementos conceituais.  

O objetivo geral desta tese, portanto, é descrever uma metodologia de 

construção de um produto diferenciado, voltada para o professor de ESP, que 

contribua para melhorar a leitura de textos especializados por parte dos alunos e que 

auxilie o professor em seu trabalho. A metodologia lançada aqui será teoricamente 

embasada e considerada como passível de ser replicada, com as devidas adaptações 

necessárias, por meus colegas professores e/ou por produtores de materiais didáticos, 

em diferentes contextos de ESP.  

A metodologia para gerar um produto do tipo “glossário on-line 

diferenciado” que aqui apresento é chamada de Terminografia Didático-Pedagógica. 

A Terminografia Didático-Pedagógica é uma metodologia que se utiliza da 

combinação de dados extraídos de textos relevantes a um domínio técnico-científico 

com dados extraídos de um contexto de ensino, com a finalidade de comparar esses 

dados e gerar critérios de montagem de ferramentas e material didático que se 

adequem melhor às necessidades dos alunos. Os usuários dessa metodologia são: o 

professor/pesquisador de ESP e/ou o pesquisador de Terminografia/Terminologia8, 

pois imagino que, principalmente o professor a utilizaria para produzir materiais e 

                                                           
8 Teminologia: organização conceitual de uma especialidade, feita através de um viés comunicativo e textual, 

que dirige e modela a informação para o usuário. Terminografia: atividade que relaciona as aplicações da 

Terminologia na produção de glossários e dicionários.(Krieger e Finatto, 2004) 
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ferramentas para seu trabalho, em sala de aula, com o Inglês Instrumental; e o 

aprendiz da área técnica com diferentes níveis de proficiência em Língua Inglesa. 

Na prática tradicional de Terminografia, o termo é considerado como unidade 

de conhecimento padronizado, dissociando o conceito da língua. Soma-se a isso o fato 

de que a informação é apresentada de um modo mais específico ou recortado, 

vinculando-se normalmente a textos que os usuários da obra reconhecem, ou seja, 

muitas informações não precisam ser explicitadas no verbete, pois há a pressuposição, 

empiricamente fundamentada, do terminógrafo ou dicionarista, de que não são 

necessárias (BEVILACQUA; FINATTO, 2006). A ideia de um protótipo de glossário 

customizado de Eletrotécnica, para o cenário do ESP, não corresponderia, exatamente, 

ao recorte de informações típico de uma obra terminográfica. Já que a ferramenta 

pretende concentrar-se em aprendizes da área e a professores de Língua Instrumental 

que não possuem profundo conhecimento técnico 

Justifica-se assim o nome que, originalmente, propomos como Terminografia 

Didático-Pedagógica; pois esta se caracterizaria por dar ênfase às necessidades de 

aprendizagem e de compreensão de leitura. Visa atender necessidades não somente 

linguísticas, mas também conceituais, técnico-científicas, de aprendizes iniciantes de 

um determinado domínio de conhecimento, além de ser uma ferramenta de auxílio à 

prática pedagógica do professor de Língua Instrumental. A Terminografia Didático-

Pedagógica, assim, conforme pretendemos defender neste trabalho, traz uma 

alternativa inovadora, propondo um avanço no desenvolvimento de materiais e 

ferramentas para apoio ao ensino/aprendizagem de ESP. A ideia é suprir o que outras 

metodologias terminográficas e/ou teorias terminológicas ainda não expressaram. A 

nossa Terminografia Didático-Pedagógica é colocada como uma prática sustentada 

pela compilação de dados provenientes das fontes que realmente interessam: os 

futuros usuários da ferramenta e os textos que os mesmos usuários vão utilizar mais 

frequentemente. Isso condiz com a característica essencial da prática de ESP 

(HUTCHINSON; WATERS 1987; ORR 2002): uma abordagem centrada no 

aprendizado da língua, primando pelo levantamento de necessidades do aluno no 

planejamento e execução das aulas, podendo se voltar mais para o trabalho com a 

leitura ou para qualquer outra habilidade. 
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Nessa tese, ilustramos a metodologia da Terminografia Didático-Pedagógica 

através do desenvolvimento de um protótipo de um glossário didático idealizado na 

área de Eletrotécnica/Engenharia Elétrica, denominado GlossElectric. Para o 

GlossElectric, se estabelece o imaginário de um dicionário como se fosse um palco de 

espetáculo teatral. Nesse espetáculo, fornecem-se os elementos conceituais e 

linguísticos para um indivíduo-aprendiz, o espectador, que sabe pouco sobre a área 

técnico-científica. Através do ator principal (o termo técnico), os atores coadjuvantes e 

o elenco (o resto do vocabulário, suas convencionalidades e as demais características 

do gênero textual datasheet), a peça teatral representada pelo glossário ideal se 

compõe. Nesta peça, os diretores, mas também espectadores, são os aprendizes da área 

técnico-científica; os produtores são os professores de ESP. 

Com base nessa ideia, são objetivos específicos desta tese: 

 Apresentar a proposta de uma Terminografia Didático-Pedagógica, seu 

embasamento teórico e seus procedimentos, que se diferencia daquelas usualmente 

empregadas para dicionários ou glossários não-customizados e que busca dar suporte 

para o ensino de ESP; 

 Ilustrar o funcionamento da Terminografia Didático-Pedagógica 

através do desenho, com base em corpus de textos específicos, de um protótipo de 

glossário Inglês-Português na área da Eletrotécnica/Engenharia Elétrica, o 

GlossElectric. Esse glossário será construído a partir de dados provenientes de um 

conjunto de textos, tratado como corpus, e de coleta de dados com potenciais usuários 

e trará, além de termos e equivalências português-inglês, exercícios e definições mais 

acessíveis aos aprendizes da área técnico-científica, funcionando como uma 

ferramenta de apoio ao professor de ESP; 

 Investigar se outros profissionais que já trabalharam/trabalham com 

ESP considerariam a proposta de Terminografia Didático-Pedagógica uma 

metodologia útil e passível de ser replicada em domínios diferentes da Eletrotécnica. 

Em vista dos objetivos anteriormente descritos, formulamos as seguintes 

questões de pesquisa para esta tese:  
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 Quais são os passos para a implementação de uma metodologia usável 

e replicável para obtenção de uma ferramenta capaz de auxiliar o professor de ESP a 

promover condições para uma leitura eficaz aos seus alunos? 

 Outros profissionais que trabalham com ESP, em outras especialidades 

além da Eletrotécnica/Engenharia Elétrica, consideram que poderiam aplicar/replicar a 

metodologia que desenhamos em suas áreas de atuação, aproveitando-se de outros 

tipos ou gêneros de texto como fonte? 

Dadas as questões de pesquisa, esta tese pretende fornecer embasamento 

teórico e a ilustração de um possível glossário ideal com o objetivo de demonstrar que:  

a) Uma prática terminográfica capaz de fornecer dados mais completos 

para o contexto de ensino de leitura de textos técnicos em inglês para brasileiros deve 

incluir: dados extraídos dos textos relevantes e dados extraídos do próprio contexto de 

ensino. Essa Terminografia é a nossa Terminografia Didático-Pedagógica; 

b) A Terminografia Didático-Pedagógica pode ser replicada por 

pesquisadores/professores de diversas áreas relacionadas ao ensino de leitura em 

Língua Inglesa com Propósitos Específicos. 

A estrutura da tese, conforme se desenvolve nos próximos capítulos, está 

organizada de forma a fornecer embasamento teórico e dados a fim de proporcionar 

suporte às crenças de partida descritas em a e b. 

O primeiro capítulo introduz observações sobre o estudo da habilidade de 

leitura em geral, mencionando brevemente a Linguística Textual e passando a uma 

caracterização do ESP e de estratégias de leitura, além de tecer considerações sobre a 

natureza do texto técnico. 

O segundo capítulo trata do embasamento teórico que conduz para uma 

Terminografia Didático-Pedagógica, descrevendo uma triangulação entre as 

características das perspectivas textuais da Terminologia, da Teoria Sócio-Cognitiva 

da Terminologia e da abordagem da Linguística de Corpus. O capítulo segue com 

apontamentos sobre gêneros textuais e sua relação com o tecido teórico deste texto.  
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O capítulo 3 define a natureza da Terminografia Didático-Pedagógica, 

expressando seus procedimentos e suas relações com o eixo teórico apresentado no 

capítulo 2 e com outras teorias da Terminologia. 

O capítulo 4 relata a construção do GlossElectric (glossário Inglês-Português 

voltado para aprendizes da área de Eletrotécnica e Engenharia Elétrica). São descritos 

em detalhes os procedimentos da compilação de dados extraídos dos textos relevantes 

e dados extraídos do próprio contexto de ensino.  

O quinto capítulo traz informações sobre o segundo questionamento desta 

tese, referente à possibilidade de se replicar a metodologia em áreas de atuação de 

professores de ESP: um vídeo explicativo sobre os passos da nossa Terminografia 

Didático-Pedagógica e um questionário a ser respondido sobre a metodologia; a 

distribuição desse mesmo vídeo a professores de ESP juntamente com o questionário; 

e os resultados e comentários referentes aos dados provenientes dessa coleta. 
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Capítulo 1- A Leitura, o ESP e o Texto Técnico 

 

 Nesta tese, a proposta de um produto semelhante a um glossário on-line visa 

auxiliar a leitura de textos específicos de Eletrotécnica. Esse nosso glossário segue a 

nossa ideia de uma Terminografia Didático-Pedagógica. O objetivo, assim, tanto com 

a metodologia quanto com este protótipo, é auxiliar alunos ainda não muito 

proficientes em Língua Inglesa e também o professor de Inglês Instrumental em seu 

trabalho com os textos especializados e com a terminologia de uma área específica, 

com perfil técnico e/ou tecnológico. 

Este primeiro capítulo da tese inicia tecendo considerações sobre a leitura e 

suas perspectivas cognitiva e sociocultural; a seguir, trata-se do ensino de Inglês para 

fins específicos (ESP) e sobre as estratégias de leitura que contribuiriam para uma 

leitura mais facilitada aos aprendizes de Língua Inglesa. A última parte do capítulo 

descreve o texto especializado no contexto da Linguística das Linguagens 

Especializadas, tendo em mente que tomaremos, como ponto de partida para o nosso 

glossário on-line, os usos de linguagem verificados num tipo de texto especializado na 

área de Eletrotécnica/ Engenharia Elétrica, denominado datasheet. 

 

1.1 A leitura – texto, leitor, contexto, e a Linguística Textual 

 

A leitura, neste estudo, é assumida como um fenômeno psico-cognitivo e, ao 

mesmo tempo, social. Ferreira (2004) e Kleiman (2004) descrevem o movimento da 

evolução dos estudos de leitura como constituído por: a) uma fase de ênfase a 

habilidades psico-motoras, como a capacidade visual, espacial e de lateralidade do 

leitor; b) uma fase em que as competências cognitivas e metacognitivas são 

priorizadas; c) uma fase de estudos que enfatizam as práticas sociais da leitura. Na 

descrição e conceptualização de uma Terminografia Didático-Pedagógica, as duas 

últimas fases nos interessam: o aspecto (meta) cognitivo é essencial para o ensino de 

leitura em Língua Inglesa sob a perspectiva do ESP (ver seção 1.2); e o uso social da 

habilidade de leitura, no contexto das linguagens de especialidade, e, mais 
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especificamente, dos datasheets, se conecta ao gênero textual como atuante social (ver 

seção 2.3). 

Inicia-se o percurso com estudos sobre a leitura que enfatizam os pontos de 

vista do texto e do leitor; para então tecer uma linha até um contexto social em que 

texto e leitor estão inseridos. A Linguística Textual opera em conjunto com essas 

perspectivas, tomando como ‘objeto particular de investigação, não mais a palavra ou 

a frase, mas sim o texto, por serem os textos a forma específica de manifestação da 

linguagem’ (FÁVERO; KOCH, 2009, p. 11). 

Leffa (1996), em seu trabalho bastante sólido no cenário brasileiro, descreve 

duas perspectivas para o estudo da leitura: a perspectiva do texto e a do leitor. A 

perspectiva do texto o encara como fator de compreensão primordial. Desta forma, as 

características textuais mais ou menos complexas é que determinariam o quanto um 

leitor compreenderia do mesmo. A princípio, o fator mais importante de exame de 

características do texto, tomado como uma estrutura linguística concreta, era 

basicamente o vocabulário. Através da complexidade do vocabulário é que se 

estabelecia se um texto seria mais ou menos compreensível.  

Leffa (1999) critica a centralidade do vocabulário para compreensão de um 

gênero escrito, defendendo que um enfoque léxico-cêntrico representaria uma visão 

incompleta para o ato de ler. Assim, uma outra perspectiva de estudos de leitura, mais 

apropriada segundo Leffa (1999), considera o leitor e sua interação com o texto como 

um fator de compreensão primordial. Nessa direção, o leitor e suas condições e seu 

letramento, e não apenas o texto como estrutura, passam a ter um papel de destaque. 

De acordo com Kleiman (1989, 2013), o processo de compreensão de um texto passa 

pela utilização do conhecimento prévio do leitor. Esse conhecimento se constitui de 

três níveis que vão interagir entre si no momento da leitura: o conhecimento 

linguístico; o conhecimento textual; e o conhecimento de mundo. 

Desempenhando um papel essencial no processamento do texto, o 

conhecimento linguístico possibilita que nossa mente perceba as palavras, para depois 

agrupá-las em frases, identificando os segmentos e suas funções, até chegar à 

compreensão. O componente textual do processo de compreensão possibilita ao leitor 

uma materialização formal de significados e uma interação pragmática que ocorre 
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através da coesão e da estrutura do texto. O leitor interpreta elementos textuais que 

marcam a sua estrutura micro e macro, interagindo com e imprimindo sua identidade 

ao texto, determinando expectativas em relação ao mesmo. Tais expectativas serão 

estabelecidas em parte também pelo conhecimento de mundo do leitor, que lhe 

permite estabelecer os objetivos da leitura e a formulação de hipóteses sobre ela. 

(LEFFA 1996; KLEIMAN 2013; KOCH; ELIAS 2015).  

Com o desenvolvimento dos estudos da Linguagem a partir dos anos 2000, a 

Linguística Textual e os Estudos de Texto e do Discurso ainda trariam várias 

mudanças importantes na perspectiva de estudo da leitura com enfoque no texto. Não 

apenas o vocabulário, mas os mecanismos que conferiam textualidade ao texto – 

coesão, referências, pressuposições, implícitos, elipses e repetições - e que podiam ter 

consequências na sua legibilidade passaram a constituir importantes variáveis a serem 

avaliadas na compreensão (KLEIMAN, 2004).  

Entretanto, as perspectivas com enfoque ou no texto ou no leitor não levavam 

em conta o leitor enquanto um sujeito inserido num determinado contexto 

sociocultural.  A Linguística Textual passa a estudar os textos dentro de seu contexto 

pragmático, estendendo a investigação do texto ao contexto, entendido, de modo geral, 

como o conjunto de condições - externas ao texto - da produção, recepção e 

interpretação textual (KOCH, 1997).  

Apostando em um caráter mais centrado na contextualização do sujeito e do 

texto, destacam-se os trabalhos de Dell’Isola (1988); Kleiman (1993, 2004); Moita 

Lopes (2002); Marcuschi (2008); e Adam (2011). 

  Para Marcuschi (2008, p. 73), a Linguística Textual deve cuidar das 

“operações linguísticas, discursivas e cognitivas reguladoras e controladoras da 

produção, construção e processamento de textos escritos ou orais em contextos 

naturais de uso”. 

Adam (2011) considera que a Linguística Textual tem como função teorizar e 

descrever os encadeamentos e as relações de interdependência intrínsecas aos 

elementos dos texto. O texto não é um organismo fixo em si, mas trabalha com um 

exterior ou ‘contexto’, (p. 71) que se opõe ao seu interior. Os elementos operantes 

nessa dicotomia existem em decorrência das práticas sociais, que por sua vez 

‘prototipificam’ os textos.  
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 Kleiman (1993), Dell’Isola (1988) e Moita Lopes (2002) veem o espaço 

social do leitor como determinante para a construção do sentido do texto; a leitura é 

um processo social, uma vez que não ocorre em um vazio, mas sim inserida em um 

grupo social e em um contexto. O contexto sociocultural dos sujeitos deste grupo é 

determinante para a produção de inferências e, portanto, para a produção diferenciada 

de leituras de um mesmo texto. 

Todas as perspectivas de estudo de leitura descritas anteriormente são 

relevantes para a nossa pesquisa visto que a mesma visa subsidiar a leitura em inglês 

de textos de Eletrotécnica com o apoio de um glossário diferenciado. A perspectiva de 

enfoque textual deixa claro que a análise dos mecanismos do texto são essenciais 

quando se deseja produzir um recurso que objetive melhorar a capacidade de leitura de 

textos em um dado campo de conhecimento. A perspectiva do leitor nos deixa pistas 

sobre como constituir o produto de forma a facilitar cognitivamente o processo de 

leitura em si. Além disso, a inter-relação texto-leitor deve ser levada em conta como 

inserida em um contexto social, pois o glossário diferenciado que propomos deve 

incluir material que corresponda às expectativas deste mesmo contexto social (no caso 

deste estudo, representado pelos futuros usuários dos textos técnicos). 

 

Ler em uma língua estrangeira não é exatamente equivalente à leitura em 

língua materna. Koda (2007) e Grabe (2009) consideram que a leitura em L2 (a língua 

estrangeira) passa por um processo de cruzamento linguístico, sendo portanto muito 

mais complexa que a leitura em língua materna. Ainda assim, a pesquisa em leitura de 

Língua Inglesa como língua estrangeira se baseia muito nos estudos sobre leitura em 

língua materna. 

A pesquisa em leitura no ensino de Inglês como segunda língua e/ou língua 

estrangeira obteve maior atenção a partir do conceito de leitura do tipo bottom-up de 

Goodman em 1970: uma leitura cujo processo inicia por decodificar os significados 

desde as sílabas até as sequências de frases, e, por fim, o texto em si (HEDGE 2000; 

BROWN, 2001). Isso significa considerar que o texto contém todas as informações 

necessárias para uma leitura eficiente.  

Na contramão do processo bottom-up, temos o processo chamado de top-

down, em que o texto por si só não carrega informação. Essa informação é carregada 
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pelo leitor, através de seu conhecimento prévio, emoção e cultura, dando o sentido ao 

texto (HEDGE, 2000).  

Ambos os processos interagem entre si durante a leitura e estão na base das 

estratégias mais comumente utilizadas na leitura de Língua Inglesa, estratégias essas 

que serão mais especificamente citadas na seção 1.3.  

Mais adiante, no capítulo 4, veremos a metodologia da Terminografia 

Didático-Pedagógica ilustrada com a produção de um protótipo de glossário inglês-

português. Conforme já salientamos, o nosso ‘glossário customizado’ é voltado a 

aprendizes de Eletrotécnica que estejam desenvolvendo seu nível de Inglês, assim 

como aos professores de Inglês para Fins Específicos. Esse glossário deverá portanto 

oferecer em sua macro e microestrutura: 

a) Dados relevantes do tipo de texto/gênero em foco nesse contexto;  

b) Espaço para considerar as estratégias cognitivas utilizadas pelo leitor 

específico;  

c) Informações que auxiliem o leitor a se integrar um pouco mais ao time 

de especialistas na área de Eletrotécnica. 

 

Enfrentar a leitura de textos especializados em Língua Inglesa, em sua versão 

original, sem qualquer facilitação, foi uma estratégia que obteve mais atenção de 

pesquisadores a partir do estabelecimento do conceito de ESP desde os anos 90, 

principalmente no Brasil. Esse foi um procedimento bastante usual no âmbito das 

aulas de inglês instrumental em diferentes cursos. Pickbrenner (2006, p. 69) nos 

oferece um resumo das tendências do ESP ao redor do mundo: desde sua primeira 

fase, em que procurava identificar características gramaticais e lexicais dos textos 

especializados, no plano da sentença; passando pelo período que enfatizava as 

necessidades do aprendiz, com utilização de estratégias de leitura e identificação de 

modelos textuais; até sua fase mais moderna, centrada no entendimento do processo de 

aprendizagem, e compreendendo que uma linguagem usada para propósitos 

específicos não é uma forma especial de linguagem, separada da linguagem comum.  
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A próxima seção se concentra na caracterização do ESP por autores como 

Hutchinson e Waters (1987), Dudley-Evans e St. John (1998), e Orr (2002); além 

disso, tecemos considerações sobre o desenvolvimento do ESP no cenário brasileiro. 

 

1.2 ESP – English for Specific Purposes (Inglês para Fins Específicos) 

 

Nas décadas de 60 e 70, a demanda por cursos feitos sob medida para 

necessidades específicas, a revolução nos estudos de Linguística relacionada à 

Gramática Funcional de Halliday, e novos desenvolvimentos na psicologia 

educacional contribuíram para a ascendência do ESP no campo de ensino de Língua 

Inglesa (HUTCHINSON; WATERS, 1987). O ESP, ou English for Specific Purposes, 

é considerado por Hutchinson e Waters uma abordagem centrada no aprendizado da 

língua, que prima pelo levantamento de necessidades do aluno durante o planejamento 

e a execução do ensino de Inglês. Dudley-Evans e St. John (1998, p. 4) citam 

características absolutas e variáveis do ESP para defini-lo: 

Características absolutas do ESP: 

 Serve para suprir necessidades específicas do aprendiz; 

 Faz uso da metodologia e das atividades intrínsecas à disciplina que 

serve; 

 É centrado na língua, habilidades, discurso e gêneros apropriados a 

essas atividades. 

Características variáveis do ESP: 

 Pode estar relacionado ou ser aplicado a disciplinas diferentes. 

 Pode utilizar metodologias diferentes das usadas para o ensino de 

Inglês geral. 

 É mais comum na utilização para cursos de adultos, mas pode aparecer 

em cursos de ensino médio. 

 É geralmente conduzido com aprendizes de níveis médio e avançado, 

mas pode ser adaptado para iniciantes. 
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Orr (2002, p.1) cita o fato de que o ESP é ensinado e pesquisado em 

ambientes de trabalho e acadêmicos e lida especificamente com discurso escrito e 

falado que não é familiar a usuários da língua (nativos e não-nativos); portanto, requer 

um treinamento especial. O autor reitera que o Inglês para Fins Específicos inclui, 

além do conhecimento de uma parte específica da língua, uma competência para usar e 

aplicar a língua e também uma compreensão do contexto em que se situa.  

No Brasil, o ESP apareceu em meados da década de 70, e hoje integra muitos 

títulos de livros no mercado brasileiro, além de fazer parte do conteúdo indicado para 

exames como vestibulares e Enem (cf. RAMOS, 2009). Uma outra possível variação 

de abreviação do ESP no Brasil é ELFE – Ensino de Línguas para Fins Específicos 

(GUIMARÃES; BARÇANTE; SILVA, 2014), porém esta pode também ser utilizada 

para designar o ensino de outras línguas além do Inglês. Nas universidades e 

faculdades, o ESP muitas vezes recebe o nome de Inglês Instrumental (VILAÇA, 

2010). 

O ESP é útil em uma variedade de contextos de ensino de Língua Inglesa. 

Almeida Filho (2008, p. 4), por exemplo, o considera válido no âmbito do ensino de 

línguas em contextos tecnológicos: 

 

O ensino com fins específicos, a instrumentalização do processo 

mediante escolhas temáticas ou de conteúdos das disciplinas do 

próprio currículo com humanização dos excessos são, certamente, 

posições de abordagem possíveis quando a língua-alvo é 

representada como ação social entre pessoas reais ‘estudando’ 

língua enquanto aprendem tecnologia ou suas manifestações na vida 

contemporânea.     

 

A habilidade da leitura obteve a maior parte dos estudos de ESP no Brasil, 

sendo o mesmo inclusive confundido com ensino exclusivo de leitura (CELANI, 

2008; VILAÇA, 2010). Isso muito se deveu ao Projeto ESP (Projeto Nacional de 

ensino de Inglês Instrumental em Universidades Brasileiras). Este foi o ‘marco inicial 

do ensino-aprendizagem de inglês instrumental no país’ (RAMOS, 2009, p.36), sendo 

a PUC-SP responsável pela implantação do projeto e pela difusão da abordagem em 

nível nacional. O objetivo inicial do projeto era pôr em prática uma abordagem mais 

concentrada no uso efetivo de estratégias de leitura (CELANI, 2005). Outro mito 

recorrente que cerca a abordagem instrumental é de que a mesma representa o estudo 
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de Inglês Técnico (RAMOS, 2005). Nas práticas de ensino atuais sabe-se que o ESP é 

corrente em diversos contextos, servindo como base para o ensino de Língua Inglesa 

para Negócios, Inglês para Viagens, etc., e compreende todas as habilidades da 

aquisição de língua estrangeira ou de segunda língua. Pickbrenner (2006, p. 72) 

enfatiza que os seguintes elementos são essenciais à aplicação do ESP no ensino de 

uma língua instrumental: a) a concentração do ensino nas necessidades dos alunos, 

através de estratégias que os auxiliem na busca do significado do texto através do seu 

contexto e de pistas e elementos coesivos; e b) o processo de ‘conscientização’ do 

aprendiz de que a linguagem especializada não é uma língua especial, paralela à 

linguagem cotidiana. 

O estudo do ESP com destaque para a habilidade de leitura ao texto técnico 

nos é relevante já que representa um contexto importante para o desenvolvimento da 

Terminografia Didático-Pedagógica; afinal, esta se concentra na produção de recursos 

didáticos para o professor e aluno de ESP melhor enfrentarem a leitura de textos 

usuais em áreas de especialidade. Assim, por exemplo, um estudante de Medicina 

seria levado, nas aulas de inglês instrumental, a ler artigos científicos de Medicina in 

natura, textos de temáticas altamente complexas, algumas sobre as quais os alunos 

sequer apresentassem um conhecimento inicial. Para enfrentar essa realidade do texto 

autêntico, é preciso investir nos conhecimentos prévios do leitor, cultivar estratégias 

de leitura e contar com algum material de apoio. 

A habilidade de leitura, de acordo com o ponto de vista do ESP, conta com o 

ensino e a aplicação de estratégias de leitura que podem facilitar a compreensão dos 

textos. Estas estratégias se estendem desde a prática de habilidades cognitivas 

necessárias para uma leitura mais eficiente a estratégias de reconhecimento e 

interpretação de vocabulário desconhecido pelo leitor, que deve sempre dialogar com 

o texto, atribuindo significado ao mesmo. 

 

1.3 As Estratégias de Leitura  

 

As estratégias de leitura mais utilizadas são enumeradas a seguir (cf. 

BROWN, 2001, pg 293): 
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Skimming – esta estratégia consiste em rapidamente passar os olhos pelo 

texto a fim de reconhecer seu gênero, prever seu tópico e mensagem, e decidir se o 

texto é válido para leitura ou não. 

Scanning – esta estratégia permite ao leitor buscar informação específica no 

texto, com uma leitura superficial concentrada em detalhes ou informações 

específicos. 

Formar inferências – esta estratégia envolve o uso do conhecimento de 

mundo prévio do leitor e do conhecimento de marcadores textuais como pronomes e 

conjunções; além da formação de previsões e hipóteses sobre o texto. 

Adivinhar o significado de palavras pelo contexto ou por sua constituição 

morfológica – esta estratégia consiste em utilizar o contexto da frase e/ ou a presença 

de sufixos, prefixos, etc. para descobrir o possível significado do léxico desconhecido 

pelo leitor. 

Além dessas estratégias, Hedge (2000) chama a atenção para a importância 

da identificação de cognatos durante a leitura de um texto em Língua Inglesa. Os 

cognatos são estruturas lexicais que se parecem com palavras da língua materna do 

aprendiz de Língua Inglesa, representando uma facilidade a mais na compreensão de 

textos de áreas especializadas. 

Alinhadas às estratégias de leitura utilizadas na leitura de textos de Língua 

Inglesa, estão as habilidades recomendadas para a leitura eficiente de um texto em 

ESP (cf. DUDLEY-EVANS; ST. JOHN, 1998, pg 96): 

 a seleção do que é mais relevante para o propósito do leitor; 

 o uso de todas as características textuais como títulos, formato, etc; 

 skimming e scanning;  

 a identificação de padrões na organização do texto; 

 a compreensão das relações entre frases e os marcadores de coesão do 

texto; 

 a formação de inferências; 

 o processamento do conhecimento prévio e a transferência do mesmo 

durante a leitura. 
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As estratégias de leitura em sua totalidade representam um auxílio muito 

relevante na melhoria da habilidade de leitura em Língua Inglesa; porém vários 

pesquisadores, dentre eles Laufer (1997) e Schmitt & McCarthy (2008), salientam a 

importância, na leitura de Língua Inglesa, de um conhecimento lexical básico para que 

seja possível uma compensação através de outras fontes de conhecimento. O que esses 

estudos mostram é que a base para a compreensão é, de certa forma, lexical 9 . 

Scaramucci (1995, 1997) também considera necessária a valorização da competência 

lexical no processo de leitura de um texto de uma área específica do conhecimento. 

Em 1993, o linguista britânico Michael Lewis publica The Lexical Approach: 

the state of ELT and a way forward (A Abordagem Léxica: o estado do Ensino de 

Língua Inglesa e um caminho adiante). Nesse livro, ele lançou os fundamentos de uma 

abordagem de ensino de línguas cuja base são os itens lexicais e suas possibilidades de 

combinação. O uso da língua em si valida esse modo natural de combinar as palavras, 

formando os itens lexicais. De acordo com Hill, Lewis e Lewis (2000), um aprendiz 

com o conhecimento de apenas 2.000 verbetes/itens de vocabulário que também saiba 

como fazer as combinações mais eficazes entre as palavras possuirá uma maior 

habilidade no lidar com a língua porque põe em prática seu conhecimento de 

competência colocacional.  

Assim sendo, neste estudo, veremos que, na proposta de desenho de um 

“glossário ideal” de Eletrotécnica e Engenharia Elétrica, será dada uma atenção 

especial ao léxico e às estratégias que envolvem sua aquisição pelo aprendiz. A 

escolha de uma das abordagens-base deste estudo, a Linguística de Corpus, também 

apresentará um alinhamento com esta direção, através da competência colocacional. É 

importante também ressaltar que a atenção não se concentrará somente no léxico 

especializado. Embora seja necessária a sistematização do conhecimento da 

terminologia especializada, as palavras comuns também podem representar estruturas 

relevantes à composição do texto de especialidade (HOFFMANN 2015, p. 43). Essa 

noção pertence à Linguística das Linguagens Especializadas, uma perspectiva teórica 

relacionada à Terminologia que será mais detalhada na próxima seção.  

 

                                                           
9 Sobre a diferença entre vocabulário e léxico: “(…) léxico é reservado à lingua, e vocabulário, ao discurso. (…) 

O léxico constitui, portanto, potencialidades ou competências do falante, enquanto o vocabulário é o conjunto de 

unidades localizadas no corpus utilizado pelo mesmo falante.” (BISOGNIN, 2008, p. 40) 
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1.4 Considerações sobre o Texto Especializado e a Linguística das 

Linguagens Especializadas 

 

Nesta tese, conforme já mencionamos, lidamos com os datasheets, um tipo de 

texto do conhecimento especializado que pode ser considerado algo altamente técnico, 

pois é operativo. Isto é, a partir da leitura de um datasheet, o leitor deve fazer algo. 

Por isso, é importante refletir sobre o estatuto de importância desse gênero textual 

especializado em meio aos cenáros teóricos da Linguística e da Terminologia. A 

propósito, Krieger e Finatto (2004) apresentam o texto especializado como sendo a 

base da comunicação especializada. O texto especializado, conforme Cabré (2002, 

p.7), é o produto de registros comunicativos verbais dentro de um domínio específico, 

que respeita regras morfológicas, sintáticas e gráficas estabelecidas por convenções. 

Hoffmann (2004, p.87) considera o texto especializado não somente como 

resultado, mas também como um instrumento para a realização de uma atividade 

comunicativa dentro de um domínio especializado. O texto especializado é uma das 

concretizações das Linguagens Especializadas. As linguagens especializadas podem 

ser compreendidas como sublinguagens, ou seja, como “um recorte de elementos 

linguísticos e de suas relações estabelecidas em textos de uma temática delimitada” 

(HOFFMANN, 2004, p. 80).  

Ainda segundo Hoffmann (2004), a Linguística das Linguagens 

Especializadas (LLE) é uma área de estudos que se ocupa dos textos especializados, 

compreendendo, entre outros, as investigações da Terminologia de perspectiva 

textualista, um dos pilares da Terminografia Didático-Pedagógica proposta nesta tese 

(ver capítulos 2 e 3). 

Hoffmann (1998, 2004) entende a linguagem especializada como a realização 

de todos os recursos linguísticos em um âmbito comunicativo delimitado por uma 

especialidade. Assim, ao contrário dos estudos de Linguagens Especializadas que 

consideravam o termo como a única estrutura de valor dentro do texto especializado, o 

ponto de vista mais moderno e abrangente da Linguística das Linguagens 

Especializadas amplia o foco para as características do texto como um todo 

(HOFFMANN, 2004, p. 81): 
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A especificidade das linguagens especializadas, em relação à 

linguagem comum e às outras sublinguagens, se expressa mais 

claramente pelo léxico, quer dizer, pelo vocabulário especializado ou 

pela terminologia, mas também pelo uso de determinadas categorias 

gramaticais, de construções sintáticas e de outras estruturas textuais. 

 

De acordo com Hoffmann (2004, p. 82), o ensino de ESP pode se aproveitar 

da comparação de diferentes linguagens especializadas já que: a) recursos linguísticos 

específicos da língua comum podem aparecer em todas as linguagens especializadas; 

b) recursos linguísticos específicos (terminologia própria do fazer científico) podem 

aparecer em todas as linguagens especializadas; e c) alguns recursos aparecem 

somente em uma dada linguagem especializada.  

 

Neste estudo, o direcionamento da Linguística das Linguagens Especializadas 

é de suma relevância, uma vez que a metodologia da Terminografia Didático-

Pedagógica aqui proposta se relaciona diretamente com os princípios que consideram 

o texto especializado como um todo e não mera soma de terminologias. O datasheet, 

assim, assume o papel de veiculador das características que determinarão o desenho do 

nosso glossário customizado. Os mesmos preceitos serão expressos pela base teórica 

escolhida para nortear a metodologia da Terminografia Didático-Pedagógica; no 

próximo capítulo apresentaremos essa base teórica. 
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Capítulo 2 – Pressupostos Teóricos 

 

Este capítulo apresenta os aportes teóricos dos estudos sobre linguagens e 

textos especializados, tomados como corpora e fontes de dados, e suas terminologias, 

as quais contribuem para que se possa chegar a uma Terminografia Didático-

Pedagógica. Trataremos da Terminologia como área de estudos em meio aos estudos 

da Linguagem e Ciências do Léxico em Linguística Aplicada e de suas vertentes mais 

claramente associadas ao texto especializado e também da Linguística de Corpus. 

 

2.1 Terminologia 

 

A Terminologia, neste trabalho, é definida conforme Finatto, Evers, Oliveira 

e Silva (2010, p. 227): “Uma disciplina, filiada à Lingüística Aplicada, que se ocupa 

dos fenômenos da comunicação técnica e científica. Estuda o vocabulário científico e 

também as práticas textuais, incluindo a comunicação entre leigos e especialistas.” 

Finatto (2011b) complementa essa definição mencionando que a Terminologia visa o 

estudo do vocabulário científico e, mais contemporaneamente, das práticas textuais e 

suas convencionalidades.  

O termo10 técnico-científico é seu objeto primordial, porém tópicos como a 

fraseologia especializada e a definição terminológica também fazem parte de seu 

campo de estudo (KRIEGER; FINATTO, 2004). De acordo com Cabré (1993), a 

Terminologia surgiu para resolver problemas específicos de comunicação entre 

cientistas nos séculos XVIII e XIX, preocupados com a variada gama de 

denominações e com a necessidade de organizá-las.  

A Terminologia se difere da Lexicografia pois estuda conceitos, sistemas 

de conceitos e suas formas de nomear tais conceitos, os termos. Já a Lexicografia 

estuda palavras em geral e seus significados. Enquanto na Lexicografia a pesquisa 

parte da palavra para chegar ao conceito, num movimento que se costuma qualificar 

                                                           
10 O conceito de Termo que utilizamos nessa pesquisa é o presente em Temmerman (1997) e Krieger e Finatto 

(2004): uma unidade de compreensão e de representação que opera linguisticamente, cognitivamente e 

culturalmente, integrando-se naturalmente aos sistemas linguísticos, norteada pela experiência com o mundo e 

com seus modos de categorização. 
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como semasiológico, na Terminologia parte-se do conceito para chegar ao termo, num 

movimento geralmente reconhecido como onomasiológico (BEVILACQUA; 

FINATTO, 2006). Naturalmente, cabe toda uma discussão teórica sobre e entre esses 

eixos, semasiológico e onamasiológico, mas ela não será feita aqui. 

O campo da Terminologia engloba múltiplas metodologias e teorias, sendo 

que a prática moderna começou a se desenhar a partir do trabalho de Eugene Wüster e 

a Escola de Terminologia de Vienna (c.f. CABRÉ, 2003). Com o objetivo de 

padronizar os léxicos especializados e assim favorecer a eficácia das comunicações 

técnico-científicas internacionalmente, os estudos de Wüster, a escola de Praga, e 

Lotte e Drezden (escola Russa) fundamentaram a Teoria Geral da Terminologia- a 

TGT. As características fundamentais da TGT são (cf KRIEGER; FINATTO, 2004): 

 Caráter normativo. 

 Os termos são considerados como denominação de conceitos, que por 

sua vez são universais, ocupando determinada posição dentro de uma hierarquia de 

conhecimento. 

 Recomenda-se que os termos sejam monovalentes. A polissemia tem 

pouco espaço na TGT. 

 Foi mérito de Wüster o estabelecimento da Terminologia como uma 

disciplina (CABRÉ, 2003). A partir da década de 90 no século XX, à pespectiva 

normativa da TGT juntaram-se outras teorias com características mais descritivas 

(FINATTO, 2014). As seções 2.1.1 a 2.1.3 explicam mais detalhadamente as teorias 

que mantêm um vínculo mais próximo com a base teórica que escolhemos nesse 

trabalho. 

 

2.1.1 A Teoria Comunicativa da Terminologia  

 

A Teoria Comunicativa da Terminologia – TCT – estabeleceu-se em meio 

a críticas aos preceitos da TGT (Teoria Geral da Terminologia, de viés prescritivo). As 

críticas que, conforme Cabré (2003, p. 171), foram provenientes de domínios como a 

ciência cognitiva, as ciências linguísticas e as comunicativas. As ciências linguísticas 

criticaram a quase impossibilidade de se classificar uma palavra ou grupo de palavras 

como especializados ou gerais, sem levarem-se em conta elementos como a 
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pragmática e a semântica. A padronização de termos, em termos de univocidade, ainda 

que desejável, torna-se uma tarefa bastante difícil, pois a linguagem humana é 

naturalmente variável, em diferentes níveis. 

As críticas de cunho cognitivo dizem respeito à dificuldade de se separar 

claramente o conhecimento geral do conhecimento especializado, e do fato do 

primeiro auxiliar no desenvolvimento do segundo. Além disso, o aspecto cognitivo 

enfatizou a importância do discurso e da cultura para o conhecimento especializado. 

Em uma linha similar, as ciências comunicativas argumentam que o discurso 

especializado integra o discurso geral sem que possam ser compartimentalizados, 

conforme a TGT estabelecia. 

Desta forma, sobre a TCT de Maria Teresa Cabré e colaboradores (1999, 

2000) podemos destacar os seguintes postulados: 

 O objeto de estudo da Terminologia são as unidades terminológicas 

usadas nos campos específicos do saber – ciências e técnicas – e essas unidades devem 

ser analisadas levando em conta a sua dupla natureza: a sua natureza em relação ao 

sistema da Língua a que pertence; e sua natureza em relação à terminologia do campo 

em que são usados. Assim sendo, a unidade lexical assume um valor de termo apenas 

quando inserida em um contexto que confira esse valor de termo à unidade. 

 As unidades terminológicas provêm da língua natural, integrando-se à 

teoria natural da língua básica.  

 As unidades terminológicas integram inerentemente aspectos 

linguísticos (pertencendo a uma gramática e obedecendo a critérios semânticos e 

pragmáticos); cognitivos (como parte de um sistema que representa conhecimento); e 

sociais (são unidades práticas que são avaliadas de acordo com sua precisão, 

equivalência, utilidade e adequação em um contexto social).  

 Qualquer processo de comunicação envolve a variação de formas 

léxicas (sinonímia ou polissemia), e não pode ser voltado à normatização somente. 

 

Assim, a Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) nos abre 

precedentes importantes para uma visão mais descritiva dos estudos terminológicos, 

levando às duas vertentes teóricas nas quais esse estudo se baseia: a Terminologia de 

perspectiva textual e a Terminologia Sócio-Cognitiva. 
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 2.1.2 Estudos de Terminologia de perspectiva textual 

 

Entre os principais autores associados aos estudos da Terminologia de 

perspectiva textual incluem-se nomes como Ciaspucio (1998, 2003), Finatto (2004a e 

2004b), Krieger (2004), Bourigault e Slodzian (2004), Lothar Hoffmann (1998, 2004), 

entre outros. Essa perspectiva textual da Terminologia, sem pretender configurar uma 

teoria stricto sensu, destaca que o termo não deve ser avaliado individualmente, mas, 

sim, como seus aspectos morfossintáticos se comportam quando inseridos dentro do 

texto. Nesse enfoque, é o texto que vai atribuir valor especializado ao termo 

(MONZÓN; FADANELLI 2016, p.22). Fora isso, essas perspectivas contemplam, 

além das terminologias, todo um modo de dizer dos discursos das diferentes áreas de 

conhecimento. Uma abordagem textual de uma unidade terminológica nos permite a 

observação de como a mesma se comporta de ângulos e planos diferentes (KRIEGER; 

FINATTO, 2004). 

Os estudos textuais mais relacionados às terminologias concentram-se na 

comunicação especializada, com estudos pioneiros que originaram uma Linguística 

das Linguagens de Especialidade, dentre os quais se destacam Rostilav Kocourek 

(1991) e Lothar Hoffman (1998), conforme apontado por Krieger e Finatto (2004). 

Um dos importantes resultados desses estudos sobre textos especializados é a 

mudança da antiga concepção de que havia línguas de especialidade “privativas das 

especialidades”, totalmente à parte da linguagem cotidiana. Nesse sentido, 

predominava a ideia de que o uso das linguagens profissionais correspondia a uma 

língua distinta da que se vale do léxico geral.  

De modo oposto, os estudos de cunho textual consideram os textos técnico-

científicos baseados em estruturas lexicais e sintagmáticas que um mesmo sistema 

linguístico oferece. Nessa concepção de texto especializado, a “língua de 

especialidade” não é somente marcada pela presença do termo estritamente técnico 

mas também pelo uso de elementos textuais e pragmáticos e mecanismos linguísticos 

peculiares (KRIEGER; FINATTO, 2004). 
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Em outras palavras, a característica mais marcante dos estudos de 

Terminologia de perspectiva textual é que o enfoque estritamente morfológico – da 

palavra - e oracional – de seu uso em uma frase - dá lugar ao destaque a estruturas 

pertinentes ao texto como um todo: recursos de coesão e coerência, fraseologias11, 

macro e microestrutura do texto, sintaxe e semântica do texto, etc, sem 

desconsiderarem-se, naturalmente, as terminologias. A percepção do termo segue 

sendo muito importante, mas se dá como um elemento totalmente inserido dentro de 

um universo textual e vinculado a um todo significativo. Percebe-se, assim, que o 

estudo da Terminologia sob a perspectiva textual necessita estar perto dos estudos de 

gêneros textuais e discursivos, que serão destacados no final deste capítulo. Afinal, o 

ambiente textual e comunicativo moldará as feições das terminologias. 

 

2.1.3 A Terminologia Sócio-Cognitiva 

 

O viés teórico representado pela Terminologia Sócio-Cognitiva 

(TEMMERMANN 1997) apresenta características que se alinham bem com a proposta 

de uma metodologia de Terminografia Didático-Pedagógica. Antes de caracterizar a 

Terminologia Sócio-Cognitiva, porém, faz-se necessário resgatar brevemente alguns 

conceitos em relação aos estudos cognitivos. 

Eleanor Rosch (1973), na área da Psicologia, e George Lakoff (1987), na 

área da Linguística, trabalham com a questão da prototipicidade das categorias na 

cognição humana. Cada conceito formado cognitivamente poderia ser mais ou menos 

prototípico, ou seja, se aproximar mais ou menos de um protótipo considerado o 

exemplar mais adequado em uma categoria. Isso significa que a categorização da 

cognição humana estaria sujeita ao ponto de vista do observador, e não a um mundo 

exterior ao observador. Na mesma linha encontram-se os estudos de Maturana (2001), 

afirmando haver uma ‘objetividade entre parênteses’, ou seja, uma objetividade 

cognitiva não baseada na realidade exterior, mas sim em uma existência baseada no 

                                                           
11 De acordo com Bevilacqua (2005, p.244), fraseologias são: unidades formadas por um núcleo eventivo, 

considerado como tal por ser de base verbal ou derivada de verbo (nominalização ou particípio), e por um 

núcleo terminológico(termo). Entre estes dois núcleos se estabelecem relações sintáticas, mas principalmente 

semânticas, determinadas pelas propriedades do texto em que são utilizadas. Portanto, são unidades que se 

conformam no e pelo texto em que são utilizadas. Cumprem, tal como os termos, a função de representar e 

transmitir conhecimento especializado. 
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sujeito que a observa. Nas palavras do autor, ´experiências que não estão na 

linguagem, não são’ (Maturana 2001, p. 27). 

O trabalho de Rita Temmermann (TEMMERMANN, 1997, 2000, 2004), 

com a teoria Sócio-Cognitiva da Terminologia – TST - se baseia justamente nestes 

estudos de semântica cognitiva que trabalham basicamente com a triangulação mundo 

+ língua + cognição humana. Conforme Temmermann (2004 p. 32), os pressupostos 

tradicionais de Terminologia, oriundos da visão clássica (de perspectiva normativa e 

não descritiva sobre as linguagens especializadas e suas terminologias), se mostraram 

impraticáveis, pois “se concentram apenas na padronização terminológica e não numa 

descrição autêntica do significado dos termos encontrados em arquivos textuais”.  

Temmermann afirma que a Terminologia moderna deveria incorporar a 

ideia de que os seres humanos possuem a capacidade de categorizar mentalmente as 

coisas que são percebidas no mundo, formando protótipos destes conceitos. Protótipos 

esses que estarão sujeitos ao contexto e à cultura. Essa perspectiva se opõe 

diretamente com a Terminologia clássica, que defende a possibilidade de classificar 

conceitos na mente humana sem a presença da língua (TEMMERMAN, 1997, 2000). 

A tabela 1 mostra uma comparação entre as concepções de mundo, língua e mente 

entre a teoria clássica da Terminologia (TGT) e a TST de Temmermann: 

Tabela 1: adaptação da tabela de comparação entre a teoria clássica e a TST. 

 

 

TGT Terminologia Sócio-

Cognitiva 

O mundo e a língua O mundo existe objetivamente e 

pode ser nomeado/classificado. 

A língua tem um papel na 

compreensão do mundo 

O mundo e a mente O mundo exterior pode ser 

compreendido pela mente 

humana graças à sua capacidade 

classificatória. 

O mundo se reconstrói na 

cognição humana. 

A língua e a mente O potencial criativo da 

linguagem não é levado em 

conta. Os conceitos existem 

independentemente da língua. 

A compreensão da língua não 

pode ser separada da 

compreensão do mundo. 

Fonte: Temmerman (1997, p. 56). 



 

 
 

46 

Assim sendo, temos como características da TST: 

 A língua não pode ser divorciada dos conceitos, pois tem um papel 

importante na conceptualização de categorias. 

 Muitas categorias apresentam limites confusos, não sendo possível 

defini-las claramente. 

 O conceito não é definido, ele é dependente de dimensões discursivas, 

pragmáticas e comunicativas (vê-se aqui, principalmente, uma estreita correlação com 

a TCT de Cabré). 

 A polissemia e a sinonímia ocorrem frequentemente na linguagem 

especializada, e portanto devem ser incluídas em qualquer análise terminológica 

realista. 

 Categorias, conceitos, bem como termos evoluem através do tempo e 

devem ser estudados diacronicamente. Desta forma, modelos cognitivos têm uma 

participação importante no desenvolvimento de novas ideias. 

 É o termo, e não o conceito, o ponto de partida da descrição 

terminológica. 

Na proposta de metodologia deste trabalho de pesquisa, a mais forte 

relevância da TST se manifesta na questão de partir do ponto de vista do observador 

(no caso, o professor de ESP, e também o aluno que está aprendendo um vocabulário 

técnico): construindo conceitos (maleáveis) a partir da sua própria experiência 

adquirida através da língua; e que serão categorizados mais ou menos 

prototipicamente. Por exemplo, um aprendiz do domínio técnico da Eletrotécnica que 

já esteja inserido no mercado de trabalho já terá alguns conceitos formados de acordo 

com a sua experiência pessoal. Por outro lado, um aprendiz que não tenha tido muito 

contato com a linguagem especializada ainda precisará formar muitos desses 

conceitos, e cognitivamente seus ‘protótipos’ não serão os mesmos. 

A abordagem de Temmermann enfatiza as relações entre os estudos da 

Terminologia e da Linguística Textual e da Teoria Comunicativa da Terminologia, 

reforçando a premissa de que os termos não podem ser compreendidos fora de seu 

ambiente natural – os textos. Ainda com relação ao paralelo entre as teorias 

Comunicativa, de perspectiva textual e Sócio-Cognitiva, consideramos também 

relevante a afirmação de Cabré et al (1998): é a pertinência dentro do gênero textual 
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que determina o estatuto terminológico de uma unidade, sendo que as unidades 

lexicais somente se tornam um termo quando inseridas em ambiente textual e 

discursivo. Este ambiente textual e discursivo ganha força na nossa perspectiva de 

uma Terminografia Didático-Pedagógica, à medida em que estabelecem fortes 

relações com o contexto de ensino, com seus participantes e com os tipos de gêneros 

textuais que serão trabalhados. Justifica-se assim a escolha pelo viés teórico-

metodológico que as três teorias anteriormente explicitadas trazem para a produção da 

presente pesquisa. Um glossário customizado com termos de Eletrotécnica/Engenharia 

Elétrica voltado a um público-alvo não proficiente na área técnico-científico ou na 

Língua Inglesa somente será customizado se observar as seguintes condições: 

 For produzido a partir da conceptualização que os aprendizes têm (ou 

não têm) dos termos. Ou seja, o glossário precisa incluir o que os aprendizes 

visualizam como termo, que por sua vez pode ser determinado por aquilo que 

desconhecem dentro do texto. 

 O design da macro e micro estrutura responder às dimensões 

discursivas, pragmáticas e comunicativas que os usuários da ferramenta atribuem aos 

conceitos de acordo com sua realidade social e cultural. 

 For desenvolvido levando em consideração o termo como um elemento 

inserido e vinculado ao todo significativo do texto, que no caso, é representado pelo 

gênero textual datasheet. 

 

Mais detalhes sobre a relação da nossa Terminografia Didático-

Pedagógica com a TGT, a TCT, a TST e a Terminologiade perspectiva textual serão 

enfatizados no capítulo 3. O próximo aporte teórico que consideramos essencial 

percorrer e apresentar ao nosso leitor é o da Linguística de Corpus, descrita na 

próxima seção. 

 

 

2.2 A Linguística de Corpus  

 

A Linguística de Corpus (doravante LC) tem se consolidado como uma 

prática de investigação de grande relevância (BERBER-SARDINHA, 2000). A 

discussão mais recorrente que encontramos na definição da LC é se a mesma se 
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qualifica como abordagem, ou como metodologia (BERBER-SARDINHA, 2004; 

TAYLOR, 2008; TEIXEIRA, 2010).  

A LC possui como característica principal a análise empírica, a partir de 

padrões existentes em textos naturais, fazendo uso de ferramentas computadorizadas e 

dependendo de enfoques qualitativos e quantitativos (BIBER, 1988; BERBER 

SARDINHA, 2004). Diferentemente das abordagens mais tradicionais, que 

determinam que a língua deve ser analisada de acordo com princípios determinados 

anteriormente, a LC primeiro observa o comportamento da linguagem em seu habitat 

natural (o texto) e depois teoriza sobre ela. Por meio da abordagem da LC, é possível 

observar com mais facilidade padrões na língua sob análise. Os padrões (colocações, 

coligações ou estruturas) podem ser lexicais e léxico-gramaticais, podendo apresentar 

regularidade e variação sistemática. 

A perspectiva da LC como abordagem faz parte do trabalho desenvolvido 

por Sinclair (1991, 2004), Leech (1992), Stubbs (1993) e Teubert (2005). De acordo 

com esses estudiosos, a abordagem direcionada pelo corpus busca a análise de padrões 

e frequências lexicais que podem levar o pesquisador a hipóteses e, consequentemente, 

a generalizações. Em outras palavras, os dados obtidos a partir de corpora podem ser 

usados para a formulação de descrições de natureza léxico-gramatical.  

A LC, como metodologia, é defendida por estudiosos como Biber et al 

(1998), Gries (2006, 2009), e Thompson e Hunston (2006), entre outros. Para eles, 

examinar o uso da língua significa encontrar padrões de ocorrência dentro de fatores 

contextuais. Como o reconhecimento do que não é típico se dá com muito mais 

frequência do que aquilo que é padronizado, a LC, então, possibilita o reconhecimento 

desses padrões com uma visualização mais homogênea. 

Nesta pesquisa de tese, optamos por utilizar a LC como abordagem, visto 

que em nossa base teórica a LC opera juntamente com a Terminologia de perspectiva 

textual, e portanto não ignoramos seu componente teórico, epistemológico. O modelo 

de língua da LC (língua = sistema de combinatórias) é reconhecido como válido em 

nossa pesquisa, principalmente pela visão do papel da idiomaticidade como 

estruturante da língua. 
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A LC e a Terminologia de perspectiva textual se complementam, pois o 

centro da Terminologia de vertente textual, como mencionado anteriormente, é o texto 

real, e a abordagem da LC utiliza-se de um corpus de textos reais para formar 

descrições da natureza do uso da língua nos mesmos. Além disso, acreditamos que a 

LC, mais que resultados estatísticos extraídos de um corpus através de uma 

metodologia x ou y, engloba a análise de muitos outros fatores qualitativos para 

alcançar hipóteses sobre e/ou caracterizar os textos-alvo.  

Sinclair (1991, p. 11012) argumenta que um dos princípios formadores do 

sistema da língua é o da idiomaticidade: “um usuário da língua possui à sua disposição 

uma grande quantidade de frases pré-construídas que constituem escolhas únicas, 

mesmo que pareçam ser passíveis de análise em segmentos” (minha tradução). Uma 

das bases para o princípio da idiomaticidade é a afirmação que Firth (1957, p. 1113) 

postulou em suas análises do significado e sua natureza contextual: “se conhece uma 

palavra pelas companhias com as quais ela anda” (minha tradução). O imaginário da 

peça teatral representada pelo glossário ideal(representado pelo GlossElectric) se vale 

inteiramente desta afirmação de Firth, pois o ator principal (o termo técnico) necessita 

da companhia do resto da equipe e dos coadjuvantes (restante do vocabulário e 

características do datasheet), juntamente com os diretores (os aprendizes) e os 

produtores (os professores de ESP) para realizar um trabalho mais completo.  

A LC trabalha com alguns conceitos específicos importantes para a 

compreensão da metodologia utilizada nessa pesquisa. O primeiro conceito diz 

respeito ao corpus em si, e será explicitado logo a seguir na seção 2.2.1. Os outros 

serão detalhados mais adiante na seção 2.2.2. Na seção 2.2.3, traçamos um paralelo 

entre a LC e o PLN (Processamento de Linguagem Natural) e mencionamos alguns 

estudos relevantes que envolvem a LC e/ou o PLN. 

 

 

 

                                                           
12  “The principle of idiom is that a language user has available to him or her a large number of semi-

preconstructed phrases that constitute single choices, even though they might appear to be analysable into 

segments.” 
13 “You shall know a word by the company it keeps”. 
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2.2.1 Corpus –critérios, tipos e natureza  

 

Um corpus (plural corpora, em Latim), sob a perspectiva da Linguística, é 

um conjunto de textos reunidos sob critérios específicos para análise linguística 

(FROMM, 2003, p.1). Na LC, a definição de corpus ganha aspectos mais conectados 

ao uso de compilações textuais em formato eletrônico. Sinclair (2005, p. 23) explica: 

 

A corpus is a collection of pieces of language text in 

electronic form, selected according to external criteria to 

represent, as far as possible, a language or language 

variety as a source of data for linguistic research14. 

 

De acordo com Berber-Sardinha (2000, 2004) e McCarthy e O`Keeffe 

(2010), já havia trabalhos com corpora desde antes do advento do computador. O 

trabalho de estruturalistas antes de Chomsky deu início à noção de se coletar dados 

linguísticos e colocá-los a serviço do estudo de linguistas. Foi um corpus não 

computadorizado que deu origem aos corpora atuais, o Survey of English Usage 

(compilado em Londres a partir de 1959). A partir da evolução da informática, pouco 

a pouco, estudiosos como John Sinclair (1991), com seu trabalho na área de pesquisa 

lexical, referência até hoje nos estudos de LC, foram materializando suas 

contribuições. 

Os critérios necessários para que um conjunto de dados linguísticos seja 

considerado um corpus são (cf. BERBER-SARDINHA, 2004; REPPEN, 2010; 

VIANA, 2011):  

Origem: os dados devem ser retirados de textos autênticos e 

escritos/falados por falantes nativos (a não ser que se trate de corpora de aprendizes). 

                                                           
14 Um corpus é uma coleção de partes de textos em formato eletrônico, selecionados de acordo com critérios 

externos ao texto para representar, o máxio possível, uma língua ou uma variação linguística como fonte de 

dados para a pesquisa linguística (nossa tradução). 
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Propósito e Composição: deve-se considerar qual o propósito do corpus, 

especificando bem as questões que a pesquisa neste corpus deve responder. Ao mesmo 

tempo, os dados devem ser escolhidos e colhidos seguindo critérios. 

Formatação: os dados devem estar formatados de forma que o computador 

possa ‘lê-los’. 

Tamanho e representatividade: Os que seguem a linha de Sinclair 

afirmam que o corpus deve ser o maior possível e representativo de uma língua ou 

variedade linguística. Atestam ainda que a documentação utilizada deveria ser 

inteiramente considerada, ao invés de se selecionar partes específicas. O material 

coletado para o corpus deve ser de natureza homogênea com relação às áreas que se 

deseja pesquisar, porém coletadas do maior número de fontes possível que se 

encaixem nesta homogeneidade. 

 Por outro lado, Biber (1988, 2012) ressalta que se o tamanho do corpus for 

vasto não significará que o mesmo será representativo; a representatividade depende 

de fatores como a população-alvo e a metodologia de amostragem, que deve abarcar 

uma análise do quanto as características linguísticas variam nos textos em si, entre 

textos de gênero parecido e entre tipos diferentes de textos. 

Um corpus é sempre projetado para um propósito particular, e o seu tipo 

depende da sua finalidade (HUNSTON, 2002; LEE, 2010). Um corpus em si não pode 

ser lido, como um texto, com começo, meio e fim; ele deve ser lido de uma forma 

hipertextual, por exemplo, através de concordâncias (BERBER-SARDINHA 2009, p. 

12). As concordâncias são a forma com que as palavras se combinam para formar 

significados em um texto (SCARAMUCCI 1997, 2007). 

Sobre a natureza de trabalhar-se com corpus, as perspectivas mais 

conhecidas hoje dizem respeito ao trabalho executado através de duas abordagens 

consideradas diferentes pelos linguistas: corpus-based (baseada em corpus) e corpus-

driven (direcionada pelo corpus). A abordagem corpus-based refere-se ao uso do 

corpus para exemplificar, testar e provar teorias formuladas anteriormente; a 

abordagem corpus-driven formula teorias depois de analisar o corpus (TOGNINI-

BONELLI, 2001).  
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Mais detalhadamente, a abordagem corpus-driven é uma metodologia na 

qual o corpus serve como um embasamento empírico de onde o pesquisador retira 

seus dados e identifica características linguísticas sem expectativas pré-concebidas. 

Todas as conclusões são feitas através de observação do que o corpus determina. Já a 

abordagem corpus-based faz o contrário, pré-determinando suposições que depois 

serão testadas no corpus. Nessa pesquisa, concordamos com o posicionamento de 

Gries (2010): a diferença entre as abordagens é bastante tênue e torna-se bastante 

difícil praticar cada abordagem de uma forma mais pura. A razão pela qual adotamos 

esta postura é a seguinte: a Terminografia Didático-Pedagógica caracteriza-se pela 

combinação de problemas e teorias já trazidas pela experiência do professor + a 

informação obtida através do corpus e da coleta de dados com o público-alvo. O 

corpus escolhido deve ser analisado por suas características específicas, mas as 

premissas obtidas com a experiência do professor em sala de aula também devem ser 

consideradas. Na abordagem corpus driven, parte-se do corpus para depois se chegar 

às conclusões. Na TD-P, os textos e o que os alunos pensam sobre eles são uma fonte 

de dados a serem analisados para suscitar conclusões. Na abordagem corpus based, 

primeiro se elaboram premissas e se utiliza o corpus para confirmá-las ou não. Os 

critérios do exame dos dados provenientes dos alunos devem ser determinados a 

priori, através da observação das necesidades do ambiente de aprendizagem. 

 

2.2.2 Outros conceitos da e na Linguística de Corpus  

 

John Sinclair (1991) e seus colaboradores nos deixaram como herança 

conceitos importantes para a prática de estudos de LC. Citamos como exemplo: a 

colocação (característica em que o léxico de uma língua se agrupa a determinadas 

palavras, como se exprimisse uma espécie de ‘preferência’ pela companhia das 

mesmas – chamado de Princípio da Idiomaticidade); a coligação (propriedade em que 

o léxico se posiciona na frase ou no texto também de acordo com uma ‘preferência’); e 

a prosódia semântica (a tendência que certas palavras mostram de se inserirem em 

ambientes negativos ou positivos). A padronização na LC é evidenciada pela 
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recorrência: através do conhecimento da frequência atestada é possível fazer uma 

estimativa da probabilidade teórica. 

Existem muitos programas de computador que trabalham com estes 

conceitos utilizando ferramentas e utilitários, das quais normalmente se destacam 

(adaptado de BERBER-SARDINHA, 2009, p.9 e VIANA, 2011, p.44-62): 

Gerador de Lista de Palavras (Wordlist): produz listas de palavras 

contendo todas as palavras do arquivo ou arquivos selecionados, elencadas em 

conjunto com suas frequências absolutas e percentuais. A geração de uma lista de 

palavras provenientes de uma coleção de textos dá espaço para a análise das escolhas 

lexicais que o autor do texto fez. Digamos, por exemplo, que um professor de ESP 

deseje saber quais são os marcadores discursivos mais frequentes que aparecem em 

um acervo de artigos de medicina, a fim de trabalhar com essas expressões com seus 

alunos. A geração de uma lista de frequência pode facilitar o trabalho de visualização 

desses marcadores, tanto para o professor quanto para os alunos. 

Concordanciador: realiza concordâncias, ou listagens de uma palavra 

específica (node word, ou nódulo) juntamente com o pedaço do texto em que ocorreu, 

além das palavras que ocorrem perto do nódulo. Uma aplicação ilustrativa da utilidade 

do concordanciador seria, por exemplo, se desejássemos estabelecer em quais 

contextos a palavra ‘like’, que no Inglês pode significar ‘gostar’ ou ‘como’, aparece 

como verbo ou preposição (BERBER-SARDINHA, 2011, p.313). Ao analisar o que 

acompanha o lexema ‘like’ antes e depois nas frases, pode-se estabelecer uma regra de 

contexto e / ou uso. 

Gerador de Palavras-Chave (KeyWord): função que extrai palavras de 

uma lista cujas frequências são estatisticamente maiores ou menores do que as 

frequências das mesmas palavras em outro corpus, chamado de referência (que deve 

ser bem maior que o corpus de estudo). Por exemplo, se o professor deseja saber quais 

palavras de um determinado conjunto de textos se destacam mais em comparação com 

outros textos pode-se utilizar o gerador de palavras-chave. 

Alinhador de texto: fornece meios para a visualização e para o 

alinhamento de dois textos em um. Pode facilitar processos de tradução, em que o 

pesquisador necessita comparar duas traduções de um mesmo texto, por exemplo. 
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Outra ferramenta que se mostra essencial em estudos de LC é o Etiquetador 

Gramatical, desenvolvido pela área de PLN (Processamento de Linguagem Natural), 

mais explicitada na próxima seção. 

 

2.2.3 A Linguística de Corpus, PLN e outros estudos relevantes  

 

A LC tem uma grande vantagem no que tange à análise do desempenho 

real em uma língua, já que, em suas análises de frequência, colocações, etc., revela as 

verdadeiras funções exercidas por dadas estruturas linguísticas. Isso é possível graças 

ao desenvolvimento de ferramentas computacionais em conjunto com o PLN – 

Processamento de Linguagem Natural. O PLN explora as relações entre a Informática 

e a Linguística, possibilitando a criação ou construção de programas de computador 

capazes de processar e produzir informações apresentadas nas línguas naturais, 

simulando uma interação verbal com o usuário. (cf. DIAS DA SILVA et al 2007; 

VIEIRA E LIMA, 2001). Entretanto, muitos pesquisadores de ambas as áreas não 

acreditam que a parceria entre a LC e o PLN possa gerar frutos produtivos. Um 

exemplo de trabalho que contraria essa crença é o de Finatto, Lopes e Ciulla (2015):  

apresentando um trabalho bem-sucedido no que tange à integração entre pesquisas de 

LC e PLN, as autoras defendem que a LC pode contribuir com detalhes e refinamentos 

linguísticos mais específicos na montagem de uma ferramenta de PLN, ao passo que 

este adiciona uma objetividade mais clara no fornecimento de soluções para os 

questionamentos investigados pela LC. Entre nós, no Brasil, vale citar algumas 

inicitivas que conectaram LC e PLN em prol de materiais didáticos, como o SciPO15, 

um recurso didático em ESP que ajuda a pessoa a escrever seus artigos e resumos em 

inglês, cuja base foi construída por um especialista em PLN e uma professora de ESP 

nossa conhecida da UCS – Universidade de Caxias do Sul - RS. 

Algumas ferramentas de PLN mais populares em estudos de LC são: os 

Etiquetadores Gramaticais (Taggers) e os Extratores de Termos. Os Etiquetadores 

Gramaticais classificam as palavras morfossintaticamente, possibilitando a 

investigação de classes morfológicas e/ou sintáticas nos textos-alvo (figura 7). Os 

                                                           
15 http://www.nilc.icmc.usp.br/scipo/- acesso em 2017 
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Extratores de Termos utilizam cálculos estatísticos e/ou classificação morfossintática 

para apontar palavras que possam se destacar como termos de uma área técnico-

científica. 

Muitos trabalhos de investigação utilizam-se de um corpus, uma 

compilação grande e estruturada de textos que serve de base para analisar e descrever 

a linguagem (SINCLAIR, 1991). A LC e/ou o PLN são os catalisadores dos trabalhos 

mencionados a seguir. 

Le Serrec et al (2010) propõe um estudo cujo objetivo geral é de deteminar 

o quão útil é a combinação de um alinhador de textos e um extrator de termos em um 

ambiente terminológico prático, selecionando termos e confirmando seus equivalentes, 

além de discutir os desafios impostos pela tarefa.  Os procedimentos do estudo 

passaram por fases como a seleção de 550 candidatos a termos (CTs, de acordo com 

os autores) de uma lista de CTs em Francês extraídos automaticamente de um corpus 

de textos sobre mudança climática; análise de quanto os CTs em Francês se alinhavam 

corretamente com termos equivalentes na Língua Inglesa, usando a ferramenta 

alinhadora de textos Alinea (KRAIF, 2007); e a análise de quanto se pode extrair 

automaticamente os equivalentes múltiplos com o uso da ferramenta TermoStat 

(DROUIN, 2003). O Alinea é uma ferramenta capaz de implementar alinhamento de 

frases e extração de correspondência lexical, e com performance cerca de 98% 

acurada; e o TermoStat é um extrator de termos acessado gratuitamente na web, que 

primeiramente se baseia em outro programa, o TreeTagger (SCHMID, 1994) para 

etiquetar gramaticalmente o corpus (ver exemplo de etiquetas na figura 8 na próxima 

página). Depois deste processo, o programa junta CTs de acordo com padrões 

gramaticais e compara os termos lexicalmente com a frequência de termos 

encontrados em um corpus com textos não especializados da área a ser estudada. 

A primeira etapa do estudo de Le Serrec et al envolveu a construção de um 

corpus paralelo de Francês e de Inglês na área de mudanças climáticas. O corpus se 

constituiu de 31 pares de textos, retirados de fontes especializadas no assunto, com 

509.955 tokens16  em Inglês e 604.787 tokens em Francês. A segunda etapa foi a 

extração de 550 CTs do corpus em Francês, com a ferramenta programada para 

                                                           
16 Token= uma ocorrência de qualquer palavra (tradução nossa)- KennState University Corpus Linguistics 

Glossary - Disponível em: https://www.kent.edu/appling/corpus-linguistics-glossary  

https://www.kent.edu/appling/corpus-linguistics-glossary
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selecionar substantivos, adjetivos, verbos e advérbios. O terceiro processo alinhou as 

frases em Francês e Inglês e, usando o módulo de extração lexical do Alinea, foram 

extraídos os candidatos à equivalência. Em seguida, após validar os CTs, para cada 

candidato a termo foi atribuído um código de categoria. Os resultados obtidos 

mostraram que, sem nenhuma surpresa, os substantivos equivaleram à maior parte dos 

CTS, seguidos dos adjetivos, verbos e advérbios. Em uma das categorias, porém, os 

termos que eram adjetivos no Francês se mostraram como substantivos no Inglês, 

evidenciando a utilidade de se cruzar duas ferramentas diferentes na confecção de um 

dicionário. Se uma só fosse utilizada, possivelmente a ferramenta selecionaria apenas 

termos que possuem a mesma categoria gramatical. As categorias encontradas pelos 

pesquisadores também exemplificavam as tipologias mencionadas anteriormente. O 

estudo mostra que a ferramenta Alinea foi capaz de evidenciar equivalentes de 

diferentes categorias gramaticais, abreviados ou inseridos em contruções compostas, 

além de extrair diversos equivalentes para um mesmo CT. Em nosso estudo, a 

ferramenta TermoStat será um dos softwares usados para a extração de candidatos a 

termos em textos de Eletrotécnica. 

Figura 7: Exemplos de etiquetas  

 
Fonte: http://www.computational-logic.org/iccl/master/lectures/summer06/nlp/part-of-speech-

tagging.pdf  
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O estudo de Igor Wendt (2011), na área de PLN, é mais um exemplo de 

aplicação voltada à elaboração de glossários e dicionários baseados em corpora. Sua 

pesquisa consegue proporcionar uma redução de mais de 50% da quantidade de 

contextos definitórios a serem analisados pelo dicionarista para a composição de um 

glossário, por exemplo. Um contexto definitório é, segundo Wendt (página de resumo 

da dissertação), ‘a parte de um texto ou de um enunciado que fornece informação 

sobre um conceito, com base em seu uso.’ O corpus utilizado era de textos em 

Português nos domínios de Geologia Geral e Química Geral. O corpus foi anotado 

com informações linguísticas e os termos relevantes foram extraídos, para depois se 

recuperar, com apoio computacional, os contextos definitórios potencialmente mais 

úteis para integrar um verbete. 

A anotação do corpus de Wendt (2011) deu-se através do parser Palavras, 

que fez uma análise sintática dos termos nos textos, análise que foi usada pelo extrator 

de termos desenvolvido pelo pessoal do grupo de PLN da PUCRS (LOPES, 

OLIVEIRA E VIEIRA, 2010, apud WENDT, 2011). Os itens que encabeçariam 

verbetes foram detectados pela pesquisa da ferramenta ExatoLP17. Essa ferramenta 

extrai os sintagmas nominais com maior grau de significação no domínio em estudo, 

com a ajuda de critérios matemáticos pré-estabelecidos. Após a extração de prováveis 

terminologias, foram identificados os conceitos associados aos itens com a utilização 

de glossários já existentes on-line, além de fazer uma busca pelos contextos 

definitórios no próprio corpus sob exame. 

Certamente esses procedimentos de pesquisas de PLN seriam de grande 

valia para facilitar o desenvolvimento de definições para o nosso glossário de 

Eletrotécnica baseado em um acervo de datasheets. Entretanto, haveria necessidade de 

se encontrar um extrator de contextos definitórios em Inglês e de manipular recursos 

que pouco dominamos sem a ajuda direta de um colega de PLN. 

Outro trabalho que vale a pena mencionar, na linha de geradores de 

glossários com PLN e corpora, é o de Hilgert, Vieira e Prickladnicki (2012). Ele 

procura extrair vocabulário multilíngue de um corpus composto por textos paralelos 

                                                           
17 Disponível em http://linguagemacademica.weebly.com/exatolp.html. Acesso em janeiro 2017. 

http://linguagemacademica.weebly.com/exatolp.html.
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(texto em uma língua + tradução do mesmo em outra língua) e textos comparáveis 

(textos em idiomas diversos que compartilham características semelhantes), a fim de 

extrair termos compatíveis em línguas diferentes. Um recurso como esse poderia gerar 

muita ajuda para o professor de LE (Língua Estrangeira) interessado em produzir um 

glossário diferenciado. O trabalho de Hilgert, Vieira e Prickladnicki também faz uso 

de uma metodologia dupla, envolvendo alinhadores de texto e a validação 

manual/automática do vocabulário encontrado. Os seus resultados auxiliaram a 

melhora na tradução automática de termos que antes se mostravam inconsistentes. 

Para a elaboração do glossário que temos em mente, essa combinação poderia auxiliar 

na confirmação da tradução correta dos termos na Língua Portuguesa. 

Mais perto da LC do que do PLN, podemos também citar os trabalhos de 

Bocorny et al (2010 e 2011) e de Teixeira (2008) e Teixeira (2010). Esta última 

produziu um glossário monolíngue de termos da área de Oncomastologia concentrado 

em jornalistas científicos que necessitam utilizar tal terminologia. Teixeira fez uso da 

ferramenta Wordsmith Tools 3.0 para selecionar os termos de um corpus de artigos 

acadêmicos, dissertações e teses, laudos, notícias, etc. O outro objetivo de Teixeira foi 

testar qual de quatro ferramentas era a mais acurada no quesito extração de termos. As 

ferramentas utilizadas foram o próprio Wordsmith Tools 3.0, o Corpógrafo 4.0, o e-

Termos e o Zextractor. O Corpógrafo 4.0 foi o que apresentou maior índice de acerto 

na extração de termos. O estudo de Teixeira é muito relevante para a proposta de 

produção de material/ ferramenta didática, pois além de servir como uma possível 

fonte de inspiração em termos do desenvolvimento, organização e produção de um 

futuro glossário terminológico, ainda aponta características bem específicas de 

programas que podem ser utilizados no processo, facilitando assim a economia de 

tempo e energia do pesquisador. 

Já o trabalho de Bocorny et al (2010, 2011) apresenta um projeto para a 

construção de um glossário bilíngue inglês – português online para estudantes de 

Relações Internacionais. Aqui o foco principal é o ensino de ESP, e o trabalho com o 

dicionário é centrado no aluno. O dicionário trabalha com cerca de 80 termos e tem a 

característica de incluir termos relevantes para os alunos na leitura da bibliografia em 

língua inglesa recomendada pelos professores no início do curso. Pode ser encontrado 

no link http://bomlag.wix.com/glossary-of-ir#!team . 

http://bomlag.wix.com/glossary-of-ir#!team
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Outro estudo relevante é o de Teixeira (2008), ainda que o objetivo seja 

auxiliar a tradução e não o ensino. A autora produziu uma proposta de dicionário de 

Culinária com concentração na produção textual e no tradutor. Baseando-se nos 

princípios da Terminologia de perspectiva textual e utilizando a Linguística de 

Corpus, a autora descreve um levantamento de padrões léxico-gramaticais realizado 

com o programa WordSmith Tools; além disso, apresenta sua metodologia 

semiautomática de extração de unidades terminológicas do corpus, para finalizar com 

a amostragem da macro e microestrutura do dicionário. 

No âmbito da LC, cabe mencionar também o trabalho de Pickbrenner 

(2006), ainda que já um tanto antigo. A autora investigou os compostos nominais em 

três textos de Direito na Língua Alemã, tendo em vista criar subsídios para o ensino de 

leitura instrumental em língua alemã para estudantes brasileiros. Ela analisou as 

características dos compostos nos textos da área de Doutrina Jurídica em termos de 

organização de temas e orações, e determinou que os compostos nominais são bastante 

atuantes na temática do texto. A partir daí, a autora sugeriu atividades didáticas de 

leitura com um foco estratégico na capacidade do aluno de reconhecer a 

funcionalidade dos compostos nominais como elementos que carregam muita 

informatividade e coesão textual. O estudo de Pickbrenner, como o nosso, aborda uma 

“veia pedagógica” dos estudos de Terminologia. 

 

2.3 Gêneros Textuais 

 

Já mencionamos que a Terminologia de perspectiva textual algumas vezes 

parece andar de mãos dadas com os estudos sobre gêneros textuais, e que, nessa 

pesquisa, consideramos o datasheet como um gênero em si. Uma justificativa para a 

consideração do datasheet como gênero textual o nosso leitor encontra no capítulo 4, 

seção 4.3. 

O estudo de gêneros textuais iniciou-se com as observações de Platão 

(MARCUSCHI 2008, p. 147) e seguiu seu percurso até chegar nos diversos enfoques 

teóricos mais recentes e mais conhecidos. 
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Mikhail Bakhtin (1875-1975) formulou a teoria sobre gêneros com uma 

concepção de que a comunicação só se faz possível através de textos e/ou gêneros. 

Destacando o lado social da noção de gênero, esse autor afirma que qualquer 

enunciado considerado isoladamente é individual, porém cada esfera de utilização da 

língua elabora seus tipos relativamente estáveis de enunciados, sendo por isso 

denominados Gêneros do Discurso (BAKHTIN, 2003, p.279-280). Existem diversas 

discussões sobre a diferença entre as denominações ‘Gênero do Discurso’ e ‘Gênero 

Textual’. A diferença (ROJO, 2005, p. 184-207; DELL’ISOLA, 2012, p.08-19) parece 

centrar-se na questão metodológica que circundam os estudiosos do campo mais 

discursivo/mais textual. Nesse trabalho optamos por utilizar a denominação ‘Gênero 

Textual’, pela seguinte razão: a tendência dos trabalhos que utilizam essa 

denominação é a de analisar a estrutura composicional dos textos, com noções 

espelhadas na Linguística Textual (ROJO, 2005, p. 186); isso se alinha à noção da 

importância que a perspectiva textual representará para a pesquisa. 

Nesta pesquisa, escolhemos considerar o Gênero Textual como um agente 

que determina e modifica eventos e convenções sociais, ao invés de somente como 

resultante dos mesmos.  Assim, adotamos principalmente as abordagens de Swales 

(1990) e Bazerman (1997, 2005), com a linha Sociorretórica.  

 Bazermann (1997, p. 59) define Gênero Textual como:  

formas de vida, jeitos de ser (…) molduras da ação social (…) 

ambientes de aprendizado. (…) Gêneros moldam os pensamentos que 

formamos e as comunicações pelas quais interagimos. Gêneros são 

os lugares familiares que alcançamos para criar ação comunicativa 

inteligível com outros e são os sinais que usamos para explorar o 

desconhecido. 

De acordo com Charles Bazerman (2005) o gênero não é meramente uma 

compilação de certas características textuais. O gênero é um fato social, entendido 

como aquilo em que se acredita como sendo verdadeiro, afetando o modo como se 

definem as situações sociais, "na medida em que as pessoas o tomam como real e na 

medida em que essa realidade sócio-psicológica influi na sua compreensão e no seu 

comportamento" (BAZERMAN, 2009, p. 50).  

Para Swales (1990), o Gênero Textual é um conjunto de propósitos 

comunicativos formado pelo próprio discurso e seus participantes. O propósito 
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comunicativo para Swales é a razão do uso da língua e contribui para a estruturação do 

discurso e das convenções de uso.  

A linha Sociorretórica de estudo de gêneros se alinha proporcionalmente 

com a Terminologia de perspectiva textual e com a Terminologia Sócio-Cognitiva na 

medida em que consideram importante a análise de elementos textuais em sua 

totalidade. Nessas perspectivas são considerados elementos internos e externos ao 

texto e ao diálogo e propósito comunicativo envolvidos. Estabelecem, assim, o texto 

como um agente social, considerando suas características mais ou menos prototípicas, 

as quais vão depender do contexto discursivo em que se inserem.  

Sendo o texto um agente social, reitera-se então a visão sobre o que 

significa ensinar uma língua estrangeira no estudo que aqui propomos. A língua 

estrangeira, através de um movimento contra o chamado ‘coitadismo’ no ensino de 

Inglês e outras línguas na escola pública e na universidade no Brasil (MOITA LOPES, 

2002; LEFFA, 2007), deve se posicionar como um agente inclusor (ASSIS-

PETERSSON; DA SILVA, 2009); e propagador de solidariedade e empoderamento 

(LEFFA 2006). Ou seja, o professor deve assumir seu papel de facilitador e 

propagador principalmente da habilidade de leitura em Língua Estrangeira, a fim de 

propiciar ao aprendiz mais possibilidades de se incluir no mundo como possuidor de 

conhecimento crítico, tornando-se assim um agente modificador de mundo. 

Neste capítulo, foram apontados os conceitos teóricos que permeiam o 

estudo aqui descrito: A Terminologia de perspectiva Textual, a Terminologia Sócio-

Cognitiva e a Linguística de Corpus, além de terem sido feitas algumas considerações 

sobre as noções de  gêneros textuais que se alinham com a base teórica proposta nesta 

tese.  

Sabemos que o glossário customizado, aqui proposto como um protótipo, 

tem como público-alvo o professor de ESP e o leitor aprendiz brasileiro de 

Eletrotécnica / Engenharia Elétrica com sua proficiência em Língua Inglesa em 

desenvolvimento. Um dos objetivos do glossário é mostrar a relevância de se 

aproximar esses alunos do conhecimento especialista através da leitura de datasheets. 

Os conceitos teóricos nesse capítulo nos auxiliam a validar esse objetivo. Além disso, 

os elementos teóricos determinam parâmetros pertinentes para o planejamento e a 
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montagem de uma ferramenta mais adequada às necessidades do público-alvo de 

modo que: 

 a Terminologia de perspectiva textual e a Linguística de Corpus nos 

fornecem um guia de como explorar os datasheets em seu total potencial como gênero 

textual e como uma estrutura linguística mais ou menos padronizada relevante ao 

contexto da área da Eletrotécnica / Engenharia Elétrica; 

 a Terminologia Sócio-Cognitiva direciona nosso olhar para a 

conceptualização do termo a partir do ponto de vista do aprendiz. Um exemplo prático 

de como isso funcionaria pode ser encontrado nas possíveis equivalências do termo 

em inglês ‘voltage’: voltagem ou tensão. Os alunos teriam uma tendência a utilizar o 

conhecimento de cognatos e se familiarizar com a primeira tradução. No nosso 

glossário desejado, o aprendiz deve ser informado de ambas as variações mas também 

do fato de que a tradução ‘tensão’ é mais recorrente no cenário especialista brasileiro e 

o porquê de isso ocorrer; 

 o Gênero Textual datasheet é um agente determinante na condição 

sócio-profissional do estudante de Eletrotécnica: sem um conhecimento mínimo de 

sua macro e microestruturas, o aprendiz não poderá se inserir na esfera dos 

especialistas desta área técnico-científica. Afinal, ler um texto significa lê-lo para 

realizar algo no mundo. No caso dos datasheets, seus leitores os lêem com a finalidade 

de se utilizar das informações ali contidas com o objetivo de atuarem como 

profissionais que lidam com a área técnico-científico da Eletrotécnica/Engenharia 

Elétrica. 

 

2.4 A análise das características do Gênero Textual Datasheet 

 

Nesta seção, justificamos como os datasheets de Eletrotécnica podem ser 

considerados gêneros textuais e exemplificamos como sua macro e microestrutura são 

compostas. Pois, conforme citamos na parte dos estudos e teorias de Terminologia – o 

ambiente textual será o grande “moldelador” das terminologias e de todo um entorno 

que as cerca. 
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Retomando o que foi mencionado na seção 2.3, a definição/caracterização 

de gêneros textuais, que apresenta uma natureza mais aproximada ao ESP, é a de 

Swales (1990, p. 5818): 

 

Um gênero é uma classe de eventos comunicativos, cujos membros 

dividem um grupo de propósitos comunicativos. Tais propósitos são 

reconhecidos pelos membros especialistas de uma comunidade 

discursiva, desta forma constituindo o raciocínio do gênero.(Minha 

tradução). 

 

A comunidade discursiva, o propósito comunicativo e o gênero são 

importantes na caracterização dos datasheets, pois é identificando seus usuários, sua 

finalidade e sua organização macro e microestrutural que podemos mais adiante 

delinear critérios mais eficientes para produzir uma ferramenta voltada aos professores 

de ESP e às necessidades de seus alunos. 

Swales (1990, p. 45-57) caracteriza os gêneros mencionando cinco tópicos 

que podemos relacionar com os datasheets: 

1- Um gênero é uma classe de eventos comunicativos. 

Um evento comunicativo é aquele em que a língua tem um papel 

significativo e indispensável. Neste caso, os datasheets de Eletrotécnica poderiam ser 

classificados como instrumentos de eventos comunicativos, já que a utilização e 

instalação de equipamentos elétricos depende das informações contidas nos mesmos. 

Especialistas ou semi-especialistas podem sentir a necessidade de buscar algum 

apontamento técnico sobre um dispositivo ou componente elétrico, tornando a 

presença dos datasheets no meio da Eletrotécnica muito significativa. 

2- A existência de propósitos comunicativos em comum é o principal 

critério que transforma um grupo de eventos comunicativos em um gênero 

particular. 

                                                           
18 “A genre comprises a class of communicative events, the members of which share some set of communicative 

purposes. These purposes are recognized by the expert members of the parent discourse community and thereby 

constitute the rationale for the genre.” 

 

http://jodischneider.com/blog/2013/08/06/discourse-community/
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Swales afirma que gêneros são ‘veículos comunicativos para atingir 

objetivos’ (p.46). Embora o autor aponte que a identificação de propósitos 

comunicativos em muitos casos possa ser complicada, esse não parece ser o caso dos 

datasheets.  Os datasheets em geral possuem propósitos comunicativos em comum: 

detalhar dados sobre o funcionamento dos dispositivos elétricos; atrair o consumidor a 

adquirir este ou aquele dispositivo; prevenir acidentes, entre outros. 

3-  Exemplos de gênero podem variar em sua ‘prototipicidade’. 

Neste tópico, Swales analisa a problemática de se apontar outras 

características necessárias para se nomear um gênero, além do propósito 

comunicativo. De fato, mesmo entre os datasheets de uma área em comum como os da 

Eletrotécnica, os documentos podem apresentar características similares ou 

divergentes. Um bom exemplo é o uso da língua, que em alguns datasheets se mostra 

extremamente técnico e objetivo e em outros se torna mais adjetivado. Como Swales, 

acreditamos que se todos os gêneros apresentassem características bem delineadas e 

bem definidas em todas suas instâncias, os estudos de gênero seriam uma ciência tão 

exata quanto a matemática, e assim a variação em sua prototipiciade não 

desclassificaria um grupo de textos como gênero. 

4- A lógica subjacente a um gênero restringe possíveis contribuições 

em termos de conteúdo, posicionamento e forma. 

O reconhecimento do propósito comunicativo faz com que o gênero tenha 

uma fundamentação permeada de convenções que muitas vezes não são 

compreendidas a fundo por aprendizes ou leigos. Os datasheets de Eletrotécnica 

possuem tal característica, sendo muito difícil para um aluno iniciante da área 

compreender os mecanismos e as expressões utilizadas. 

Não podemos esquecer que essa fundamentação e essas convenções estão 

sujeitas a mudanças de acordo com a evolução das ações culturais, sociais e 

econômicas. Sobre esta variabilidade dos gêneros textuais, Marcuschi (2008b, p. 17) 

afirma que “eles mudam, fundem-se, misturam-se para manter sua identidade 

funcional com inovação organizacional”. Ou seja, a metodologia da Terminografia 

Didático Pedagógica apresenta um valor inusitado aqui também: na medida em que as 

práticas sociais evoluem e se transformam, mais relevante será a combinação de dados 
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provenientes tanto dos gêneros quanto do ambiente social e cultural em que se 

inserem. 

5- A nomenclatura que uma comunidade discursiva usa para os 

gêneros é importante fonte de insight  

Aqui, Swales (1990) chama a atenção para o fato de que os membros de 

muitas comunidades discursivas dão nome aos gêneros e os reconhecem como 

possuidores de formas retóricas recorrentes. O conhecimento das convenções de um 

gênero é mais plausivelmente atribuído àqueles que o operam profissional ou 

rotineiramente; assim sendo, ninguém melhor para caracterizar os datasheets como um 

gênero do que os especialistas, que de certa forma já o fazem; a mera existência do 

termo datasheet já configura a intenção de convencionalizar os documentos técnicos 

utilizados por estes profissionais para cumprir seu propósito comunicativo. 

No capítulo 3 (seção 3.4), mencionou-se que um dos passos para a prática 

da TD-P é a caracterização dos aspectos macro e micro estruturais do texto, e dos 

aspectos funcionais do texto, conforme a tipologia oferecida por Hoffmann (1998). 

Apresentamos a seguir três modelos de datasheets de Eletrotécnica que se assemelham 

com a maioria dos documentos de outros componentes elétricos, a fim de mostrar as 

características mais proeminentes da macroestrutura e dos aspectos funcionais do 

gênero textual datasheet. Alguns aspectos microestruturais serão identificados mais 

adiante, nas seções que tratam da extração dos termos. 

Os componentes elétricos descritos pelos datasheets são: 

Lâmpada LED: LED é uma sigla para light emitting diode – ou diodo 

emissor de luz – a lâmpada LED é mais econômica e eficiente e é muito utilizada para 

iluminação residencial e de eventos. 

Inversor Fotovoltaico: os inversores são dispositivos elétricos ou 

eletromecânicos que transformam a energia fotovoltaica (solar) em corrente alternada, 

passível de ser utilizada em residências e em indústrias. 

Capacitor: é um dispositivo de circuito elétrico que tem como função 

armazenar cargas elétricas e consequente energia eletrostática ou elétrica, evitando um 

fluxo muito alto de energia em um circuito, o que poderia danificá-lo. 
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A tabela 2 a seguir mostra os aspectos macroestruturais que os três 

datasheets apresentam em comum. Para visualisar os documentos completos, vide 

Anexo A juntamente com este volume. 

Tabela 2: Características em comum dos datasheets 

Característica Lâmpada LED Inversor 

Fotovoltáico 

Capacitor 

Nome da empresa     

X 

      

X 

      

X 

Endereço, site e contato        

X 

      

X 

Modelo/código do produto      

X 

      

X 

      

X  

Aplicações X X   

X 

Desenhos, dimensões, 

diagramas 

    

X 

  

X 

  

X 

Gráficos   

X 

  

X 

 

Condições de 

funcionamento (tensão, 

consumo, temperaturas, 

etc.)  

  

X 

  

X 

   

X 

Características de padrão, 

elétricas e ópticas 

  

X  

  

X 

 

X 

Símbolos, referências 

numéricas, abreviações 

  

X 

  

X 

  

X 

 

A partir da análise dos elementos comuns aos datasheets, estabelecemos 

três grupos que descrevem os documentos considerando seus processos comunicativos 

e intenções comunicativas:  

 Datasheets com texto explicativo; 
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 Datasheets com texto descritivo e argumentativo; 

 Datasheets que mesclam as características anteriores. 

Os três grupos seguem a noção de sequências de Adam (1992): unidades de 

estrutura com relativa autonomia cujas combinações compõem cinco tipos de sequências 

básicas: narrativa, descritiva, argumentativa, explicativa e dialogal. Saber isso, previamente, 

poderá ajudar muito o professor de ESP, que poderá adaptar seu trabalho e a comparação de 

dados de acordo com os datasheets que desejar trabalhar. 

 

2.4.1 Datasheets com texto majoritariamente explicativo 

 

O modelo deste datasheet, que no caso é de um tipo de lâmpada LED, mas 

cujas características podem ser encontradas em muitos outros componentes, possui 

elementos em comum com os outros datasheets, como já mostrado na tabela 3. A 

característica essencial deste modelo é que prima pela informação técnico-científica, 

fazendo uso de expressões referentes ao componente e suas aplicações, com a 

impressão do texto em sua maioria em preto e branco, a não ser pelo diagrama de 

dimensões e o nome da empresa, conforme a figura 8: 
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Figura 8: datasheet de lâmpada LED 

 
Fonte: http://www.wcnopto.net  

 

Esse modelo de datasheet mostra avisos e notas importantes relativas à 

segurança (figuras 9 e 10), e dá a impressão de estar acompanhando um componente 

que já foi comprado e entregue, não só por sua linguagem especificamente técnico-

científica, mas também porque apresenta campos de preenchimento por parte do 

consumidor relativos ao recebimento do produto e campos de preenchimeto da 

empresa fornecedora relativos à checagem do produto (figuras 10 e 11). Além disso, 

não apresenta nenhuma foto do produto nem informações de contato da empresa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.wcnopto.net/
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Figura 9: notas de segurança 

 

Fonte: http://www.wcnopto.net  

 

 

Figura 10: aviso de segurança e campos de preenchimento do consumidor 

 

 

 

http://www.wcnopto.net/
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Figura 11: campos de preenchimento da empresa fornecedora 

 

 

2.4.2 Datasheets com texto descritivo/argumentativo  

 

De acordo com Dewey (1998), o datasheet deve resultar de um trabalho em 

comum entre o setor de marketing  da empresa e os setores de design e produção do 

produto a ser especificado, procurando: a exibição de informações confiáveis e 

verdadeiras; e a exibição de informações que encorajem a compra do produto. Assim 

sendo, alguns datasheets podem apresentar características textuais descritivas e/ou 

traços argumentativos. 

Nesses modelos de datasheets, o texto traz informações sobre os 

componentes elétricos, mas também faz uso de muitos adjetivos/advérbios, em sua 

maioria com significados remetendo a características positivas, a fim de argumentar 

sobre a qualidade do produto. Na figura 12, o subtítulo já traz um adjetivo positivo, 

high performance redefined, ou ‘alta performance redefinida’ em Português. São 

usados também adjetivos/advérbios como state-of-the-art (moderníssimo), extremely 
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robust and reliable inverter (inversor extremamente robusto e confiável), para citar 

mais alguns exemplos. 

Embora as aplicações do produto não estejam diretamente destacadas no 

texto em si, pode-se constatar pelo diagrama da figura 13, que o produto é aplicável a 

computadores e similares. O datasheet é colorido e apresenta outros subtítulos com 

adjetivos positivos: smart (inteligente) e best (melhor). Não são feitas observações 

sobre segurança, porém são destacadas informações sobre os padrões legais em que o 

produto se encaixa. Fornecem-se também as informações de contato. 

As características citadas anteriormente mostram que esse tipo de datasheet 

tem por propósito comunicativo não só informar o usuário do produto mas também 

visa convencer o possível comprador de que é um produto de qualidade. Poderia ser 

facilmente encontrada como parte de um catálogo de vendas. Ou seja, aqui a função 

do datasheet não é apenas fornecer dados específicos para o uso do produto, mas se 

estende a um objetivo de vender o produto, representando um aspecto importante para 

a feição do texto nele colocado. Isso se sustenta pois o gênero textual datasheet tem 

como leitor primordial um sujeito que é especialista no assunto. Assim, tem condições 

de escolher o produto mais adequado às suas necessidades, justificando a característica 

publicitária do texto. 

Figura 12: adjetivos em datasheet descritivo 

 
Fonte: https://stevenengineering.com/tech_support/PDFs/68AE.pdf 

https://stevenengineering.com/tech_support/PDFs/68AE.pdf
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         Figura 13: outros subtítulos com adjetivos positivos e diagrama colorido indicando 

aplicação do produto.  

 

Fonte: https://stevenengineering.com/tech_support/PDFs/68AE.pdf 

 

2.4.3 Datasheets que mesclam características  

 

Esse modelo de datasheet apresenta propriedades mescladas de descrição e 

informação: os dados técnicos e informações de atributos do produto são colocados 

objetivamente em tabelas ou elicitadas por marcadores; a descrição da aplicação traz 

um adjetivo positivo: ideal, ou ideal (ver figura 14); aparecem uma foto do produto e 

as informações de contato; o datasheet tem um layout colorido. 

Este modelo de datasheet se encaixa em propósitos múltiplos: 72l epode 

ser usado como ferramenta de venda do produto, mas também pode acompanhar o 

produto no processo de pós-venda. 

 

 

 

https://stevenengineering.com/tech_support/PDFs/68AE.pdf
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Figura 14: o datasheet com características mescladas. 

 
Fonte: http://www.suntan.com.hk/pdf/Gold-Capacitors/TS12S-V.pdf 

Sobre os participantes da comunicação e seu posicionamento em relação à 

área e na área, Swales afirma que a análise de um gênero textual deve iniciar 

identificando o seu propósito comunicativo dentro de uma comunidade discursiva. A 

comunidade discursiva que escreve os datasheets é, em sua maioria, altamente 

especializada na área da Eletrotécnica. A princípio, o público-alvo de leitura dos 

datasheets também são especialistas que desejam conhecer o produto especificado. 

Esse cenário se adapta bem à noção expressa por Swales e Marcuschi (2003) de que é 

a comunidade discursiva que ‘produz’ o gênero de acordo com suas necessidades. 

Assim sendo, no caso dos datasheets, a identificação do gênero dentro de sua 

comunidade discursiva está ligada ao nível de especialização que os autores dos 

datasheets empregam na terminologia dos documentos. Hoffmann (1998), em sua 

descrição estrutural interna de textos especializados, aponta como uma característica 

fundamental do texto especializado o nível de especialidade dos participantes da 

comunicação. Freixa (2002) determina que a ‘quantificação’ do nível de 

especialização se dá principalmente através da relação entre parâmetros comunicativos 

e textuais, principalmente a relação entre os interlocutores. Ciaspucio e Kuguel (2002) 

também evidenciam a importância do nível de especialização dos participantes da 

comunicação para uma tipologização do texto especializado. Tanto Ciaspucio e 

http://www.suntan.com.hk/pdf/Gold-Capacitors/TS12S-V.pdf
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Kuguel como Hoffmann determinam que o texto especializado pode ter participantes 

mais ou menos especialistas na área. 

 Se levarmos em conta o público-alvo que vai utilizar a ferramenta, ou seja, 

os alunos iniciantes dos cursos de Eletrotécnica e os professores de Inglês 

Instrumental (que na maioria das vezes não são especialistas na área), veremos uma 

assimetria na relação entre os interlocutores da comunicação datasheet  x  leitor; 

mesmo o leitor não estando no mesmo nível de conhecimento que o produtor do 

datasheet, ele deseja alcançar esse nível de alguma forma (MONZÓN; FADANELLI, 

2016). Para atingir tal nível, uma das etapas que o aprendiz deverá passar por será a 

aquisição de habilidade de leitura dos datasheets. O gênero datasheet, então, assume 

um papel quase que social, de agente na aprendizagem. Essa linha de pensamento 

pertence a Bazerman (2005), afirmando que os gêneros textuais determinam as ações 

da sua comunidade discursiva, moldando os pensamentos que formam e as 

comunicações nas quais interagem. Bazerman afirma (p. 31): 

 

Os gêneros são fenômenos de reconhecimento psicossocial que são 

parte de processos de atividades socialmente organizadas. (...) 

Gêneros emergem nos processos sociais em que pessoas tentam 

compreender umas às outras suficientemente bem para coordenar 

atividades e compartilhar significados com vistas a seus propósitos 

práticos. 

 

Aqui se menciona mais uma vez a importância da Terminologia de 

perspectiva textual, já que é o texto, com todas suas características, que está agindo 

socialmente, funcionando como uma ferramenta de ensino/aprendizagem. A 

implicação metodológica que assim se desenha é a expressa pela Terminografia 

Didático-Pedagógica, defendida nessa tese: a necessidade de se considerar dados da 

extração de informação contida nos gêneros textuais que são pertinentes ao problema 

identificado pelo professor de ESP; e a consulta aos usuários do gênero para a 

verificação das regularidades e características mais relevantes nos textos que, de 

acordo com seu ponto de vista, causam mais dúvidas durante o processo de leitura e 

aquisição da língua.  
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A partir dos pressupostos e princípios teóricos aqui delineados, o próximo 

capítulo apresentará a definição e as características da metodologia defendida nesta 

tese para a composição de glossários terminológicos de natureza pedagógica: a 

metodologia de Terminografia Didático-Pedagógica, baseada no estatuto do gênero 

textual envolvido e em reconhecimento de dados de corpora. 
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Capítulo 3 – Bases para uma Terminografia Didático-Pedagógica  

 

Na introdução deste trabalho, apresentamos uma das questões desta 

pesquisa: quais os passos para se propor uma metodologia usável e replicável por um 

professor de ESP que deseje obter um produto que o auxilie a aprimorar a capacidade 

de leitura instrumental de seus alunos? 

Para responder à questão, no decorrer deste capítulo, define-se 

Terminografia, para depois propormos a concepção de Terminografia Didático-

Pedagógica, juntamente com seu passo-a-passo. 

 Um conceito de Terminografia importante para essa pesquisa vemos em 

Bevilacqua e Finatto (2006): a Terminografia é uma aplicação da teorização da 

Terminologia. Na mesma direção, podemos citar as definições de Boulanger (2001, 

pg. 13), segundo o qual a Terminografia é: 

(…) trabalho e técnica que consiste em recensear e em estudar 

termos de um domínio especializado do saber, em uma ou mais 

línguas determinadas, considerados em suas formas, significações e 

relações com o meio socioprofissional. 

 

Somando-se à isso, vemos em Finatto (2014, pg. 439): 

A Terminografia é a disciplina prática intimamente ligada à 

Terminologia, (…). A Terminografia se ocupa da descrição das 

propriedades linguísticas, conceituais e pragmáticas das unidades    

terminológicas de uma ou mais línguas, a fim de produzir obras de 

referência, (…). 

A perspectiva de aplicação prática da Terminografia se adequa a esse 

estudo, pois defende-se aqui uma metodologia que se utiliza de textos comuns na 

prática profissional e no contexto de ensino em seu entorno. 

Algumas das principais características atribuídas à Terminografia incluem 

(cf. CABRÉ, 1999; KRIEGER; FINATTO, 2004): a) caráter onomasiológico, 

destacando-se o plano do conteúdo e depois o plano do significado da unidade lexical 

repertoriada; b) orientação do trabalho com dados e elementos para organizar um 
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conjunto terminológico que ofereça informação sobre a feição de um determinado 

campo de conhecimento. 

A Terminografia atual exibe diversas ferramentas tecnológicas, postas em 

cena para atingir os objetivos dos pesquisadores mais rapidamente. Assim, menciona-

se a área de Terminografia Computacional, a qual pode ser considerada uma nova e 

produtiva vertente da Terminografia e da Terminologia.  

A Terminografia Computacional, como é fácil imaginar,  lida com tarefas 

automatizadas como recuperação e extração de informações, extração de candidatos a 

termo em corpora, processos de sumarização, mineração de dados, sistemas de 

gerenciamento de documentação, construção de ontologias, entre outros recursos e 

técnicas bastante conhecidas da área de PLN (cf. BOURIGAULT; JACQUEMIN; 

L’HOMME, 2001). É através do auxílio da Terminografia Computacional que 

terminólogos, linguistas, e especialistas das áreas técnico-científicas, para não 

mencionar outros, estudam meios de facilitar a compilação e organização de 

terminologias. 

A Terminografia não trabalha com a relação todo-parte entre linguagem 

cotidiana e linguagem especializada, como na Lexicografia: ela se centra somente no 

desempenho do léxico em seu habitat técnico, o texto especializado. Na obra 

terminográfica, assim, a informação tende a ser apresentada de um modo mais 

específico ou recortado, vinculando-se normalmente a textos que os usuários da obra 

reconhecem.  Desse modo, muitas informações não precisam ser explicitadas no 

verbete/microestrutura, pois há a pressuposição, empiricamente fundamentada, do 

terminógrafo, de que não são necessárias (BEVILACQUA; FINATTO, 2006).  

Na seção 3.1 encontram-se apontamentos referentes à Pedagogia e à 

Didática, a fim de situar nossa definição de Terminografia Didático-Pedagógica 

(doravante abreviada como TD-P). A seção seguinte explica o papel da LC e do PLN 

nos procedimentos da TD-P. Na seção 3.3, as práticas terminográficas relacionadas 

com as teorias de Terminologia são comparadas com a Terminografia Didático-

Pedagógica, com o intuito de enumerar suas similaridades e diferenças. Na seção 3.4, 

são descritos os passos que compõem a Terminografia Didático-Pedagógica. Na 

seção, 3.5, delineia-se nossa proposta de como a estrutura de um produto da TD-P 
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deve se constituir. Na última seção, contrapomos a Terminografia Didático-

Pedagógica com algumas práticas associadas à Lexicografia. 

 

3.1 – A Didática, a Pedagogia: rumo a uma Terminografia Didático-

Pedagógica 

 

Com a finalidade de descrever e definir a Terminografia Didático-

Pedagógica, vale distinguir os conceitos e objetos de estudo da Pedagogia e da 

Didática.  

O objeto de estudo da Pedagogia, dito de modo simples, é a investigação 

das finalidades da educação como processo social. Segundo Libâneo (1999, p25): 

Pedagogia é, então, o campo do conhecimento que se ocupa do 

estudo sistemático da educação, isto é, do ato educativo, da prática 

educativa concreta que se realiza na sociedade como um dos 

ingredientes básicos da configuração da atividade humana.  

Já a Didática articula os conhecimentos adquiridos sobre técnicas e 

metodologias de ensino e reflete sobre o que, para quem e por que ensinar. Conforme 

Libâneo (1990), a didática usa componentes do processo de ensino com o objetivo de 

direcionar e orientar a atividade de professores. Domingues de Castro (1991) afirma 

que a Didática possui intenção de produzir a aprendizagem, implicando em 

desenvolvimento, melhoria. 

O campo da Pedagogia, portanto, volta-se ao processo abstrato de ensino e 

aprendizagem. O campo do didático, por sua vez, é o ensino concreto, atividade de 

transformar a educação difusa que ocorre na sociedade em conteúdos formativos. 

(DROUIN, 1995; LUAIZA, 2008).  

A Terminografia Didático-Pedagógica (TD-P), então, se apresenta como 

uma proposta de metodologia que utiliza a seguinte combinação: características 

textuais e léxico extraídos de um gênero de texto relevante a um domínio técnico + 

informação e dados extraídos do contexto de ensino em que esse gênero textual deve 

ser trabalhado. O objetivo da TD-P é sustentar o planejamento e confecção de 
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produtos que auxiliem o professor de ESP.  Nesta tese, a TD-P se volta para a 

produção de um glossário ideal inglês-português para alunos iniciantes na área de 

Eletrotécnica e Engenharia Elétrica, bem como para os professores de ESP que 

necessitem de auxílio no trabalho com essa terminologia. Como se verá, não se trata 

de um glossário “simples”. 

A produção terminográfica dessa natureza pode incluir trabalhos 

monolíngues, bilíngues, etc., e terá como objetivo principal não somente e puramente 

o informar sobre, mas o auxílio na melhora da leitura instrumental e no aprendizado 

dos termos. A metodologia deverá resultar em uma ferramenta/material de apoio com 

definições mais acessíveis para os usuários, incluindo imagens, vídeos explicativos e 

exercícios.  

Se considerarmos a Didática uma prática que se concentra nas habilidades 

do aprendiz, e a Pedagogia uma ciência que envolve as escolhas do professor, 

justifica-se assim o nome Terminografia Didático-Pedagógica; pois esta se 

caracterizaria por dar ênfase às necessidades de aprendizagem e compreensão, não 

somente linguísticas, mas também cognitivas, de aprendizes iniciantes de um 

determinado domínio de conhecimento, além de proporcionar um auxílio à prática 

pedagógica do professor de ESP.   

A TD-P utiliza uma triangulação de conceitos expressos pelas teorias de 

perspectiva textual e Sócio-Cognitiva da Terminologia e a Linguística de Corpus 

(conforme busca representar a figura 15 a seguir). 

A Terminologia de perspectiva textual fornece a base da importância da 

utilização de textos e da consideração de todas suas características relevantes para a 

montagem da ferramenta/material de apoio - não apenas as terminologias têm 

importância; a Terminologia Sócio-Cognitiva aponta-nos para a necessidade de uma 

metodologia que leve em conta os termos determinados e conforme concebidos pelos 

próprios pelos aprendizes, que levarão aos conceitos existentes na ferramenta/material.  

A Linguística de Corpus, por sua vez, é a ponta que conecta os conceitos 

das teorias das escolas da Terminologia mencionadas, utilizando-se dos preceitos de 

ambas para revelar os padrões linguísticos apresentados pelos textos-alvo e pelas 

necessidades dos aprendizes de uma área do conhecimento. Esses padrões vão 
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delimitar o conteúdo a ser considerado para a construção da ferramenta/material 

didático. 

Figura 15: triangulação TD-P 

 

 

3.2 O papel da Linguística de Corpus e do Processamento de 

Linguagem Natural na coleta de dados dos gêneros de textos para a 

TD-P 

 

Na nossa proposta de Terminografia Didático-Pedagógica (TD-P), a 

Linguística de Corpus (LC) é uma abordagem-base da metodologia de concepção e 

elaboração do produto concreto a ser gerado, além das Terminologias de perspectiva 

textual e Sócio-Cognitiva. A Terminologia de cunho textualista, justamente por seu 

caráter empírico, estabelece um diálogo direto com a LC. Enquanto a primeira nos dá 

um ponto de vista, a segunda nos dirige ao tipo de textos que queremos usar para os 

fins de nossos estudos. A coleta de dados provenientes dos Gêneros Textuais já 

escolhidos para a composição de um material/ferramenta sob a tutela da TD-P é 

facilitada pela LC como abordagem em ao menos duas frentes: 

 Na TD-P a abordagem da LC nos permite analisar a ocorrência de 

termos de acordo com as combinatórias que apresentam dentro do texto, buscando o 

comportamento dos mesmos em seu habitat natural. O produto resultante da TD-P vai 
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operar lado a lado com a abordagem da LC, pois vai apresentar os termos juntamente 

com suas combinatórias em seus contextos, e os exercícios também considerarão as 

mesmas combinatórias para que a leitura no ensino de ESP seja facilitada. 

 As ferramentas oferecidas pela LC, como, por exemplo, a função 

Keyword (palavra-chave), auxiliam na escolha de termos através da comparação da 

frequência dos termos do gênero textual com a frequência de outras palavras presentes 

em um corpus mais geral. Isso representa uma facilidade imensa na hora de analisar os 

dados dos textos para depois compará-los com os dados obtidos na coleta com os 

alunos. 

 Os dados obtidos com os aprendizes significam a representação dos 

conceitos que os alunos já têm ou não firmados em sua rede de conhecimento. 

Conceitos esses que estão sujeitos a transformações de acordo com seu conhecimento 

prévio de mundo e ao meio cultural em que se inserem. Novamente, a LC pode 

funcionar como uma abordagem que auxilia na compreensão desses conceitos por 

parte do pesquisador através do exame das combinatórias e padrões que apresentam 

mais desafios aos alunos. 

A adoção de ferramentas computacionais de LC auxilia o usuário da TD-P 

a analisar os textos com o objetivo de mostrar possíveis problemas que os alunos 

podem enfrentar na sua leitura. O PLN também pode oferecer recursos ricos para o 

usuário da TD-P, pois oferece ferramentas que trabalham com a extração de termos, 

contextos definitórios e com a classificação morfossintática dos termos dos Gêneros 

Textuais, entre outros. Muitas vezes, o PLN também pode auxiliar o usuário da TD-P, 

o professor de ESP ou o dicionarista, na confecção real da ferramenta ou material com 

objetivo de resolver problemas, como será visto no capítulo 4, na descrição da 

produção do GlossElectric. 

 

3.3 Relações da Terminografia Didático-Pedagógica com algumas 

perspectivas teóricas de Terminologia 

 

A prática de compilar qualquer produto de cunho terminográfico muitas 

vezes pode envolver a adoção de princípios de mais de uma perspectiva teórica 

(FINATTO, 2014). Essas perspectivas dizem respeito sobre língua, sobre as 
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terminologias ou mesmo sobre a natureza do produto que se procura empreender. A 

TD-P, conforme a entendemos, dialoga mais de perto com a Teoria da Terminologia 

de perspectiva textual (TPT) e a Teoria Sócio-Cognitiva (TST) . Além disso, também 

inclui em sua estrutura premissas expressas por outras teorias, como, por exemplo, a 

Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT). Mesmo assim, difere em alguns 

parâmetros destas teorias (da Teoria Geral da Terminologia – TGT, por exemplo), e é 

justamente nesses pontos em que se justifica sua existência.  

Em uma Terminografia balizada pela TGT (representada por Eugen 

Wüster, além de outros), os procedimentos terminográficos são conduzidos de forma a 

prescrever uma terminologia padrão que não possibilita a participação de nenhum 

elemento que não seja considerado um termo técnico “oficial”. Os termos aqui são 

‘denominações de conceitos’ (KRIEGER; FINATTO, 2004, pg. 31). Em outras 

palavras, parte-se do conceito para determinar o termo, que não deverá incluir registro 

de variações. Para Cabré (2000), conforme já citamos, essa visão de termo na TGT 

contém uma abordagem reducionista. 

Por outro lado, o termo na nossa TD-P deverá ser considerado como a 

combinação entre o que o aluno não sabe com os elementos de um ou mais gêneros 

textuais. Não partimos de um conceito global (visto que cada língua vai possuir suas 

características próprias). Também não acreditamos que ele cumpre apenas uma função 

denominativa: o termo na TD-P cumpre também uma função pedagógica, junto com o 

gênero textual em que se insere (BAZERMAN, 2005). Assim, não se negam variações 

de grafia ou mesmo de significado. Enfim, o conhecimento sobre as terminologias, 

para o aprendiz da especialidade, será bem relativo. 

A TD-P possui mais traços em comum com as perspectivas mais 

descritivas da Terminologia do que com a TGT. O diálogo entre a Terminografia 

inserida na prática da TCT (CABRÉ 1999, 2000) e a TD-P, por exemplo, se estabelece 

no ponto de vista expresso por Cabré (2003): um repertório de termos é um conjunto 

de aplicações que permite o desenvolvimento de produtos com o objetivo de satisfazer 

necessidades. A característica mais marcante deste produto é o quanto apropriado ele é 

em relação a seus usuários e às atividades em que se inserem. A metodologia expressa 

pela TD-P não existe sem a consideração do ponto de vista de quem vai utilizá-la: o 

professor que vai trabalhar com a terminologia em questão, e o aprendiz da mesma. 
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Na TCT, o termo possui uma natureza interdisciplinar e multifuncional: 

interdisciplinar na medida em que lida com aspectos linguísticos, cognitivos e 

socioculturais; e multifuncional porque permite a adaptação de seus objetivos de 

acordo com o que se deseja alcançar na realização terminológica. É uma entidade 

poliédrica. A unidade terminológica na TD-P também estabelece vínculo com os 

aspectos: cognitivos, sendo que o principal escopo do termo aqui é facilitar a 

aprendizagem de leitura, escrita, ou outra habilidade comunicativa; linguísticos, pois a 

metodologia se utiliza das combinatórias lexicais e características textuais presentes 

em um corpus; e socioculturais como uma consequência do contexto social em que se 

inserem o público-alvo e o gênero textual investigado.  Na TCT, o termo é 

determinado pela situação de comunicação, sendo descrito como uma unidade natural 

da língua, sujeito a variações. Na TD-P, o termo é determinado, delimitado, 

compreendido pelo usuário aprendiz da terminologia em questão. Em outras palavras, 

o aprendiz e o professor decidem o que tem valor de termo. 

Em uma Terminografia de perspectiva textual – doravante abreviada como 

TPT – (conforme depreendida dos trabalhos de KRIEGER; FINATTO, 2004; 

KRIEGER; MACIEL; FINATTO, 2000; KRIEGER, 2005; FINATTO, 2004a e 

2004b), os procedimentos de escolha de termos, produção de definições, e a 

composição da macro e microestrutura dos produtos terminográficos são norteados por 

uma perspectiva mais comunicativa e pragmática. Essa perspectiva não se auto-

intitula, assim, como TPT, nós é que cunhamos esse rótulo para facilitar uma 

contraposição com a proposta desta tese. 

Produzir um levantamento terminográfico assim orientado envolve 

diferentes fatores e diferentes pontos de vista expressos por profissionais diversos. Na 

prática terminográfica norteada pela TPT, da qual esta tese parte, é o texto que 

determinará o termo e o conceito. A TD-P compartilha com a TPT a necesidade de 

adotar os pontos de vista de profissionais da área técnico-científica, do pesquisador e 

do usuário sobre o texto-alvo. Entretanto, a TD-P difere dela na medida em que leva 

em conta também a perspectiva do professor de ESP e a perspectiva do 

Ensino/Aprendizagem. Assim, na nossa proposta, o texto se alia ao contexto 

pedagógico para determinar quais são os termos a serem contemplados e a expressão 

dos conceitos é adaptada às necessidades deste mesmo contexto. 
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Segundo Zilio (2010), a abordagem da TPT ocupa-se dos textos em 

funcionamento, o que significa levar em conta os participantes dessa comunicação 

específica. A metodologia que propomos como TD-P vai ao encontro dessa 

abordagem: não se consegue visualisar como um material/ferramenta pedagógico(a) 

poderia ser elaborado(a) sem a análise do comportamento dos termos em seu ambiente 

natural, norteada pelas informações provindas das necessidades dos usuários. De 

acordo com Ciaspucio (1998a e 1998b), na visão textual os termos obtêm seu valor 

somente no âmbito do sistema de uma área especializada, não estando delimitados 

somente por uma disciplina, mas sim controlados pelos textos relacionados à mesma. 

A metodologia da TD-P, vale frisar, expande o controle do valor do termo entre o 

texto e o ponto de vista do usuário da ferramenta didática que se desenha aqui. 

Na perspectiva da TST (Teoria Sócio-Cognitiva da Terminologia), 

dependendo do nível e tipo de especialização do emissor e do receptor, a informação 

considerada relevante para uma definição varia, o que torna mais flexível a estrutura 

conceitual, já que as descrições do significado dependem tanto do tipo de unidade de 

compreensão como dos participantes da comunicação. Traça-se então um paralelo com 

a essência da TD-P: os participantes da comunicação definem os conceitos de acordo 

com sua realidade. Por exemplo um termo, dependendo da área técnico-científica em 

que está inserido, pode adquirir um conceito diferente para o aprendiz da terminologia, 

seja de língua estrangeira ou de língua materna: o conceito que o aprendiz formará 

deste termo terá relação com seu conhecimento prévio de mundo e com as relações 

que este estabelece com o texto. Visão essa que se encaixa na triangulação entre 

mundo, língua e mente humana proposta pela TST (TEMMERMANN, 1997, p.56): a 

língua tem um papel na compreensão do mundo; o mundo está (parcialmente) na 

mente humana; e a compreensão da língua não pode ser separada da compreensão do 

mundo. 

Assim como na TST, na TD-P a definição do que é termo ou não, não é 

claramente delimitada – os limites serão estabelecidos pelos participantes da 

comunicação. A única característica defendida pela TST que parece não ser 

especificamente importante na TD-P é a questão diacrônica: não necessariamente uma 

metodologia de Terminografia Didático-Pedagógica precisa trabalhar com a evolução 

terminológica de uma determinada area. Mas isso, claro, vai depender sempre das 
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necessidades do aprendiz e/ou professor e do perfil de conhecimento da área em que 

trabalham. 

 

3.4 Os passos da TD-P 

 

Uma metodologia propõe um conjunto de procedimentos que dirige um 

processo de pesquisa ou a produção científica (DIÓGENES, 2005). Os passos 1 e 5 se 

conectam ao ponto de vista da Terminologia Sócio-Cognitiva; o passo 2 é um 

procedimento terminográfico padrão que vai auxiliar na compreensão da hierarquia de 

conceitos além de, mais adiante, possibilitar recortes de reconhecimento terminológico 

durante a composição de seu material. Os passos 3 e 4 se baseiam na relevância dos 

preceitos da Terminologia de perspectiva textual. E todos os passos, mas 

principalmente o 6 e 7, serão organizados sob a tutela da Linguística de Corpus. O 

produto resultante da TD-P vai operar lado a lado com a abordagem da LC, pois vai 

apresentar os termos juntamente com suas combinatórias em seus contextos, e os 

exercícios também considerarão as mesmas combinatórias para que a leitura no ensino 

de ESP seja facilitada. 

Os procedimentos ou passos principais da metodologia de TD-P são os 

seguintes: 

1- Fase de observação e determinação das necessidades apresentadas 

pelos aprendizes que necessitem melhorar sua habilidade com a Língua Inglesa 

aplicada à uma área técnico-científica. 

O primeiro passo para se produzir uma ferramenta de apoio ao professor de 

ESP que atenda às necessidades do aluno seguindo os critérios da Terminografia 

Didático-Pedagógica é determinar quais as necessidades demonstradas pelos alunos 

da área em questão e com o que elas se relacionam. Isso se torna possível através de 

uma observação da realidade dos alunos e dos professores e das questões que surgem 

com a utilização da Língua Inglesa nas áreas técnico-científicas relevantes ao 

pesquisador/professor. 
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A observação do contexto de ensino pode ser feita diretamente na sala de 

aula, envolvendo os alunos, ou de outras formas. Um bom exemplo é o trabalho 

desenvolvido por Hussin (2002): com a finalidade de trabalhar o inglês do domínio 

técnico da enfermagem, ela fez um trabalho interdisciplinar com profissionais da área 

e levantou as principais necessidades linguísticas de um aprendiz de inglês que precise 

lidar com essa terminologia. 

2- Situar o campo a ser estudado com a construção de uma árvore de 

domínio. 

 

Uma Árvore de Domínio é o conjunto da rede de conceitos e noções que 

situam mais exatamente o campo a ser estudado. De acordo com Krieger e Finatto 

(2004), o pesquisador se baseia no conteúdo da árvore de domínio para compreender a 

hierarquia de conceitos presentes na área em questão, além de, mais adiante, fazer 

recortes de reconhecimento terminológico durante a composição de seu material. Para 

Barros (2004), a árvore de domínio auxilia em diversas etapas da montagem de uma 

ferramenta terminológica, tais como: no tratamento dos dados, na escolha dos termos a 

serem inseridos e da nomenclatura em geral, na organização do sistema de remissivas, 

no aprofundamento da pesquisa terminológica, e na composição das definições, 

através da identificação do gênero próximo. O gênero próximo e a diferença específica 

são as duas partes essenciais de um contexto definitório: o gênero próximo é a parte 

definitória em que se categoriza ou classifica de um modo geral o objeto a ser 

definido; a diferença específica é a parte em que se apontam distinções particulares do 

ente a ser definido em relação a outros pertencentes à mesma classe (cf. KRIEGER; 

FINATTO, 2004, p. 93). 

Na TD-P, a árvore de domínio não é utilizada para congelar uma hierarquia 

de conceitos como na TGT; ela tem a função de ajudar a determinar quais os textos de 

quais áreas o pesquisador pode usar na coleta de dados, além de auxiliar na confecção 

de contextos definitórios. A árvore de domínio pode inclusive auxiliar na capacidade 

tradutória do usuário indireto da metodologia, o aluno, sendo incluída na forma de 

exercício. Um excelente exemplo que podemos adaptar à nossa pesquisa é o trabalho 

de Delgado (2012), já mencionado na Introdução deste trabalho. A pesquisadora 

defende a importância de uma formação de licenciandos em Língua Inglesa que inclua 

a exploração do tema tradução. Através do emprego de mapas conceituais 
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acompanhados de um embasamento metodológico, Delgado concluiu que o uso desses 

mapas auxiliou na melhoria qualitativa das capacidades tradutórias dos estudantes que 

participaram da coleta. 

 

3- Selecionar os gêneros de textos relevantes para a área do 

conhecimento em questão. 

 

Na metodologia aqui proposta, é de suma importância para o processo 

identificar os textos que o professor de ESP vai precisar trabalhar com os alunos, 

textos esses que farão parte da vida profissional desses estudantes de uma área 

técnico-científica. Como já mencionado anteriormente, a árvore de domínio faz uma 

contribuição para a determinação dos textos a serem selecionados para compor o 

corpus a ser analisado. Um professor especialista na área em questão também deve 

auxiliar na escolha dos textos, apontando quais tópicos no domínio seriam mais 

relevantes para os objetivos do pesquisador. O trabalho com textos deve iniciar pela 

caracterização dos mesmos em um Gênero Textual, a fim de determinar suas 

características mais marcantes e estabelecer critérios para a montagem da ferramenta 

que se filiem às necessidades de leitura dos alunos. Hoffmann (1998) propõe uma 

tipologia dos textos especializados, com o intuito de caracterizá-los conforme sua 

estrutura e funções (matriz estrutural e matriz funcional). A tabela 3 mostra uma 

adaptação dos aspectos da tipologia de Hoffmann. 

 

A análise dos textos segundo a tipologia de Hoffmann pode ajudar na 

escolha dos textos a serem trabalhados no glossário e em qualquer outra ferramenta ou 

material, delimitando parâmetros para a inclusão de informação de acordo com os 

objetivos do professor/pesquisador e conforme as necessidades dos alunos. Um 

exemplo de como esta análise pode ser conduzida será fornecido no capítulo 4, seção 

4.3. 
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Tabela 3: Tipologia de Hoffmann 

Aspectos estruturais Macroestrutura: as partes que compõem o texto. 

Microestrutura: Coerência Sintática e Semântica, Categorias 

Gramaticais, Sintáticas e Léxico 

Aspectos funcionais Participantes da comunicação: posicionamento em relação à 

área e na área ( + ou – especialistas; se têm alguma relação de 

hierarquia). 

Processo comunicativo: comparar, comunicar, constatar, etc. 

Intenção comunicativa: informar, descrever, etc. 

Objeto da Comunicação: qual a área especializada em que o 

texto se insere. 

Fonte: Hoffmann (1998) 

 

4- Coletar dados dos textos-alvo. 

 

A coleta de dados dos textos-alvo pode ser realizada de diversas maneiras, 

e uma possibilidade seria o uso de ferramentas que mesclam aplicações de LC e PLN. 

Naturalmente, vamos buscar os recursos mais simples e mais facilmente manipuláveis 

pelo colega professor de ESP, que também podem ser aproveitados por quem pretenda 

produzir glossários ou dicionários. 

Pode-se dizer que uma das aplicações que mais mesclam o PLN com a LC, 

embora sejam utilizados em ambientes diferentes e por pesquisadores que não 

necessariamente saibam da existência um do outro, é a Extração de Informação. Um 

sistema de Extração de Informação se encarrega de fazer análises e transformar a 

informação contida em documentos relevantes para que seja apresentada 

coerentemente, de acordo com o que se quer encontrar (cf. VIEIRA; LIMA, 2001). 

Dois exemplos de extratores de informação são o AntConc e o Termo Stat, que serão 

mais detalhados no capítulo 4. Outra ferramenta de LC que é popularmente utilizada é 

o WordSmith Tools (c.f. BERBER-SARDINHA 2009). Todos destacam informações 

dos textos do corpus, e essas informações estarão sujeitas a fatores como tamanho do 

corpus, forma de compilação e formatação do corpus, além de outros.  



 

 
 

89 

De acordo com Lopes e Vieira (2009), os extratores automáticos 

apresentam as seguintes abordagens: 

 Estatísticas – são medidas as frequências de ocorrência, medidas de 

proximidade e outras informações dos documentos contidos no corpus.  

 Linguísticas - os textos são anotados com informações morfológicas, 

sintáticas e/ou semânticas. 

 Híbridas - são utilizadas ambas abordagens citadas anteriormente 

(estatística e linguística). 

 Embora a utilização de extratores que combinem as abordagens estatística 

e linguística apresente bons resultados (TEIXEIRA, 2010), é possível afirmar que as 

informações obtidas através destes extratores espelhariam realmente a necessidade dos 

usuários? Além disso, a extração de termos pode resultar em um número muito grande 

de combinatórias, e sabemos que restrições de tempo impediriam que todos os termos 

e combinações geradas pela extração fossem incluídas na ferramenta. Uma possível 

solução seria selecionar termos conforme o critério escolhido por Seemann (2011), ou 

seja, os termos relacionados especificamente à área de Eletrotécnica. Essa 

classificação, a nosso ver, limitaria a presença de termos relevantes no glossário, já 

que conceitos de uma área do conhecimento se misturam com conceitos de outras 

áreas, dificultando o estabelecimento de uma linha divisória entre os campos de 

estudo. Assim, seria de muita utilidade propor aos futuros usuários do glossário (ou da 

ferramenta/material de apoio em geral) um exercício de indicação dos termos e 

componentes textuais que se apresentassem mais desafiadores para sua compreensão 

do texto-alvo, e fazer uma comparação destes dados com os dados obtidos dos 

extratores, como sugerido pelo passo 5 (a seguir). Esses dados seriam utilizados para a 

confecção de um material sob a perspectiva da abordagem da LC, o que nos leva aos 

passos 6 e 7. 

5- Coletar dados com alunos das áreas técnico-científicas envolvidas. 

 

A coleta de dados é um processo muito importante e deve ser conduzida de 

acordo com critérios estabelecidos pelo pesquisador/professor de acordo com as 

dúvidas e necessidades dos aprendizes expressas durante a fase de observação.  
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Um bom exemplo que também de certa forma orientou a coleta de dados 

com alunos dessa tese é o trabalho desenvolvido por Campoy Cubillo (2002): a fim de 

compreender as lacunas de conhecimento dos estudantes com o uso de dicionários de 

Língua Inglesa, ela desenvolveu uma atividade em que os próprios alunos deveriam 

orgnizar as informações pertinentes de um dicionário para uso próprio. Os alunos 

deveriam selecionar cerca de 100 palavras retiradas de textos como artigos 

acadêmicos, textos online e propagandas comerciais, todos da área de Química, e 

compor o dicionário de acordo com sua própria visão. Dentre as dificuldades citadas 

por Campoy Cubillo estão:  

 a identificação de um sentido satisfatório para os termos que haviam 

selecionado para o dicionário, sendo que muitos incluíram apenas o sentido que os 

vocábulos adquiriam nos textos de onde o vocabulário foi retirado, pois assim 

encontrariam a informação de que necessitavam mais rapidamente.  

 problemas em encontrar termos mais especializados em dicionários 

comuns, pois mesmo que pudessem consultar dicionários bilíngues ou monolíngues, 

especializados ou não, os estudantes deram preferência aos dicionários gerais 

bilíngues, pois se sentiam mais seguros com a tradução, embora reconhecessem que as 

definições também são importantes no aprendizado do vocabulário. 

É importante ressaltar que, nesta fase da coleta de dados, a premissa 

‘quanto mais melhor’ pode ser válida, a fim de se obter um volume maior de 

informações.. Diferentemente da questão do tamanho do corpus, que não 

necessariamente precisa ser gigantesco para ser representativo (BIBER, 1988), a 

coleta de dados com alunos deve ser a mais extensa possível, levando em conta 

informações como nível de conhecimento dos participantes (tanto da área técnico-

científica como da Língua Inglesa), idade, profissão, entre outros que o pesquisador 

achar relevante. A extensão da coleta de dados deve ser levada em conta de acordo 

com o públio-alvo da ferramenta/material em questão: se o objetivo for produzir 

material para uma turma x de uma disciplina, por exemplo, a extensão dos dados deve 

compreender todos, ou ao menos a maior parte, dos alunos de uma turma x. Da mesma 

forma, se o objetivo for a produção de uma ferramenta/material que sirva a uma gama 

de aprendizes maior, a amostra deve ser mais abrangente. 
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O próximo passo expresso pela TD-P é a comparação dos dados obtidos 

com a extração de informações do texto e dos dados obtidos dos alunos. 

 

6- Comparar todos os dados conforme dúvidas coletadas na fase de 

observação. 

 

Uma das questões que surgem quando se menciona uma comparação entre 

elementos diz respeito ao fato de, na TD-P, estarmos propondo uma comparação entre 

dois elementos com naturezas a princípio bastante diferentes: os textos e os alunos. 

Porém, devemos entender essa comparação talvez mais como um contraste entre a 

informação que os textos nos fornecem e a informação trazida pela coleta de dados 

com os alunos, com o intuito de utilizar ambas para compor uma ferramenta/ material 

mais completo. 

A comparação deve ser feita seguindo: as dúvidas que foram coletadas pelo 

professor/pesquisador durante a fase em que o mesmo observou as necessidades dos 

aprendizes. Uma comparação bastante básica e útil para começar a seleção de termos a 

serem incluídos no material seria verificar se os termos apontados na extração dos 

textos são os mesmos que os apontados pelos alunos. No capítulo 4 mostraremos uma 

maneira de se realizar esta comparação, além de fornecer outros exemplos de contraste 

entre dados dos extratores e dados dos alunos de acordo com uma realidade específica 

analisada em um contexto de ensino.  

 

7- Desenhar a ferramenta/ material de apoio de acordo com critérios 

estabelecidos durante a comparação. 

 

Este último passo é, sem dúvida, o mais complicado e trabalhoso de todo o 

processo, mas também é o mais interessante, pois todos os princípios teóricos e todas 

as informações coletadas vão mostrar sua relevância e importância aqui. Os princípios 

da Terminologia de perspectiva textual, da Teoria Sócio-Cognitiva e da Linguística de 

Corpus fornecem: a) as características mais relevantes dos gêneros textuais para o 

ambiente de ensino; b) a perspectiva cognitiva dos alunos, através da análise de suas 

necessidades e de seu conhecimento prévio; e c) os padrões da linguagem 
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especializada contida no(s) gênero(s) textual (is) em questão. Com esse 

aparelhamento, o professor pode conceptualizar e desenvolver atividades, feramentas, 

ou o que desejar, de forma a construir material altamente relevante às reais 

necessidades dos aprendizes. 

Vale ressaltar que a montagem da ferramenta ou material de apoio para uso 

do professor e aluno de ESP será sempre mais eficiente se profissionais da área 

técnico-científica dos textos sob estudo (e de TI, se a ferramenta pretendida for 

tecnológica) acompanharem o processo. Reconhecemos, porém, que muitas vezes essa 

colaboração não é muito fácil de se obter. 

Dados os passos da TD-P, passamos à análise de como um produto oriundo 

dessa metodologia poderia ser constituído. 

 

3.5 A constituição de um produto da Terminografia Didático-

Pedagógica 

 

Um produto oriundo da TD-P deve ser, antes de qualquer outra coisa (seja 

algo mais complexo ou mais simples), algo funcional e facilmente usável em situação 

de ensino. A relevância da funcionalidade também é defendida por Krieger (2005, p. 

02):  

“De igual modo, o tratamento de termos, (...) também requer uma 

série de princípios que, além de aspectos teórico-metodológicos, 

relacionam-se à funcionalidade da obra. Isto significa atender a 

necessidades de consulta do usuário visado”. 

 

A funcionalidade de uma ferramenta/material de apoio ao ensino de leitura 

de ESP no cenário dos datasheets e da Eletrotécnica, produzidos sob os preceitos ou 

passos da TD-P engloba fatores como: a macroestrutura e a microestrutura do produto. 
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3.5.1 A Macroestrutura  

 

A macroestrutura de um produto da TD-P – seja um glossário, um 

dicionário ou algo do gênero - deve levar em conta os critérios obtidos através da 

comparação dos dados oriundos dos textos em análise (textos de estudo com os 

alunos) e das necessidades expressas pelos alunos (com esses textos e com seus 

conhecimentos diversos, sobre a área e sobre a língua). A macroestrutura será 

dependente desse critério cruzado; portanto, poderá apresentar diversas formas e 

incluir diversos elementos em diferentes casos. Porém, um elemento que deverá ser 

comum a qualquer produto da TD-P é a criação de exercícios que auxiliem a leitura do 

texto técnico em foco. 

Os termos presentes nos textos sob estudo com os alunos devem ser 

abordados pelo professor, acompanhados de exercícios que estimulem o conhecimento 

textual e linguístico e auxiliem o aprendiz em sua recuperação de conhecimento de 

mundo, além de possibilitar a formação de objetivos de leitura e hipóteses sobre o 

texto (conforme KLEIMAN, 2013). Aqui traça-se uma linha direta até a triangulação-

base da TD-P: a TPT, a TST e a LC. 

Na TD-P, estimular o conhecimento textual e linguístico significa utilizar 

textos relevantes ao contexto do aprendiz, trabalhando com a terminologia dos textos 

sob os princípios teóricos importantes da Linguística de Corpus: exercitar o 

conhecimento das combinatórias dos termos; incluir a frequência dos termos;  e 

despertar ou praticar a consciência de estratégias de leitura e identificação de 

vocabulário desconhecido.  

Recuperar o conhecimento de mundo e formar objetivos de leitura e 

hipóteses sobre o texto implica em fornecer atividades que possibilitem ao aprendiz 

reconhecer as características do gênero textual em questão. Consequentemente, o 

usuário aprendiz de ESP, com o apoio da ferramenta/material de acordo com a TD-P, 

terá uma oportunidade de acessar seu conhecimento prévio e de relacioná-lo a novos 

conceitos que as atividades explorarão. 
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3.5.2 A Microestrutura do glossário em protótipo 

 

Uma das caracerísticas mais marcantes de uma ferramenta terminológica é 

a forma em que as definições dos termos serão trabalhadas e apresentadas para seu 

público-alvo. Duas categorias geralmente delimitam a formação de um enunciado 

definitório: o gênero próximo e a diferença específica. Assim, se se definir, por 

exemplo, CADEIRA, como “móvel que serve para sentar”, cadeira seria o gênero 

próximo, e, “serve para sentar” comporia a diferença específica. Ambas as categorias 

se apresentam como o mínimo requerido para que uma definição seja considerada 

como funcional e passível de entendimento. Trazer apenas um sinônimo, 

descontextualizado, para um termo X, não é um procedimento recomendado em 

Terminologia, nem em Terminografia (KRIEGER e FINATTO, 2004). 

 De acordo com Finatto (2001), entretanto, é preciso ultrapassar esta 

classificação/categorização fixa, que corresponde a apresentar um gênero/categoria 

geral do que se define e sua especificidade, pois nem sempre é fácil determinar onde 

uma categoria começa e termina em um enunciado, tornando a definição ambígua em 

muitos casos. No exemplo anterior, a definição de CADEIRA também se aplicaria a 

BANCO, não sendo suficientemente específica. 

Além de incluir o gênero próximo e a diferença específica nas definições 

do glossário de Eletrotécnica, devem-se considerar as ‘diferentes e variadas 

possibilidades de descrever, identificar, expressar, evocar ou projetar um conceito pela 

definição do dicionário’ (FINATTO, 2001, p. 131), seja através do conceito lógico ou 

através das características léxicas e textuais. A mesma visão é partilhada por Faulstich 

(2003), que valoriza o aspecto pragmático, ou ‘para que serve’, como uma forma 

complementar de elucidar significados. Concordamos com a ultrapassagem dos limites 

gênero próximo/diferença específica nesse estudo, pois o objetivo do glossário é ser 

didático, e para tanto deve-se levar em conta todas as matizes que possam tornar um 

conceito ou significado de um termo mais acessível aos aprendizes. Assim sendo, 

acreditamos que a extração dos significados e a produção das definições deva possuir 

um caráter mais ‘enciclopédico’, trazendo informações mais detalhadas e trabalhando 

com as necessidades de conhecimento do público-alvo a quem se destina. 
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Para finalizar os comentários sobre as definições, parece relevante listar os 

requerimentos que a norma ISO traz como orientação para a elaboração de definições 

terminológicas (c.f. KRIEGER; FINATTO, 2004, p. 165): o enunciado deve ser 

formulado de forma objetiva, priorizando as características mais essenciais do objeto 

que define, para secundariamente informar a sua composição, causa, origem, entre 

outros. Devem ser evitadas definições circulares, incompletas ou tautológicas, ou que 

iniciem por uma negação ou, em alguns casos, por palavra gramatical diferente do 

termo a ser definido. 

Ainda referente à microestrutura, para cada termo, complexo ou simples, 

sugere-se a confecção de uma ficha terminológica, que é o registro documental que 

embasa o verbete, quando publicado. Uma ficha terminológica também é usada para, 

posteriormente, se criar um banco de dados com o intuito de possibilitar um recurso 

terminológico. Nesta ficha, listam-se dados básicos como: a área/subárea em que os 

termos são encontrados, as informações gramaticais, variacionais e de possíveis 

sinônimos, traduções, abreviações, frequência; a base definicional para os termos bem 

como suas fontes; o contexto em que se inserem, e o nome do especialista consultado 

para a verificação das informações ali postas. Os termos devem aparecer isoladamente 

e também com os outros termos que os acompanham nos textos-alvo (colocados).  

No capítulo 4, o protótipo de glossário GlossElectric fornecerá uma 

ilustração e o relato de como a macro e a microestrutura de um produto da TD-P 

podem se constituir. Assim, se poderá avaliar o que adaptamos em termos desses 

recursos tradicionais de terminologia para o nosso caso do ensino de ESP. 

 

3.6 Terminografia Didático-Pedagógica ou Lexicografia?  

 

Existe uma discussão interminável nos meios acadêmicos sobre a diferença 

entre a Terminografia e a Lexicografia de Especialidade. Para alguns, Lexicografia 

Especializada e Terminografia são práticas completamente diversas; há ainda os que 

afirmam que são denominações diferentes para uma mesma atividade; outros 

escolhem uma posição menos polarizada, admitindo pontos de intersecção entre as 
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duas, porém as considerando diversas. A Lexicografia Especializada é (cf. FUERTES-

OLIVEIRA; TARP, 2014, p. 7-8): 

(…) um ramo da lexicografia que se dedica à teoria e à prática dos 

dicionários especializados, i.e., dicionários, enciclopédias, 

glossários, e outras ferramentas de informação que abarcam áreas 

não pertencentes ao conhecimento cultural geral e à Linguagem para 

fins gerais (LGP). Ela transcende a mera descrição das linguagens 

especializadas, lidando com a verdadeira substância dessas 

disciplinas, de modo a fornecer acesso direto ao conhecimento. 

 

 

Considerando que de um ponto de vista formal e etimológico os termos 

Lexicografia e Terminografia são diferentes, estudiosos como Ciobanu (2003), e 

Schierholz (2012) colocam que a Lexicografia de Especialidade e a Terminografia 

diferem-se especialmente nos quesitos relativos a preferências de teorias linguísticas, e 

posicionamento teórico quanto a signos, conceitos e metodologias lexicográficas. 

Krieger e Finatto (2004, p. 54) atestam que o produto da Lexicografia é o dicionário 

de língua geral; enquanto que a Terminografia produz léxicos, glossários, dicionários 

terminológicos de várias línguas e bancos de dados terminológicos. Os apoiadores da 

Lexicografia Especializada argumentam que a mesma resulta em produtos os mais 

variados (FUERTES-OLIVERA; SVEN 2014), significando uma evolução da prática 

terminográfica (MARZÁ 2009).  

Para Bergenholtz e Tarp (2010) e Bergenholtz e Nielsen (2006), a 

Terminografia e a Lexicografia Especializada assumem a posição de uma única 

disciplina com denominações diferentes. Eles argumentam que ambas práticas se 

debruçam sobre necessidades específicas dos seus futuros usuários, resultando em um 

objetivo final em comum: o dicionário especializado. Finatto (2014) também destaca 

que é possível considerar a Lexicografia Especializada e a Terminografia como 

sinônimos no cenário Termonigráfico e Lexicográfico brasileiro, pois a natureza 

descritiva de ambas as práticas as direciona para um mesmo fim (FINATTO 2014, p. 

248): 

Descrição das propriedades linguísticas, conceituais e 

pragmáticas das unidades terminológicas (…) com o objetivo de 

produzir um trabalho de referência, como um dicionário, uma 

glossário ou vocabulário, tanto em format impress como digital, 
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bem como bases de dados terminológicos e bases de 

conhecimento especializado. (Minha tradução19) 

 

Nessa pesquisa, optamos por considerar a Terminografia e a Lexicografia 

de Especialidade como áreas diferentes, porém com algumas intersecções que se 

combinam. Bevilacqua e Finatto (2006, p. 47-48) destacam que "o fazer 

terminográfico [...] coloca-se como uma aplicação das teorizações da Terminologia. É, 

assim, diferente da lexicografia, frisamos, mas guarda com ela algumas semelhanças". 

De acordo com Marzá (2012), a Lexicografia Especializada pode ser entendida como a 

Terminografia, porém seguindo um viés mais comunicativo e mais centralizado no 

usuário do que o tradicionalmente seguido pelo fazer terminográfico. Bergenholtz e 

Nielsen (2006, p. 282,283) apontam que “a terminografia poderia se beneficiar desta 

parte da lexicografia e deveria alcançar as conclusões necessárias em geral e em 

conexão com projetos específicos (minha tradução)20.  

É interessante notar que, do ponto de vista dos lexicógrafos, a Lexicografia 

Especializada assume um papel mais centrado no usuário do produto final, sendo que 

os mesmos lexicógrafos não parecem reconhecer que a prática de uma Terminografia 

que se guie pelos preceitos da Terminologia Textual e da Terminologia Sócio-

Cognitiva também apresenta essa centralidade. Em nossa Terminografia Didático-

Pedagógica (TD-P), reconhecemos os pontos de intersecção entre a prática 

lexicográfica e a terminográfica, mas também consideramos que a prática 

terminográfica é a norteadora da pesquisa. Isso ocorre pois a TD-P tem sua base em 

teorias da Terminologia. De qualquer forma, neste trabalho condivide-se a opinião 

expressa por Bergenholz e Tarp (2010, p. 36): não interessa se o gato é preto ou 

branco, o que importa é que ele apanhe o rato (minha tradução)21. 

                                                           
19 Description of linguistic, conceptual and pragmatic properties of terminological units (...)aiming at producing 

a reference work, such as a dictionary, a glossary or a vocabulary, both in printed and electronic format, as well 

as terminology databases and specialized knowledge bases. 
20 Terminography could benefit from this part of lexicography and should draw the necessary conclusions in 

general and in connection with specific projects. 
21 It is not important if the cat is white or black – it must be able to catch the mouse. 
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Outros conceitos que, a princípio, poderiam confundir-se com a 

Terminografia Didádico-Pedagógica, são a Lexicografia Pedagógica e a Lexicografia 

Pedagógica Especializada.  

Para Tarp (2011), a Lexicografia Pedagógica é uma parte da Lexicografia 

que se encarrega do estudo da teoria e da prática de dicionários pedagógicos. Um 

dicionário pedagógico é um dicionário feito especialmente para suprir as necessidades 

dos aprendizes de língua, seja ela materna ou estrangeira, ou também de disciplinas 

científicas ou práticas. O objetivo de um dicionário pedagógico é ser didático, 

funcionando como um material de apoio em meio a um cenário de ensino-

aprendizagem. Na Lexicografia, o dicionário pedagógico é um tipo de dicionário, 

enquanto a palavra ‘didático’ deve ser usada para caracterizar a maneira que o 

dicionário mostra e disponibiliza a informação (WELKER, 2008; TARP, 2010).  

Da Lexicografia Pedagógica verte a Lexicografia Pedagógica 

Especializada, na qual os produtos têm por objetivo atingir um público-alvo mais 

seleto, voltado para aprendizes leigos ou semi-leigos de uma área de especialidade 

determinada. Seu objetivo é facilitar a aprendizagem da terminologia de uma área 

(BOCORNY et al, 2010). Um exemplo é o estudo de Marzá (2016), que através de 

questionários respondidos por estudantes de Engenharia pôde apontar critérios mais 

satisfatórios para a compilação de dicionários de vocabulário técnico para o ensino de 

ESP. 

O texto de Bocorny et al (2010) já levantou a questão se haveria alguma 

diferença entre a Lexicografia Pedagógica Especializada e o que se poderia chamar de 

Terminografia Pedagógica. Bergenholtz e Kauffmann (1997), a esse respeito, já 

afirmaram que não há muita diferença entre a Lexicografia Pedagógica Especializada 

e a Terminografia, apesar do protesto de muitos terminólogos, que não se identificam 

com a Lexicografia. Assim, tem-se a impressão de que ambas parecem ser duas 

disciplinas que competem entre si, como no caso da Terminografia e da Lexicografia 

Especializada.  

A Lexicografia Pedagógica Especializada se concentra em necessidades de 

um público leigo que deseja aprender uma terminologia de um domínio técnico, assim 

como a Terminografia Didático-Pedagógica. Ambas se utilizam de corpora para 
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realizar seus objetivos. Conforme Marzá (2009), a Lexicografia Pedagógica 

Especializada toma como fundamentais quatro pontos de observação: os usuários, a 

situação dos usuários, a necessidade dos usuários e a assistência ou ajuda que os 

dicionários fornecem aos usuários. A TD-P também valoriza esses pontos. 

As diferenças-chave entre a TD-P e a Lexicografia Pedagógica 

Especializada, ao nosso ver, se encontram nos seguintes aspectos: 

A) A Terminografia Didático-Pedagógica trabalha especificamente com a 

análise do Gênero Textual relevante àquele domínio especializado que se deseja 

atingir na realização de seus processos. A combinação das características desse gênero 

com as necessidades dos aprendizes, cerceada pela abordagem da Linguística de 

Corpus, é o que compraz a essência da Terminografia Didático-Pedagógica. A 

Lexicografia Especializada e a Lexicografia Pedagógica Especializada fazem uso de 

corpora de textos, porém não necessariamente se debruçam com tanto cuidado à 

importância do Gênero Textual. 

B) A Terminografia Didático-Pedagógica determina que, juntamente com 

as características do texto, é o aprendiz quem confere o valor de termo a um 

componente lexical. A Lexicografia (Pedagógica) Especializada analisa as 

necessidades do seu público-alvo, mas ultimamente quem vai determinar os termos a 

serem inseridos no dicionário é o lexicógrafo, de acordo com sua percepção sobre as 

necessidades do público-consulente. 

C)  A Terminografia Didático-Pedagógica é uma metodologia pensada para 

a prática de professores de ESP que desejam produzir ferramentas e material didático 

apropriados para seu ambiente de ensino. Nesta tese, a proposta é de uma metodologia 

que propicie a montagem de ferramentas didáticas voltadas a um contexto 

educacional, auxiliando na aprendizagem da terminologia de alguma área do 

conhecimento. Mais especificamente, um glossário ideal on-line de apoio que auxilie 

na leitura de textos relevantes ao contexto da Eletrotécnica e da Engenharia Elétrica 

(datasheets). 

D) Diferentemente da Lexicografia, que opera com o léxico em geral de 

um determinado contexto, na Terminografia Didático-Pedagógica (TD-P) o termo 
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especializado ainda é a estrela principal. O restante do léxico figura como coadjuvante 

na composição do material norteado pela metodologia.  

Tratados esse assuntos até aqui, vale dizer que este capítulo se concentrou 

na caracterização da TD-P em relação a seus procedimentos e sua natureza, além de 

seu contraponto com outros conceitos teórico-práticos das áreas da Terminologia e 

Lexicografia. No próximo capítulo, apresentamos um protótipo de glossário inglês-

português voltado a alunos iniciantes na área de Engenharia Elétrica/Eletrotécnica, o 

GlossElectric.  

Esse protótipo foi montado com o processo defendido pela TD-P, e inclui 

definições, traduções e exercícios que objetivam o auxílio ao professor de ESP e aos 

alunos que desejam melhorar seu conhecimento de leitura e vocabulário nesta área 

técnico-científica. A compilação do protótipo, além de mim, como professora de ESP, 

com formação em Terminologia e LC e alguns poucos conhecimentos sobre recursos 

de PLN, teve a participação e o apoio de um programador de software e de um 

engenheiro elétrico.  
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Capítulo 4: A metodologia proposta pela TD-P aplicada à 

arquitetura do GlossElectric  
 

Anteriormente, estabelecemos o objetivo de responder ao questionamento 

relativo ao caso da Terminografia Didático-Pedagógica ser uma metodologia que 

auxilie na criação de ferramentas/material auxiliar ao professor de ESP. As questões 

sobre quais os passos para se propor uma metodologia, em tese, suficientemente boa, 

usável e replicável já foram parcialmente respondidas no capítulo 3. Neste quarto 

capítulo, complementaremos a resposta à mesma questão ao aplicar esses passos em 

um exemplo prático para criar um protótipo de glossário adequado a um contexto x de 

ensino.  

 No decorrer deste capítulo, portanto, detalharemos os passos que 

classificamos como essenciais para a estruturação de uma ferramenta/ material de 

apoio como a nossa proposta. Os princípios do capítulo anterior aparecem agora 

aplicados na montagem e planejamento de um protótipo de glossário na área de 

Eletrotécnica, denominado de GlossElectric. Reiteramos que esse glossário é voltado 

a alunos iniciantes na área que não possuam muita proficiência na Língua Inglesa, 

bem como ao professor de ESP que venha a trabalhar com esta área.  

Primeiramente, há considerações sobre a observação de experiência de 

ensino de ESP que catapultou os procedimentos seguintes. Em segundo lugar, 

descreve-se a confecção de uma árvore de domínio, passo importante para a confecção 

de qualquer material terminográfico. Logo após, apresenta-se uma análise dos textos a 

serem incluídos no corpus de pesquisa, os datasheets de Eletrotécnica. O próximo 

passo refere-se à escolha e organização do corpus de pesquisa e a extração dos termos 

com os extratores automáticos e com o contato com os alunos que os utilizam. A 

divisão seguinte do capítulo trata mais especificamente dos dados resultantes da 

comparação entre os termos apontados pelos extratores e pelos alunos, seguido de 

comentários sobre os critérios de montagem do glossário a partir dos resultados 

obtidos. O capítulo finaliza com um detalhamento de como foram elaborados os 

exercícios e o protótipo da interface do GlossElectric, com uma pequena amostragem 

de como ele poderia ser. 
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A propósito de uma parte importante, da verificação direta com alguns 

alunos e professores de ESP sobre a validade ou não da nossa proposta, vale 

mencionar que este projeto de pesquisa foi iniciado antes da implantação de 

necessidade de apresentação a um comitê de ética na UFRGS. As coletas de dados de 

textos e com alunos se desenvolveram durante o ano de 2013/2014, assim como 

algumas conversas informais com colegas professores, e ainda tivemos uma parte de 

avaliação on-line em 2015. Todos os participantes concordaram em ceder seus dados, 

desde que totalmente desidentificados, para esta pesquisa. Os termos de autorização 

encontram-se sob nossa guarda. 

 

4.1 Uma experiência concreta no ensino de ESP 

 

Na prática, a observação e reflexão sobre o contexto de ensino foi realizada 

durante dois anos de trabalho com Inglês para Fins Específicos em cursos técnicos e 

de graduação de Eletrotécnica e Engenharia Elétrica na FTEC Faculdade de Caxias do 

Sul (de 2013 a 2015). Com relação à realidade do contexto de ensino, os alunos do 

curso eram adultos entre 25 e 40 anos, sendo que muitos já estavam inseridos no 

mercado de trabalho. Em sua maioria, possuíam pouca proficiência na Língua Inglesa, 

a tendo estudado somente durante o ensino médio ou no máximo por 2 anos em cursos 

de Inglês mais geral. Durante essa experiência, me foi possível depreender alguns 

percalços enfrentados pelos alunos com relação à leitura de textos técnicos da área de 

Eletrotécnica. Por exemplo, notava que, com a tradução de termos mais técnicos, 

alguns dos alunos não compreendiam o conceito, pois seu conhecimento de mundo 

ainda não o incluía por estarem no início de sua formação técnico-científica ou 

acadêmica.  

Além desta primeira dificuldade, foi possível notar outras diversas 

características que chamaram à atenção para dúvidas e necessidades específicas 

apresentadas pelos alunos destes cursos. As lacunas mais óbvias tinham relação com 

falta de conhecimento em estratégias de leitura; além disso, os estudantes 

apresentavam muitas questões sobre vocabulário que não era estritamente técnico, ou 

não conseguiam identificar a relevância do significado de alguns elementos essenciais 
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para a leitura do texto (marcadores textuais, verbos e preposições). Muitas vezes 

foram trabalhadas listas de palavras mais frequentes encontradas nos datasheets, 

porém nem sempre estas coincidiam com os termos que mais causavam problemas 

para os alunos. Conversando com outros professores de ESP de outras áreas, entendi 

que muitas das dúvidas apresentadas durante minha experiência também faziam parte 

do contexto de outros profissionais. 

Assim sendo, percebi que uma possível forma de ajudar o professor de ESP 

- e a mim mesma - a lidar com essa realidade, seria estabelecer uma metodologia de 

criação de material de apoio ou ferramentas que se baseassem em textos em Língua 

Inglesa que os alunos devessem ler em sua profissão e em seus cursos; ou seja, muito 

mais do que simplesmente utilizar-se de um conjunto de textos para trabalhar com os 

alunos.  

O próximo passo na metodologia assim nascida é a escolha dos textos 

pertinentes ao trabalho com as necessidades de leitura do público-alvo do professor de 

ESP. Para que a escolha dos textos fosse feita de maneira eficiente, e teoricamente 

fundamentada em estudos de Terminologia, torna-se necessária a confecção de uma 

árvore de domínio, explicitada na seção a seguir. 

 

4.2 A Árvore de Domínio 

 

Conforme já mencionado várias vezes, a Terminografia Didático-

Pedagógica concentra-se em textos que os professores de ESP devem utilizar em seu 

trabalho com a leitura de Língua Inglesa em sala de aula, a fim de tornar seus alunos 

leitores competentes do material necessário na realização de suas profissões. Para que 

o professor/pesquisador possa escolher textos relevantes para a confecção de qualquer 

material ou ferramenta de apoio, faz-se necessária uma delimitação da área com a qual 

se deseja trabalhar. Uma árvore de domínio é um esquema que, em Terminologia, visa 

representar a interrelação dos conceitos/termos de uma dada área de conhecimento. 

Essas “árvores” serão sempre uma visão, parcial e relativa, sobre como um dado 

campo de conhecimento se estrutura, de modo que estarão também sujeitas a 

diferentes apresentações. Em geral, uma árvore de domínio é elaborada, por um 
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terminólogo, a partir da sua pesquisa em textos informativos e materiais de referência 

sobre uma dada especialidade. O terminólogo poderá contar com o auxílio de um 

especialista da área em foco para garantir uma estruturação conceitual e hierárquica 

adequada. 

A árvore de domínio auxilia nesta delimitação, uma vez que representa o 

conjunto de uma rede de conceitos e noções que situa mais precisamente o campo a 

ser estudado. Na nossa árvore de domínio, escolhemos trabalhar com as áreas de 

Engenharia Elétrica e Eletrotécnica de uma forma voltada para o processo didático-

pedagógico: as subdivisões da árvore foram nomeadas de acordo com uma 

combinação de algumas disciplinas existentes nos cursos de graduação de Engenharia 

Elétrica e com as áreas propostas pela Comissão Internacional de Eletrotécnica (IEC 

60050), também presentes nos cursos técnicos de Eletrotécnica. A figura 16 ilustra a 

árvore de domínio. 

Figura 16: Árvore de Domínio da Elétrica/Eletrotécnica com as áreas desta pesquisa. 
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A árvore foi compilada por mim, a professora de ESP, com o auxílio de um 

Engenheiro Elétrico, concomitantemente com a escolha das disciplinas/áreas às quais 

pertencem os datasheets de componentes elétricos selecionados para o estudo. A 

ferramenta usada para o desenho da nossa árvore foi o Cmap Tools22. Mas o colega 

professor de Inglês Instrumental poderá utilizar um editor de texto que permita o 

desenho de organogramas. Nessa árvore, as divisões em negrito representam as áreas 

da Elétrica/Eletrotécnica, e dentro das caixas os componentes elétricos. Os 

componentes elétricos em vermelho são os que estão presentes em mais de uma área. 

Foram colocados dois exemplos de termos na árvore, as palavras output (saída) e 

ripple (ondulação). O termo output pertence às áreas em que há um asterisco de cor 

roxa na árvore; o termo ripple está localizado nas áreas marcadas por um asterisco 

verde. Esta árvore é um exemplo de como os termos a serem inseridos no glossário 

podem ser organizados, a fim de que, mais tarde, na hora de estabelecer sua definição, 

se possa identificar a categoria gênero próximo, além de otimizar a construção das 

fichas terminológicas.  

Esse trabalho aqui ilustrado significa que o professor fará, com o auxílio de 

algum especialista da área, um “desenho” que visa representar como ela se organiza. 

Assim, ficará, ao menos um pouco, também familiarizado com os assuntos dos textos. 

O uso de enciclopédias e de fontes indicadas pelo bibliotecária da escola/faculdade 

também podem ajudar na elaboração desse desenho. 

 

 

4.3 A montagem do corpus; a extração de termos dos datasheets com 

ferramentas automáticas; a coleta de dados com os alunos. 

 

A partir deste ponto, descrevemos como foi o procedimento de coleta de 

corpus na prática, a fim de se montar o protótipo do GlossElectric. O corpus de 

                                                           
22 Embora o Cmap Tools seja uma ferramenta utilizada a princípio para a composição de mapas conceituais, 

neste trabalho a adaptamos para a confecção de uma Árvore de Domínio. Está disponível em: 

https://cmaptools.softonic.com.br/  Acesso em Maio de 2017. 

https://cmaptools.softonic.com.br/
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estudo foi coletado a partir de datasheets de componentes elétricos e áreas da 

Eletrotécnica sugeridas por um Engenheiro Elétrico, de acordo com as necessidades 

mais proeminentes de leitura que os alunos dessa área necessitam. Os datasheets 

podem ser facilmente encontrados na Internet e podem ser baixados no formato PDF. 

Os datasheets foram separados em 11 componentes/áreas pertinentes à 

Eletrotécnica (de acordo com consulta a especialista), transformadas em 11 arquivos 

txt. Havia 30 datasheets diferentes. A seguir a tabela 4 com os componentes e áreas e 

o número de tokens individual e total. 

Tabela 4: Componentes e áreas dos datasheets 

Componente/área Número de tokens 

Capacitores 2.101 

Conversores 2.462 

Diodos 623 

Disjuntores 2.121 

Inversores fotovoltaicos 2.862 

Indutores 177 

Osciladores de cristal 2.221 

Resistores  2.253 

Segurança e proteção 2.363 

Transformadores 2.085 

Transistores 2.199 

Total 21.467 
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Uma vez reunido, nosso corpus foi processado com ferramentas 

computacionais que nos permitem observar prováveis terminologias e construções 

recorrentes nos textos. As ferramentas utilizadas no estudo foram de natureza 

estatística (de PLN) e linguística (de LC), com o intuito de promover mais variedade 

nos resultados (VIEIRA; LOPES, 2010); dificilmente um extrator automático de 

candidatos a termos de um corpus ou texto obtém resultados 100% confiáveis.  Como 

exemplo, podemos citar Teixeira (2010), que em seu estudo comparou quatro 

ferramentas de extração de termos diferentes e constatou que nenhuma obteve mais do 

que 20% de índice de acerto. As seguintes ferramentas foram escolhidas por serem de 

fácil uso por professores de ESP dispostos a conhecê-las e obtidas de forma grátis na 

Internet: o AntConc 3.2.4, recurso que se utiliza mais de estatística de frequência; e o 

TermoStat, recurso que usa estatística linguística. 

O AntConc é um kit de ferramentas de análise de corpus desenhado por 

Laurence Anthony (ANTHONY, 2004). É equipado com um concordanciador (que 

indica quais palavras se combinam com quais), geradores de listas de frequência de 

palavras e a ferramenta utilizada para a extração, a função Keyword (que fornece as 

palavras-chave de um corpus, comparando o corpus de estudo com um outro corpus 

no mínimo cinco vezes maior – chamado de corpus de referência); o corpus de 

referência foi composto de textos extraídos do corpus Coca (Contemporary Corpus of 

American English) e do BNC (British National Corpus), pesquisando a ocorrência das 

30 palavras mais frequentes na wordlist do Corpus Coca. O corpus de referência 

possui aproximadamente 211 mil tokens, mais do que cinco vezes o tamanho do 

corpus de estudo (BERBER-SARDINHA, 2000). Os textos têm origens de diversos 

domínios, acadêmico, noticiários, literatura, internet, etc. Como o corpus de estudo e o 

de referência partiram de gêneros distintos, foi necessário investigar os resultados 

manualmente para identificar se possíveis termos polissêmicos não haviam sido 

excluídos pela ferramenta.  

O TermoStat (DROUIN, 2003) é um extrator de termos acessado 

gratuitamente na web, que primeiramente se baseia em outro programa, o TreeTagger 

(SCHMID, 1994) para tokenizar, lematizar e etiquetar gramaticalmente o corpus. 

Depois deste processo, o programa lista os prováveis candidatos a termos de acordo 

com padrões gramaticais. O TermoStat fornece outras informações além da 
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frequência, por exemplo, a classificação morfossintática dos termos. Em outras 

palavras, o TermoStat extrai candidatos a termos (doravante tratados como CTs) de 

um corpus/texto que foi alimentado na ferramenta. A ferramenta TermoStat, dito de 

um modo simples, compara um corpus especializado que se estude com um grande 

corpus, não especializado, e indica quais elementos seriam típicos do primeiro. 

Essas ferramentas foram escolhidas após a realização de um estudo-piloto 

baseado no estudo de Teixeira (2010), comparando a ferramenta palavra-chave do 

AntConc, e as ferramentas TermoStat e ZExtractor. Esta última não se mostrou muito 

eficiente, pois resultou no mesmos dados que o AntConc apresentou. O TermoStat é 

considerado um extrator de candidatos a termo, e o Ant Conc é uma ferramenta que 

aponta especificidades em um corpus. 

 

 

 4.3.1A extração com a ferramenta AntConc: 

 

Para realizar a extração de CTs com o AntConc, foram seguidos os 

seguintes procedimentos:  

a) Para carregar o corpus de referência: clique em Tool Reference, 

categoria Keyword List, encontre Reference Corpus Options e clique em choose files. 

Selecione o arquivo em txt com o corpus de referência e clique em apply. 

b) Para carregar o corpus de estudo e obter a lista de palavras-chave: 

clique em File, depois em Open directory e selecione o seu corpus de estudo. Ele 

aparecerá no canto esquerdo da tela. Vá para a aba Keyword List e clique start. Na 

mensagem que aparecer, clique OK, e a keyword list estará pronta. 

 

A figura 17 mostra a tela final de extração da lista de palavras-chave, com 

total de 533 CTs resultantes. Todas as configurações default do AntConc foram 

usadas. 
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Figura 17: tela de extração da lista de palavras-chave do AntConc 

 

 

 

4.3.2 A extração com o TermoStat: 

 

O TermoStat é um programa grátis23 , no qual o usuário só precisa se 

registrar com um e-mail e uma senha. Assim que o registro for feito, basta carregar o 

corpus de estudo e o programa faz o restante. As telas estão disponíveis em Inglês e 

Francês. 

Após carregar o corpus de estudo no programa, aparecem os resultados 

com várias opções de telas. Mostram-se aqui somente as telas que mais interessam a 

esse estudo. Na figura 18, o programa disponibiliza os candidatos, sua frequência, o 

score específico e a classe sintático-morfológica a que pertencem.  

                                                           
23 Disponível em http://olst.ling.umontreal.ca/~drouinp/termostat_web. 

http://olst.ling.umontreal.ca/~drouinp/termostat_web/index.php?lang=en_CA
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Figura 18: visualização da primeira tela de resultados do TermoStat 

 
 

A próxima tela, na figura 19, traz novamente os CTs e sua frequência, com 

um plus: as colocações de cada possível termo. No canto direito de cada CT, vê-se 

uma pequena flecha amarela, onde, se você clicar, pode ver o contexto de cada CT, em 

formato de frases ou KWIC (keyword in context) - veja figura 20. 

Figura 19: visualização das colocações de cada CT. 
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Figura 20: visualização de CT em KWIC 

 

Além disso, o TermoStat também traz uma lista de classificações 

morfológicas dos CTs, mostrada na figura 21. 

Figura 21: lista de classificações morfológicas do TermoStat 
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4.3.3 A coleta de dados com os alunos 

 

Exatamente os mesmos datasheets utilizados para a extração automática de 

CTs foram distribuídos a um total de 108 alunos do curso Técnico em Eletrotécnica da 

FTEC Faculdades e alunos no primeiro semestre de Engenharia Elétrica da 

Universidade de Caxias do Sul. Foi-lhes instruído que marcassem com um círculo ou 

sublinhassem as palavras dos datasheets que eles não conseguiam compreender em 

uma leitura cuidadosa do documento.  

É importante ressaltar os seguintes pontos sobre a coleta: 

 A intenção não foi de destacar o despreparo dos alunos, mas sim de descobrir 

o que lhes causava mais dúvidas durante a leitura. As turmas em que a coleta foi realizada 

eram de professores que autorizaram a realizar o procedimento, desde que isso não perturbasse 

a aula nem tomasse muito tempo. Devido a esses fatores, a coleta de dados foi um 

procedimento propositalmente simplificado.  

 Cada aluno recebeu entre dois e três datasheets diferentes. Todos eles 

já haviam tido contato com esse gênero textual durante o curso. 

 Aos alunos foi esclarecido que não seriam identificados (não foi 

requerido que os mesmos escrevessem seu nome nos datasheets), e foi reiterado que 

eles não tinham obrigação de participar da coleta. Todos os 108 alunos que estavam 

presentes nas diferentes aulas concordaram verbalmente com a participação na coleta 

de dados.  

 Foi requisitado que os participantes que tivessem algum conhcimento 

de inglês escrevessem sobre quando e onde já haviam estudado. Os participantes 

apresentavam um conhecimento de inglês do ensino fundamental e médio em sua 

maioria; com cerca de 47 participantes com conhecimento melhor, tendo estudado 6 

meses a 1 ano em curso técnico ou até 4 anos de estudo em curso particular.  

 

Depois disso, manualmente, os datasheets recolhidos dos alunos foram 

examinados e uma planilha no Microsoft Excel foi criada com os termos apontados 
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pelos alunos, separando os CTs em colunas com classificações como os bigramas à 

esquerda e direita, quantas vezes o CT foi apontado, em qual datasheet e o total de 

amostras de cada datasheet distribuído. A figura 22 mostra um exemplo da planilha. 

Os resultados preliminares foram limpos manualmente de termos repetidos e 

colocados em outra planilha em ordem alfabética. 

Figura 22: planilha com termos apontados pelos alunos. 

 

            A comparação entre os dados obtidos com as ferramentas AntConc 

e TermoStat e os dados obtidos com os alunos foi feita incluindo-se as necessidades 

levantadas durante a experiência descrita na seção 4.1 deste mesmo capítulo, e também 

características que apareceram durante a observação dos resultados. Alguns dos 

resultados dessas comparações já foram publicados em um estudo-piloto 

(FADANELLI; FINATTO, 2015). As próximas seções explicam os resultados e o que 

os mesmos dizem sobre como pode ser a montagem de um material/ferramenta de 

apoio, no caso, o GlossElectric. 
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4.4 Comparação entre os dados obtidos através das ferramentas 

computacionais e os dados dos alunos: CTs em comum. 

 

Para a realização desta comparação, entre o que revelam as ferramentas e o 

que os alunos indicam como dificuldades terminológicas suas, foram adotados 

procedimentos sugeridos pelo trabalho de Teixeira (2010). Foi utilizado o Microsoft 

Excel 2010, com a função PROCV, a fim de separar os candidatos a termo em comum 

mostrados pelas ferramentas AntConc e TermoStat e quais itens os alunos tivessem 

apontado. Esta função compara a coluna que contém a lista maior, chamada de base, 

com outra lista (à escolha do pesquisador) e encontra os dados em comum entre elas. 

Para visualizar os dados exclusivos, aplica-se um filtro nos termos que aparecem como 

diferentes e obtem-se a lista de CTs em comum. 

As listas foram dispostas no Excel: a lista maior na célula A e a menor na 

célula B, e as listas foram classificadas de A a Z. 

A célula C2 foi selecionada e a função PROCV ativada, no campo Valor 

Procurado, clicou-se na célula A2, pois são os dados desta célula que servirão de base 

para a procura. 

No campo Matriz Tabela, clicou-se na coluna B, no campo Número Índice 

Coluna, colocou-se o valor 1, pois se tratavam de colunas e não matrizes. Finalmente, 

no campo Procurar Intervalo, digitou-se FALSO, já que a procura deveria ser por 

dados exatos. Foi clicado OK e os termos em comum apareceram na célula C2; para 

transferir a fórmula às demais células da coluna C, foi necessário apenas copiar e 

colar. Os CTs que não eram iguais apareceram como N♯D, ou Não Disponível. O 

último passo dessa etapa foi filtrar as listas com os dados em comum e retirar os que 

apareceram como N♯D. 

Os procedimentos acima compararam a lista de CTs fornecida pelos alunos 

com as listas do AntConc e do TermoStat, e também foram comparados os resultados 

em comum entre os dois extratores.  
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A função Keyword do AntConc resultou em cerca de 533 CTs, a extração 

com o TermoStat resultou em 782 CTs e a coleta de dados com os alunos apontou 

cerca de 640 termos escolhidos. Todos os dados então foram compilados em uma 

planilha do Excel e organizados em ordem alfabética para comparações posteriores.  

A figura 23 nos permite uma visualização dos totais de termos extraídos do 

AntConc e TermoStat e apontados pelos alunos. Nas barras em amarelo, roxo e preto 

vemos que a quantidade de termos em comum foi baixa: 73 termos em comum entre 

TermoStat e alunos; 40 termos em comum entre Alunos e AntConc; e 134 termos em 

comum entre as duas ferramentas extratoras.  

Figura 23: comparação de Totais de Termos 

 

 

Justamente pela natureza diferente entre as duas ferramentas (uma de 

abordagem estatística e outra de abordagem linguística) e com relação aos alunos 

apontaram como suas dificuldades de entendimento quanto às terminologias presentes 

nos datasheets, que utilizam estratégias cognitivas para a escolha dos termos que 

desconhecem, é que afirmamos que a compilação do GlossElectric parece se 
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beneficiar com a aplicação da metodologia da Terminografia Didático-Pedagógica. 

Uma baixa proporção de termos em comum – entre o que seria específico dos textos e 

o que necessitam saber os aprendizes – aponta para a necessidade de se combinar 

dados das ferramentas – extraídos do corpus - com dados apontados pelo público-alvo 

desse tipo de produto. Isso mostra que, para selecionar terminologias e construções 

recorrentes para um material didático para auxiliar estudantes de Inglês a lidar com 

datasheets, poderemos não incluir informações importantes para os usuários se nos 

guiarmos apenas pelo o que o corpus revele ao ser processado e observado 

estatisticamente quanto ao vocabulário empregado. 

 

4.5 Dados obtidos através das ferramentas e dados obtidos com os 

alunos: somente o vocabulário pertencente à área de 

Eletrotécnica/Engenharia Elétrica causa dúvidas aos alunos? 

 

Um dos questionamentos quando da tentativa de selecionarmos os termos 

mais relevantes para os usuários do protótipo de glossário é se os alunos apresentam 

mais dúvidas em interpretar/compreender a terminologia de Eletrotécnica. Cabré 

(2002) afirma que os conceitos especializados são elementos da cognição humana que 

aparecem em um contexto cultural, socioprofissional e temporal concreto, tendo sua 

estruturação vinculada a fatores funcionais e de acordo com a situação em que se 

inserem.  

Desse modo, a fim de se determinar a quantidade de CTs apontados pelos 

alunos que também possam ser considerados conceitos especializados, decidimos por 

utilizar uma ferramenta on-line que situasse o vocabulário no contexto cultural e 

socioprofissional da Eletrotécnica/Engenharia Elétrica: a Electropedia. A Electropedia 

é um banco de dados terminológicos organizado pela IEC – International 

Electrotechnical Comission (Comissão Internacional de Eletrotécnica), a organização 

mundial que prepara e padroniza todas as configurações e características de aparelhos 

e dispositivos elétricos. Assim, inserindo os CTs na ferramenta de busca da 

Electropedia, pudemos visualizar se um dado termo se insere como vocabulário 

especializado ou não. 
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Manualmente, os CTs em comum entre AntConc, TermoStat e o que 

apontaram os alunos como suas dúvidas e os CTs exclusivos dos alunos foram 

inseridos na Electropedia. Não foram inseridos os CTs exclusivos apontados pela 

ferramentas computacionais AntConc e TermoStat, pois o objetivo aqui era de 

verificar o vocabulário apontado pelos alunos.  

Os CTs que não foram encontrados na Electropedia passaram por uma 

avaliação do engenheiro elétrico Luciano Vargas, nosso especialista assessor. A 

comparação entre os resultados ficou a seguinte: do total de 640 CTs apontados pelos 

alunos, 295 foram encontrados na Electropedia, e 345 não foram encontrados na 

Electropedia. Dos 345 não encontrados, cerca de 101 eram fórmulas, abreviações e 

termos que o especialista considerou “elemento técnico”, mesmo não aparecendo na 

Electropedia. Sobraram então 244 CTs que nem o engenheiro considerou como 

vocabulário técnico, nem foram encontrados na Electropedia. Isso representa cerca de 

38% dos CTs apontados pelos alunos. Esse conjunto, então, é algo intermediário, 

desconhecido enquanto vocabulário técnico. 

Embora os dados obtidos respondam à questão de forma a confirmar a 

predominância de vocabulário pertencente à área de Eletrotécnica/Engenharia Elétrica, 

os resultados anteriormente descritos mostram que os alunos apresentaram dúvidas em 

uma porcentagem relevante de CTs que, frisamos, não são considerados conceitos 

especializados. Conclui-se, então, que incluir estes últimos na compilação do 

glossário, seja nas definições, seja nos exercícios, provavelmente auxiliaria os usuários 

em sua evolução na leitura dos datasheets. 

 

 4.6 Comparação entre os dados obtidos através das ferramentas e os 

dados obtidos com os alunos: CTs mais frequentes nos extratores são 

os mesmos que os apontados pelos alunos? 

 

O quesito frequência de uma terminologia – observada em corpora - é um 

dos mais utilizados na compilação de glossários e dicionários, tanto por Lexicógrafos 

quanto por Terminólogos. A fim de determinar quais CTs apontados pelos alunos 

estavam entre os mais frequentes nos CTs indicados por nossas ferramentas 
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computacionais, selecionaram-se os termos que apareceram seis vezes ou mais no 

AntConc e oito vezes ou mais no TermoStat, representando ao menos 1% da 

frequência. Esses números foram escolhidos com base na normatização proposta por 

Biber, Conrad e Reppen (1998) a fim de estabelecer aproximadamente quantas vezes 

uma palavra apareceria em cada mil palavras de um corpus. O cálculo usado foi o 

seguinte:   

Quantidade de vezes que um termo aparece ÷ número de termos totais x 1.000 

Os CTs que apareciam seis vezes ou mais no AntConc e os que apareciam 

oito vezes ou mais no TermoStat foram colocados na planilha Excel e novamente a 

fórmula PROCV foi aplicada. A tabela 5 mostra quantos CTs apontados pelos alunos 

estão entre os CTs dos extratores que ocorrem ao menos 10 vezes a cada mil. 

Tabela 5: Comparação de total de termos mais frequentes 

 

 

AntConc 

 

TermoStat 

Total de termos 533 782 

Total de termos dos alunos 

entre os + frequentes dos 

extratores. 

115 100 

 

A maioria dos termos indicados pelos alunos não estão entre os listados 

como os mais frequentes pelas ferramentas computacionais que usamos no nosso 

corpus. Assim sendo, se utilizássemos somente os dados fornecidos por elas, 

estaríamos excluindo termos importantes para a aprendizagem dos alunos. Por outro 

lado, observando este comportamento, podemos estabelecer mais um critério de 

escolha dos termos para serem inseridos no nosso protótipo de glossário: os CTs que 
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não foram apontados pelos alunos, mas que aparecem como frequentes no corpus, 

parecem ser uma boa opção para enriquecer o nosso glossário. 

 

 4.7 Comparação entre os dados obtidos através das ferramentas e os 

dados obtidos com os alunos: classes morfossintáticas 

 

Esta etapa do estudo se encontra descrita em mais detalhes em uma 

publicação recente (FADANELLI; MONZÓN, 2017). Reproduzimos nesta seção os 

seus resultados mais relevantes para a montagem do GlossElectric. Nossa idea, nesta 

etapa, foi fazer uma verificação “gramatical” dos elementos a aproveitar no glossário. 

Com a finalidade de determinar as classes morfossintáticas mais frequentes 

nos datasheets e nos dados apontados pelos alunos, foi usado o etiquetador Claws Free 

Tagger da Universidade de Lancaster, Reino Unido 24 . Os termos resultantes das 

ferramentas AntConc e os termos apontados pelos alunos de Eletrotécnica/Engenharia 

Elétrica foram inseridos nesse etiquetador. Não foram inseridos os termos apontados 

pelo TermoStat porque esse software já classifica morfologicamente os resultados. 

Algumas classificações foram corrigidas manualmente, pois os resultados deste tipo 

de ferramenta precisam ser conferidos. Após, procedeu-se a uma contagem das 

ocorrências de cada classificação morfossintática. A tabela 7 mostra as categorias mais 

relevantes. 

Segundo estudos previamente realizados em relação às características 

morfossintáticas de termos que correspondem a conceitos especializados, sabe-se que 

a grande maioria pertence à categoria dos substantivos (KRIEGER; FINATTO, 2004, 

p.81). Os resultados mostrados pela tabela 6 não são diferentes dessa afirmação. Esse 

resultado condiz com o tipo de texto expositivo dos datasheets, cujo objetivo é 

apresentar peças e equipamentos elétricos e seus componentes. 

A segunda categoria mais frequente foi a dos adjetivos, e aqui podemos 

notar uma diferença considerável na proporção de adjetivos resultantes do AntConc 

em comparação ao resultado do TermoStat e dos alunos. Nesse caso, a extração do 

                                                           
24 Disponível em http://ucrel.lancs.ac.uk/claws/trial.html  

http://ucrel.lancs.ac.uk/claws/trial.html
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TermoStat se mostrou mais condizente com a característica de muitos datasheets que 

apresentam textos descritivos e argumentativos nos quais os adjetivos atuam com 

proeminência.  

Os verbos foram apontados muito mais pelos alunos do que pelos 

extratores, indicando uma necessidade específica do público-alvo em relação a esse 

vocabulário. O mesmo ocorreu com as preposições e as conjunções, um possível 

indicativo de que os alunos precisam de mais insumos do professor em estratégias de 

leitura, que os ajudem a identificar relações entre ideias e palavras. 

Tabela 6: Categorias morfossintáticas mais relevantes: 

Categoria AntConc TermoStat Alunos 

Substantivos (singular 

ou plural) 

320 491 491 

Adjetivos            51 174 140 

Verbos            45            49 139 

Advérbios            8             4             22 

Preposições            7             2             40 

Conjunções            5             2             13 

 

Outro resultado interessante apontado pelo estudo de Fadanelli e Monzón 

(2017, pg. 373) diz respeito à ocorrência de padrões equilibrados nos datasheets entre 
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colocações especializadas 25  formadas por substantivo + substantivo e adjetivo + 

substantivo; característica essa que pode ser explorada durante o planejamento e 

compilação dos exercícios que fazem parte do GlossElectric. 

 

4.8 Dificuldades com Estratégias de Leitura Voltadas ao Vocabulário 

e outras observações  

 

Uma análise manual mais cuidadosa examinando cada um dos 640 CTs 

resultantes da coleta de dados com os aprendizes em aula foi conduzida a fim de 

identificar lacunas de conhecimento relativas a algumas estratégias de leitura 

relacionadas ao conhecimento de vocabulário (linguístico) e ao conhecimento de texto. 

As necessidades encontradas foram:  

 a identificação de cognatos;  

 a falha em observar características do texto e contexto para 

compreender um termo; 

 o desconhecimento de elementos de coesão;  

 o não reconhecimento de prefixos e sufixos e sua função no 

vocabulário. 

Dentre os CTs apontados pelos estudantes, cerca de 83 eram termos 

similares ao Português, representando quase 13% dos termos apontados pelos alunos 

(ver Anexo B neste volume). Isso possivelmente indica que alguns dos alunos não se 

conscientizaram da existência de cognatos e de sua utilização para facilitar o 

entendimento de um texto técnico. Assim, pensa-se que a inserção de exercícios no 

glossário que trabalhem com cognatos poderia tornar a ferramenta mais didática para 

aqueles que desconhecem a função deste tipo de vocabulário (MONZÓN; 

FADANELLI, 2016). 

Outra informação retirada dos dados dos alunos lidando com os datasheets 

foi a falta de observação de características do texto e contexto de comunicação 

envolvido para compreender um dado termo. Isso foi notado, como dificuldade, em 

cerca de 31% dos datasheets distribuídos aos estudantes. Alguns exemplos são 

                                                           
25 Segundo Orenha-Ottaiano (2012, p.50), as colocações especializadas são colocações que ocorrem no ambiente 

especializado. 
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apresentados a seguir na tabela 7. Marcamos em negrito os termos apontados pelos 

alunos como desconhecidos e que dificultam a compreensão do texto. Os exemplos 

mostram termos que poderiam ser compreendidos se o aluno analisasse o sentido da 

frase como um todo em seu contexto. Outros casos incluem a não identificação devida 

de características do texto como o que está contido no título (nome da empresa) e uma 

palavra que não é um termo, mas sim o nome de uma cidade ou local (MONZÓN; 

FADANELLI, 2016).  

Tabela 7: Exemplos de necessidades relativas a conhecimento de contexto e de 

características do texto (MONZÓN, FADANELLI 2016, p.14) 

Falha na 

observação de 

características 

do texto 

Tradução  e 

explicação 

Falha na 

observação de 

contexto 

Tradução  

ABB  Este termo está em uma 

tabela em formato de 

logotipo, sendo que é o 

nome da empresa que 

produz o aparelho 

descrito pelo datasheet. 

Replacement can 

only be carried out 

by trained personnel 

and/or in our 

workshops. 

 

A substituição pode 

ser conduzida apenas 

por equipe treinada e/ 

ou em nossos cursos 

de treinamento. 

Hauppage  Este termo estava 

localizado no canto 

esquerdo inferior do 

datasheet, e fazia parte 

de um endereço em 

Nova Iorque. 

Avoid any 

accidental impacts or 

positioning which 

stresses the structure 

of the apparatus 

 

Evite qualquer 

impacto acidental ou 

posicionamento que 

faça pressão na 

estrutura do aparelho. 

 

Com relação ao desconhecimento de elementos de coesão e o não 

reconhecimento de prefixos e sufixos e sua função no vocabulário, a tabela 8 mostra 

alguns exemplos. Novamente, os termos apontados pelos alunos estão em negrito. No 
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caso dos prefixos e sufixos, estão sublinhados. Mais exemplos encontram-se no Anexo 

C deste volume. 

Tabela 8: Exemplos de lacunas de conhecimento relativas à coesão e prefixos/sufixos. 

Falha em 

reconhecer 

elementos de coesão 

Tradução Falha em 

reconhecer prefixos 

e sufixos 

Tradução 

Avoid any accidental 

impacts or 

positioning which 

stresses the structure 

of the apparatus 

  

Evite qualquer 

impacto acidental ou 

posicionamento que 

faça pressão na 

estrutura do aparelho. 

Fully tighten & 

smear a film of 

natural grease over 

the contact surfaces 

 

Aperte 

completamente e 

espalhe uma camada 

de graxa natural nas 

superfícies de 

contato. 

The following 

characteristics apply 

to both Di1 and 

DTr2 

As seguintes 

características se 

aplicam a ambos Di1 

e DTr2 

All unused inputs 

should be connected 

either to the supply 

voltage or to the 

reference potential. 

Todas entradas não 

usadas devem ser 

conectadas ou à 

tensão fornecedora 

ou ao potencial de 

referência. 

... provide 

sophisticated power 

management 

capabilities without 

the cost and 

complexity of … 

... fornece sofisticada 

capacidade de 

gerenciar a força  

sem o custo e a 

complexidade ... 

… minimizes chance 

of damage due to 

mis-wiring. 

 

... minimiza a chance 

de estrago devido a 

erros de fiação. 

...away from any 

flammable materials 

and at a temperature 

between 5oC and 

+45oC. 

 

... longe de materiais 

inflamáveis e a uma 

temperatura entre 

5oC  e +45o C. 

 

SF6 is an odourless, 

colorless, non-toxic 

gas … 

 

SF6 é um gás sem 

odor, sem cor e não-

tóxico... 
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Uma outra questão importante foi observada durante as análises em geral: 

os termos encontrados em tabelas, gráficos e figuras, elementos muito presentes no 

gênero textual datasheet, resultou em cerca de 46% de termos que foram apontados 

pelos alunos. Essa é uma quantidade bastante considerável que indica a importância de 

serem incluídos no glossário.  

A análise foi feita copiando e colando os termos das tabelas, figuras e 

gráficos nos datasheets e salvando-os em arquivos txt. Após, os arquivos foram 

inseridos no AntConc e uma Wordlist (lista de palavras) foi gerada. Com essa lista, o 

procedimento com a Função PROCV foi feito novamente. 

Interessantemente, foi possível notar que as necessidades dos alunos não se 

circunscreveram somente à linguagem especializada, às terminologias, parece haver 

uma certa falta de letramento para lidar com esses textos. Justifica-se assim a 

importância de se incluir no glossário atividades que auxiliem o aprendiz a utilizar as 

estratégias de leitura para reconhecer, em primeiro lugar, as características do gênero 

textual datasheet como um todo. Isto é, o todo de comunicação representado pelo 

texto precisa ser tratado, o que vai além de exercícios com o léxico especializado. 

 

 4.9 Considerações sobre critérios de estruturação do glossário e a 

amostra do GlossElectric 

 

Nesta seção, tecemos algumas considerações sobre alguns critérios de 

montagem do GlossElectric; a seguir fornecemos uma pequena amostragem de como 

o glossário de Elétrica/Eletrotécnica, o GlossElectric, poderia resultar de acordo com 

a metodologia proposta nesta tese. Apresentamos uma possível interface com alguns 

“termos-cobaia” e com possibilidades de exercícios, resultantes da coleta de dados 

com os alunos e com as ferramentas computacionais utilizadas. 

A metodologia da Terminografia Didático-Pedagógica, sob a tutela da 

triangulação entre a Linguística de Corpus, a Terminologia de perspectiva textual e a 

Terminologia Sócio-Cognitiva, resultou nos seguintes critérios para a montagem do 

nosso glossário didático nessa area de conhecimento e voltado para o nosso público de 

aprendizes: 
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 Respeitando as características do gênero textual datasheet, que possui 

em sua estrutura muitos gráficos, tabelas e figuras, os termos encontrados nestes 

devem estar presentes no glossário. Também devem ser explicadas e exercitadas as 

abreviações técnico-científicas. 

 Não apenas os conceitos especializados devem estar presentes no 

glossário. Na comparação, houve uma porcentagem relevante de palavras gerais da 

língua apontadas pelos alunos como problemáticas para a compreensão dos 

datasheets. Segundo a abordagem da Terminologia de perspectiva Textual, mesmo 

palavras que poderiam ser consideradas mais gerais podem ter um significado mais 

específico por estarem inseridas no texto técnico. 

 Embora exista a predominância de substantivos e adjetivos nos 

datasheets, como apontado pelas ferramentas computacionais, verbos, conjunções e 

preposições também causam dúvidas aos alunos, devendo, portanto, integrar o 

glossário de alguma forma, possivelmente através dos exercícios. 

 A composição da macroestrutura do glossário de Eletrotécnica poderia 

apresentar os seguintes itens: na página inicial, uma breve apresentação/explicação de 

como a ferramenta se organiza e dicas para o usuário; links para a equipe de trabalho, 

colaboradores e parceiros; e contato para envio de críticas e sugestões. 

 Na página inicial, à esquerda ou à direita, se encontrarão os links para a 

consulta ao glossário: por ordem alfabética, através de listas de termos simples e 

complexos ou de digitação do termo em uma caixa de diálogo; ou por área/ 

componente elétrico.  

 

4.9.1 A Interface planejada do GlossElectric  

 

Para a criação do GlossElectric, a ferramenta utilizada no 

desenvolvimento foi Genexus, utilizando a geração para .NET (dot NET). Como 

servidor web, foi utilizado o serviço de informação da internet (IIS) do Windows. O 

servidor web é responsável por armazenar a aplicação (site), para que o usuário possa 

acessar o site mais tarde. Todas as informações salvas dentro do site são mantidas no 

banco de dados SQL Server 2008. A criação da amostragem foi conduzida por mim e 

por um programador profissional. 
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A figura 24a mostra a tela de cadastro dos verbetes do Genexus já 

customizada com o nome do glossário, GlossElectric. O verbete output é cadastrado 

com sua respectiva tradução, abreviação ou símbolo quando houver, a área ou 

componente do datasheet em que se encontra, e sua frequência no corpus. Além disso, 

há um espaço para links extras (onde se encontram mais explicações sobre o termo), a 

definição em Português (gênero próximo + diferença específica, e para que serve), e 

alguns contextos de onde foi retirado. 

 Nas figuras abaixo, de números 24a e 24b, pode-se ver também que foram 

inseridos os colocados (combinações) que aparecem nos datasheets, com suas 

respectivas traduções. Mais adiante, esses colocados podem ser inseridos na parte 

‘relacionados’, e tratá-los como verbetes em si. Finalizando esta tela, é possível a 

inserção de imagens que venham a ser relevantes para a compreensão do termo. Como 

esta é somente uma amostragem, detalhes de layout como tamanho de fonte, por 

exemplo, ainda não foram especificados. Cada termo também receberá um link (na 

seção de relacionados) para os exercícios com datasheets que contenham o termo e 

suas combinações. 

Figura 24a: banco de dados do termo output 
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Figura 24b: banco de dados do termo output – segunda parte 

 

 

A próxima figura (25) mostra o cadastro de outro termo, ripple, com 

praticamente as mesmas características de cadastro. Chamamos a atenção aqui para o 

fato de que, como o termo output é um colocado de ripple, ele já aparece no campo 

denominado ‘relacionados’. 
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Figura 25: banco de dados do termo ripple. 

 

 

Com relação aos exercícios que estarão disponíveis na interface voltada ao 

professor, pode-se afirmar que sua principal função será a de auxiliar a melhoria da 

leitura dos datasheets. A compreensão de um texto é um processo interativo entre o 

conhecimento prévio de mundo do leitor e o texto. Para Carrell e Eisterhold (1983), a 

compreensão eficiente de um texto requer a habilidade do leitor em relacionar o 

conteúdo do texto com o seu próprio conhecimento. Hudson (1982) salienta ainda a 

esse respeito que um grande conhecimento de mundo pode ajudar a superar 

deficiências linguísticas em uma língua estrangeira. Barreira (2012) fez um trabalho 

com alunos de Eletrotécnica objetivando pesquisar o quanto o conhecimento prévio do 

assunto em questão nos textos a serem lidos influencia a capacidade de leitura e 

interpretação de textos técnicos. Ela concluiu que o conhecimento prévio auxilia muito 

os alunos a interpretarem textos técnicos de Eletrotécnica em Inglês. 

Outro fator de importância para a leitura é a limitação de conhecimento 

lexical que o leitor possui. Scaramucci (1997) e Carter e McCarthy (2010) apontam o 
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desconhecimento por parte do leitor de Língua Estrangeira de palavras de alta e baixa 

frequência, trazendo desafios para a inferência de outras palavras e, 

consequentemente, para a construção do sentido do texto. 

Como o aluno iniciante na área de Eletrotécnica possui um conhecimento 

do ‘mundo’ da Eletrotécnica ainda limitado, o trabalho dos exercícios do protótipo de 

glossário é garantir uma prática tanto do vocabulário (no caso, as terminologias) que 

se insere nos datasheets juntamente com suas definições, quanto das características 

textuais que operam no gênero datasheet, dessa forma melhorando a capacidade de 

reconhecimento lexical e o conhecimento prévio sobre a área da Eletrotécnica dos 

alunos iniciantes. Aqui, a Linguística de Corpus pode auxiliar muito, através da 

compilação de exercícios que preparem os alunos a reconhecer combinatórias e 

padrões de ocorrência nos datasheets, facilitando a memorização de vocabulário.  

A amostragem dos exercícios foi compilada a partir dos critérios obtidos 

com a aplicação da TD-P: a necessidade de se trabalhar não somente com as classes 

morfossintáticas mais comuns na caracterização dos datasheets, os substantivos e os 

adjetivos, mas também com verbos e preposições, que se mostraram como estruturas 

que causam dúvidas aos alunos; e o trabalho com estratégias de leitura relacionadas à 

identificação de léxico nos datasheets. 

A escolha de formato dos exercícios embasou-se nas estratégias de leitura 

utilizadas na prática do ESP, já tratadas com mais atenção no capítulo 1 desta tese. 

Angela Kleiman (1989, p. 127) já tecia algumas considerações sobre a 

importância de facilitar a aprendizagem de léxico através da transformação da 

estratégia de inferência de palavras, que muitas vezes com os alunos funciona de 

forma subconsciente, em uma estratégia consciente e sob controle do aprendiz. Graves 

(2006) e Nagy (2008, p.64 a 69) reforçam o argumento afirmando que as ferramentas 

de aprendizagem de vocabulário e consequentemente de compreensão de leitura não 

podem excluir estratégias de identificação de contexto através do que rodeia a palavra 

a ser descoberta, seja na frase ou através das características textuais encontradas. 

Schmitt (2008) defende que quando a língua-alvo do aprendiz apresenta 

algumas similaridades com a língua nativa do aprendiz, a identificação de cognatos 

pode ser uma boa maneira de reconhecer significado de palavras. O Inglês possui 
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muitas palavras derivadas do latim, assim como o Português, e a identificação de 

cognatos pode se tornar uma ferramenta valiosa para tornar a leitura de um documento 

mais eficiente. 

As subdivisões a seguir explicam o funcionamento das amostras de 

exercícios com os resultados que a metodologia da Terminografia Didático-

Pedagógica forneceu. 

 

4.9.2 Amostras de exercícios com pistas contextuais 

 

As figuras 26a, 26b, 27a e 27b mostram exercícios que auxiliam o aluno a 

identificar pistas contextuais para compreender melhor os termos weight (peso) e flow 

of charges (fluxo de carga). A finalidade é de demosntrar que, muitas vezes, as 

características do gênero textual apresentado nos exercícios e o próprio contexto do 

documento podem auxiliar o aprendiz a identificar significados que, à primeira vista, 

parecem obscuros. Os enunciados dos exercícios são os seguintes: 

1-What’s the meaning of the word ‘weight’? Look at the context, what 

comes after the word can help to figure it out: grams usually refer to what? Qual o 

significado da palavra ‘weight’? Examine o contexto, o que vem depois da palavra 

pode auxiliar: gramas se referem  a quê? 

2-Observe the text below. Try using the context expressed by the picture 

and the text to analyse the meaning of the term 'flow of charges'. What`s the meaning 

of the term? Observe o texto abaixo. Tente usar o contexto expresso pela figura e pelo 

texto para analisar o significado do termo ‘flow of charges’. Qual o significado do 

termo? 

Cada exercício apresenta três opções de resposta, e, conforme a escolha do 

aluno, o programa indica se está correto ou não. 
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Figura 26a: exercício sobre pistas contextuais. 

 
 

 

Figura 26b: exercício sobre pistas contextuais - parte 2 
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Figura 27a: exercícios sobre pistas contextuais – parte 3 

 
 

            Figura 27b: exercícios sobre pistas contextuais – parte 4 
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4.9.3 Amostra de exercício com termos técnicos e combinatórias  

 

As figuras 28a e 28b mostram uma amostra de exercício que trabalha a 

identificação de combinatórias que aparecem nos datasheets. O aluno deverá observar 

o(s) datasheet(s) para descobrir qual a combinatória correta. Nesta amostragem, foi 

colocado apenas um datasheet por questões práticas, porém a recomendação é de que 

sejam disponibilizados mais exemplos de datasheet para o mesmo exercício, a fim de 

mostrar ao aluno a pervasividade das combinatórias. O enunciado do exercício é: 

Observe the datasheet. Choose the collocations that appear in the texts. 

Observe o datasheet. Escolha as combinações que aparecem no texto e que 

correspondem à tradução de: variação de temperatura / corrente de alta ondulação / 

corrente de fuga 

O exercício apresenta três opções de resposta, e, conforme a escolha do 

aluno, o programa indica se está correto ou não. 

 

Figura 28a: exercício com termos técnicos e combinatórias  
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Figura 28b: exercício com termos técnicos e combinatórias – parte 2 

 

 

4.9.4 Amostra de exercício com características do Gênero 

Textual datasheet: 

 

As figuras 29a e 29b apresentam uma amostra de atividade em que o 

conhecimento sobre as características do datasheet é exercitado. O datasheet é 

apresentado com uma numeração em suas partes específicas: modelo ou código do 

produto (1), nome da empresa (2), dimensões e diagramas (3), características padrão 

do produto (4), aplicações (5), e endereço, site e contato (6). O aluno deve escolher 

nas opções correspondentes ao número aquela que descreve a função correta, como 

mostrado na opção 6 da figura 27b. Como nos exercícios anteriores, o programa indica 

se a resposta escolhida está correta ou não. 

O enunciado do exercício é o seguinte: 

Features of the genre datasheet (Características do gênero datasheet) 

Observe the structure of a datasheet text genre and choose the part of the text that 

corresponds to the right number. Observe a estrutura do gênero textual datasheet e 

selecione a parte correta do texto que corresponde ao número: 
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Figura 29a: exercício com características do gênero textual datasheet 

 
 

Figura 29b: exercício com características do gênero textual datasheet – parte 2 
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4.9.5 Amostra de atividade com marcadores discursivos:  

 

Neste exercício, o aluno deve considerar o significado dos marcadores 

discursivos no texto do datasheet, associando o contexto à tradução de cada marcador.  

O enunciado do exercício diz: 

 Identify the textual markers (underlined in red) which indicate the ideas 

expressed by numbers 1-4. Identifique os marcadores textuais (sublinhados em 

vermelho) que indicam a ideia expressada de 1 a 4: 1- Portanto (causa e 

consequência) 2- No entanto (contraste) 3- Se (condição) 4- Por exemplo 

A figura 30 apresenta a atividade com os marcadores destacados em 

vermelho no texto e as opções de escolha para o aluno. O programa indica qual a 

resposta correta, como nas anteriores, basta clicar no botão ‘verificar’. 

Figura 30: exercício de marcadores textuais. 
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4.9.6 Amostra de exercício com prefixos e sufixos 

 

Nesta atividade, os alunos devem considerar a função exercida por prefixos 

e sufixos no significado do termo. A ordem do exercício é a seguinte: 

 Observe o datasheet e as palavras marcadas em vermelho e marque se as 

observações são verdadeiras ou falsas.  

1-O sufixo ‘ity’ em ‘capability’ faz a palavra ‘capable’ (capaz) se 

transformar em ‘capacidade’, ou seja, transforma um adjetivo em um substantivo.  

2- O prefixo ‘over’ em ‘overload’ indica que há pouca carga no aparelho.  

3-O sufixo ‘age’ em ‘leakage’ transforma o verbo ‘leak’(vazar) no 

substantivo ‘leakage`(vazamento). 

A figura 31 mostra o exercício, em que os alunos devem analisar as 

afirmações 1 a 3 e decidir se elas são falsas ou verdadeiras.O programa indica se a 

escolha está correta ou não. 

 

Figura 31: exercício sobre Prefixos e Sufixos 
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4.9.7 Amostra de exercício com preposições: 

 

As figuras 32a e 32b apresentam atividades que utilizam amostras de frases 

retiradas do corpus composto por datasheets com a ocorrência da preposição of. 

Abaixo encontra-se o enunciado da atividade: 

Observe the list of combinations for the preposition ‘of’ in the datasheets. 

Considering the context of the sentence where it has been taken from, what`s the best 

meaning for the preposition? Observe a lista de combinações da preposição ‘of’ 

retirada dos datasheets. Considerando o contexto das frases onde aparece, qual das 

alternativas representa melhor o significado de ‘of’ em Português? 

Neste exercício, os alunos devem observar as frases que aparecem nos 

datasheets e analisar o significado da preposição em questão. O programa fornece a 

correção para o exercício. Aqui também se poderia incluir uma outra questão sobre os 

outros significados que a colocação da preposição of com outros elementos representa. 

Figura 32a: exercício com preposições 
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Figura 32b: exercício com preposições – parte 2 

 

 

4.9.8 Amostra de exercício com cognatos 

Nesta atividade, os alunos são convidados a refletir sobre e identificar os 

termos que consideram parecidos com sua língua materna (cognatos); além disso são 

alertados para o fato de alguns termos serem falsos cognatos, devendo observar o 

contexto e optar pelo significado correto do termo. O enunciado abaixo explica a 

atividade que está ilustrada na figura 33: 

Parte 1: Cognatos são palavras que têm uma semelhança de escrita em 

duas línguas diferentes. Por exemplo, no datasheet abaixo, a palavra ‘technical’ é 

parecida com sua tradução em Português, ‘técnico’. Se você ler o documento vai 

encontrar muitas palavras parecidas com o Português. Tente encontrar o maior 

número possível de cognatos no texto da figura. Parte 2: No entanto, algumas vezes 

podemos encontrar o que chamamos de falsos cognatos, ou seja, palavras que 

parecem ter uma tradução, mas que possuem outro significado. Observe a palavra 

‘actual’ na frase ‘Upon actual use, therefore, please request that specifications ...’. 

Ela à primeira vista parece ser traduzida como ‘atual’, mas qual o seu verdadeiro 

significado? 
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Figura 33: exercício com cognatos 

 

 

4.9.9 Amostra de exercício com verbos: 

 

Neste exercício trabalha-se com alguns dos verbos mais frequentes que 

aparecem nos datasheets e que foram apontados pelos alunos. A atividade consiste em 

ler o datasheet e escolher o verbo que se encaixa nos espaços numerados. O enunciado 

do exercício está em seguida e as figuras 34a e 34b demonstram como funciona o 

exercício. 

Enunciado do exercício: Escolha a alternativa com o verbo em inglês que 

completa corretamente o espaço de acordo com o significado expresso na questão. 

1- Tenha certeza  

2- Mantenha  

3- Forneça  

4-  Manuseie  

5-  Siga 

6-  Não use  
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7-  Estão/são  

8-  é/está 

9-  não deve (proibição) 

10-  pode  

11-  não deveria (sugestão) 

Figura 34a: exercício com verbos 

 

Figura 34b: exercício com verbos – parte 2 
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Este capítulo procurou demonstrar o quanto a aplicação da Terminografia 

Didático-Pedagógica (TD-P) é capaz de resultar em um protótipo de glossário 

customizado na área de Eletrotécnica / Engenharia Elétrica voltado a alunos 

aprendizes da área e a professores de ESP. Áreas afins, como a Engenharia Civil ou a 

Engenharia Química, também podem se beneficiar dos passos sugeridos pela TD-P 

com poucas alterações. Áreas mais específicas, como a Medicina ou as Tecnologias de 

Informação, provavelmente precisarão de maiores adaptações, pois claramente 

trabalham com contextos de ensino diferentes. Porém o esqueleto da metodologia 

pode ser aplicado, e a partir da observação do contexto de ensino da terminologia do 

domínio técnico pode-se delinear critérios de aplicação da metodologia que satisfaçam 

as necessidades do professor de ESP que trabalhe com outras áreas. 

O processo aqui descrito certamente apresenta um nível alto de 

complexidade, visto o número de ferramentas e recursos que o professor deve 

aprender a dominar antes de aplicar a metodologia. Pensando nisso, a seguir 

apresentamos algumas sugestões para o professor que deseja se apropriar do 

conhecimento relativo a alguns procedimentos e ferramentas que possibilitarão a 

aplicação da TD-P em seu ambiente de ensino. 

 

4.10 Sugestões para a aplicação da Terminografia Didático-

Pedagógica em sala de aula 

 

O verdadeiro significado de um texto se encontra na interação entre o texto 

e o leitor. Os datasheets são gêneros que aprendemos com a nossa relação com o 

mundo técnico-científico em foco nesta pesquisa. Agir no mundo da 

Eletrotécnica/Engenharia Elétrica implica tarefas de aplicabilidade para aprender o 

componente especializado e a linguagem ao mesmo tempo. Lemos os datasheets para 

realizar algo. Portanto, o léxico e o uso se complementam para validar a metodologia 

da TD-P; dessa forma, é importante planejar tarefas para o uso dos datasheets para 

ensinar.  

Uma possível rota para que o professor consiga utilizar o material ou a 

ferramenta/glossário didático que resulte da aplicação da TD-P passa por relacionar os 
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datasheets por temática e funcionalidade (em um cruzamento com a árvore de 

domínio), assim como pela frequência de itens lexicais e trabalhar com tarefas por 

unidades temáticas. Trabalhar com exercícios de proximidade e distância semântica 

também pode ser interessante para a aprendizagem de vocabulário. A ferramenta 

WordNet26 pode auxiliar o professor a explorar essa possibilidade. 

Além das opções anteriormente citadas, a própria elaboração da árvore de 

domínio poderia ser transformada em exercício didático para a sala de aula, com a 

utilização do CMap Tools ou de outras ferramentas quaisquer que realizem as mesmas 

funções. 

A Linguística de Corpus pode e deve ser uma grande aliada ao ensino de 

ESP em um cenário técnico-científico. Segundo Finatto, Zílio e Migotto (2010, p. 

208), o aprendiz se utiliza de muito mais que meras estratégias de leitura quando 

percebe realizações, combinações e incidências diferentes de determinados termos. 

Dar-se conta desses elementos possibilita ao estudante um modo diferente de 

apropriação da linguagem em qualquer domínio técnico ou científico.  

Para o professor de ESP interessado, sugerimos também a leitura de obras 

como:  

 Corpora no Ensino de Línguas Estrangeiras, sob a organização 

de Stella Tagnin e Vander Viana (VIANA; TAGNIN, 2011). Nesse livro, o professor 

pode encontrar dicas sobre conceitos, técnicas e análises da Linguística de Corpus, 

exemplos de estudos com sua aplicação, além de um glossário de termos da área e de 

uma lista de corpora on-line. 

 The Routledge Handbook of Corpus Linguistics, editado por 

Anne O’Keefe e Michael McCarthy (2010). Nessa obra, o professor também pode 

encontrar instruçõs básicas de como montar seu corpus, como analisá-lo e que tipo de 

informações extrair do mesmo, além de desenvolver materiais baseados em corpus 

para a sala de aula. 

 Pesquisa em Linguística de Corpus com Wordsmith Tools, de 

Berber Sardinha. Nesse livro, o renomado autor descreve como usar a ferramenta 

                                                           
26 Disponível em https://wordnet.princeton.edu/ . Acesso em Julho de 2017. 

https://wordnet.princeton.edu/
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Wordsmith Tools em pesquisas diferentes. Embora a ferramenta Wordsmith Tools não 

seja grátis, muitos dos recursos descritos no livro são bastante parecidos com os 

recursos da ferramenta AntConc utilizada neste estudo. 

Outra sugestão inclui o professor assistir a vídeos explicativos de como 

utilizar a ferramenta AntConc, encontrados no canal de seu desenvolvedor Laurence 

Anthony, disponível em: https://www.youtube.com/user/AntlabJPN. A ferramenta 

TermoStat também é acessivel e está disponível gratuitamente em Inglês e em Francês 

(http://termostat.ling.umontreal.ca/index.php?lang=en_). 

O capítulo 5 trará a descrição da parte da pesquisa que trata da 

apresentação da metodologia a professores que trabalham com o ESP em áreas 

técnicas. O propósito foi o de investigar o quanto esses profissionais consideram a 

metodologia que estamos propondo replicável em seu trabalho. 

https://www.youtube.com/user/AntlabJPN
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CAPÍTULO 5 - A Replicabilidade da Terminografia Didático-

Pedagógica 

 

Outro objetivo desta tese é verificar se a nossa proposta de metodologia de 

Terminografia Didático-Pedagógica poderia ser replicada por 

pesquisadores/professores de diversas áreas relacionadas ao ensino de leitura em ESP. 

Neste capítulo, apresentamos o resultado (e as discussões) referentes a uma coleta de 

dados com professores, feita entre o final de 2016 e o início de 2017. Essa coleta deu-

se através de um questionário on-line respondido por professores de ESP da região da 

Serra Gaúcha que poderiam vir a utilizar a metodologia em seu trabalho. O 

questionário foi enviado por email, juntamente com um vídeo sobre os procedimentos 

da Terminografia Didático-Pedagógica. Todos os respondentes autorizaram o uso de 

seus dados, desde que devidamente desidentificados. 

5.1 O vídeo explicativo e o questionário 

 

A produção do vídeo foi feita com uma sequência de slides do Microsoft 

Power Point 2010, e com o auxílio do software Camtasia Studio 8. Este programa 

grava os movimentos feitos na tela do computador e a voz do narrador. A duração do 

vídeo foi planejada para ser de 18 a 22 minutos para que os professores participantes 

da pesquisa, já normalmente tão atarefados, não precisassem dispender tanto tempo ao 

assistir ao vídeo e ao responder o questionário. O vídeo pode ser acessado na íntegra no 

link https://youtu.be/IhXttEgI9T0. O Apêndice A brevemente descreve as partes 

principais do vídeo, que também é disponibilizado pelo sistema LUME. 

O questionário (Anexo D) serviu para coletar dados sobre a opinião de 

professores de ESP se a nossa metodologia poderia ser replicada por eles e suas 

opiniões sobre a mesma. A instrução ao professor foi de informar no questionário em 

quais áreas já atuou usando o ESP, assistir ao vídeo, e responder ao questionário. 

Depois de respondido, o professor deveria retornar o questionário por email. O 

questionário foi enviado a mais ou menos 20 pessoas, das quais 13 retornaram. Os 

https://youtu.be/IhXttEgI9T0
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professores a quem os questionários foram enviados são profissionais que já 

trabalharam/trabalham com o ensino de ESP. Juntamente com o link do vídeo e o 

questionário, foram enviados termos de consentimento para que os participantes 

pudessem avaliar se desejavam participar e se permitiriam o uso de seus dados nesta 

pesquisa, desde que devidamente desidentificados.  O teor dos termos está no Anexo 

E, também na mídia entregue juntamente neste volume. Dos 13 respondentes, 11 

também enviaram o termo de consentimento. Assim, portanto, os resultados que serão 

apresentados e discutidos na seção 5.2 se referem apenas aos 11 participantes que 

permitiram o uso de seus dados. 

As questões do questionário foram concebidas em três formatos:  

- No formato ‘Likert Scales’ – escalas de Likert (DÖRNYEI, 2007, p. 105), 

de uma forma adaptada: ao invés de utilizar respostas que variam de ‘fortemente 

concordo’ a ‘fortemente discordo’, optamos por direcionar as questões em uma escala 

que varia de ‘não pode ser reproduzido’ a ‘definitivamente pode ser reproduzido’. De 

caráter mais quantitativo, objetiva determinar, em uma escala mais objetiva, o nível de 

replicabilidade de cada passo da metodologia sob a ótica dos professores de ESP. 

- No formato questões em aberto, solicitando a opinião do professor sobre 

que aspectos de cada passo podem ser replicados ou não. De característica mais 

qualitativa, estas questões visam a investigar o efeito da metodologia da 

Terminografia Didático-Pedagógica no ponto de vista do professor de ESP, que vai 

descrever com suas próprias palavras como a metodologia pode ou não se encaixar em 

seu trabalho. 

- No formato múltipla escolha, na última parte do questionário, a fim de 

investigar o posicionamento do professor sobre a metodologia em geral, mas 

complementada com um pedido de justificativa sobre as escolhas feitas pelo professor. 

Na seção seguinte apresentamos os resultados da coleta e a discussão sobre 

os mesmos. 
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5.2 Resultados e discussão 

 

A primeira pergunta do questionário dizia respeito às áreas em que os 

participantes atuam ou atuaram como professores de ESP. Vale ressaltar que aos 

participantes foi dada a possibilidade de escolher mais de uma área. A tabela 9 mostra 

os resultados. Os participantes demonstraram ter experiência em uma diversidade 

considerável de áreas técnicas, uma característica positiva para a análise dos dados; a 

variedade de domínios técnicos é muito importante para que possamos investigar o 

quanto os profissionais de ESP consideram a metodologia da TD-P replicável em seu 

próprio ambiente de trabalho.  

Tabela 9: Áreas de atuação dos professores participantes da coleta de dados 

Áreas específicas  Número de 

participantes 

Medicina ou áreas da saúde em geral 8 

Comércio Internacional 7 

Análise de Sistemas ou Ciências da Computação 6 

Engenharia 4 

Outros: Administração de Empresas; preparação para provas de proficiência 

de mestrado (Psicologia, Direito Ambiental); preparação para ANPAD; 

Relações Internacionais; Polímeros. 

 

4 

 

A próxima questão investigava como o profissional de ESP se prepara para 

trabalhar com o ensino de Língua Inglesa no(s) domínio(s) técnico(s) em que atua. A 

tabela 10 mostra os resultados. A opção que foi menos marcada indica uma possível 

exploração da metodologia da TD-P em formato de curso: se o professores não 

realizam cursos sobre o ensino de Inglês Técnico, uma das possibilidades de 

interpretação é a de que os mesmos não são suficientemente oferecidos. Replicar 

materiais de colegas aparece como uma opção escohida por mais de 50% dos 

participantes, evidenciando a importância da troca de experiências entre os 
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profissionais de ESP. A sugestão dos especialistas da área técnica também apresentou 

uma relevância entre os participantes: o contato com o especialista é essencial para um 

trabalho melhor com a linguagem técnico-científica. A preparação através de leituras 

sobre ESP recebeu 8 menções entre os 11 participantes, nada muito surpreendente 

visto que a difusão de material sobre o ensino de Inglês para fins específicos é bastante 

popular. O trabalho com textos sugeridos por alunos foi o fator mais marcado nas 

escolhas dos participantes; a interação professor-aluno e a valorização do que o 

aprendiz considera importante constitui uma das mais relevantes possibilidades dos 

passos da TD-P que envolvem a observação e a escolha dos gêneros textuais a serem 

trabalhados.  

Tabela 10: Como os professores de ESP se preparam para atuar na área técnica 

Formas de preparação Número de 

participantes 

Trabalhando com textos que os alunos sugerem/ trazem 9 

Lendo livros e artigos sobre ESP 8 

Trabalhando o que os professores especialistas da área técnica sugerem 7 

Replicando materiais de outros colegas 6 

Fazendo cursos 3 

Outro: Estabelecendo uma meta em termos de que 

letramento(s)necessários para os alunos da disciplina e desenvolvendo 

tarefas que contemplem os gêneros e letramentos que necessitam 

dominar. Incorporo textos que contemplem esses conhecimentos, a 

exemplo de, no caso de ciências da saúde, o que caracteriza notícias de 

divulgação científica ou abstracts de um campo de conhecimento ou 

artigos científicos ou metodologias de pesquisa características das áreas 

da saúde. 

 

1 

 

As próximas questões diziam respeito à possibilidade de replicar os passos 

da metodologia da TD-P no ambiente de trabalho dos participantes.  As tabelas 12 a 



 

 
 

149 

15 trazem os resultados compilados a fim de facilitar a leitura da tabela; os 

comentários originais dos participantes podem ser encontados no Anexo F: cada 

comentário com uma cor diferente.  

A tabela 11 mostra as escolhas dos participantes com relação à 

replicabilidade do passo 1: a observação de um contexto de ensino para determinar 

quais as necessidades demonstradas pelos alunos da área técnica trabalhada e com o 

que elas se relacionam. É possível ver nos dados colhidos que o passo 1 é considerado 

altamente reproduzível nos contextos de ensino dos participantes, que provavelmente 

já o utilizam em sua prática de ensino. A única ressalva feita em relação à total 

replicabilidade do passo 1 se refere à necessidade de um número de alunos expressivo 

para se obter dados suficientemente relevantes à produção de material ou ferramentas. 

Reiteramos que a metodologia da TD-P pode ser aplicada em qualquer escala, sendo 

adaptável de acordo com a quantidade de alunos dos determinados ambientes de 

ensino. 

Tabela 11: replicabilidade do passo 1 da TD-P 

Escala: o passo 1 pode ser 

reproduzido? 

Que aspectos PODEM ser 

reproduzidos? 

Que aspectos NÃO 

PODEM ser 

reproduzidos? 

Definitivamente = 10 

participantes 

- Levantamento dos termos 

mais frequentes e da estrutura 

textual; 

- Verificação do 

conhecimento prévio dos 

alunos e determinação do seu 

nível de proficiência; 

- Contato com os alunos e a 

observação de suas 

necessidades e lacunas de 

conhecimento; 

- Aplicabilidade em um 

número de alunos 

expressivo o suficiente. 
Parcialmente = 1 participante 
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A próxima tabela (de número 12) expõe a opinião dos participantes sobre o 

segundo passo da metodologia, que propõe a construção de uma árvore de domínio. 

Aqui os resultados se equilibram um pouco mais: a reprodução parcial do passo 2 foi 

apontada por 4 participantes, com argumentos muito realistas em virtude da realidade 

de ensino que os profesores de ESP enfrentam: falta de tempo, pouca motivação e 

recursos para se especializar mais, turmas lotadas e com mais de uma área técnica a 

ser trabalhada. Infelizmente todos esses fatores influenciam na replicabilidade do 

segundo passo, mas acreditamos que, através da conscientização da necessidade de 

haver uma organização conceitual mais formal, os professores possam buscar se 

inteirar mais sobre a área técnica e inclusive cooperar com seus colegas especialistas, 

criando cada vez mais uma comunidade interativa, algo que faz falta no meio 

acadêmico e profissional. 

Os aspectos apontados como reproduzíveis identificam a importância deste 

passo para a compreensão do gênero textual inserido dentro de um contexto, 

auxiliando na seleção do vocabulário mais relevante para um ambiente de ensino de 

Inglês em um domínio técnico, sempre através do auxílio de um especialista. 
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Tabela 12: replicabilidade do passo 2 da TD-P 

Escala: o passo 2 pode 

ser reproduzido? 

Que aspectos PODEM ser 

reproduzidos? 

Que aspectos NÃO 

PODEM ser reproduzidos? 

Definitivamente = 7 

participantes 

- Com a ajuda de um especialista, 

é possível. 

- É plenamente possível construir 

uma árvore de domínio. 

- Situa o aluno dentro do contexto 

estudado. 

- A compreensão da hierarquia de 

conceitos torna mais fácil a 

compreensão dos textos. 

- A seleção do conjunto lexical 

mais relevante para o 

aprendizado dos alunos. 

 

 

- A necessidade do professor 

de ESP ter pleno domínio 

não apenas da Língua 

Inglesa, mas também da área 

de estudo. 

- Alunos com dificuldades  

enfrentarão problemas para 

organizar e/ou compreender 

um mapa conceitual. 

- Alunos de diversas áreas 

em uma única turma. 

- Consome tempo e é 

oneroso. 

- Identificar as subáreas e 

compor definições. 

Parcialmente = 4 

participantes 

 

Os resultados referentes à possível replicabilidade ao terceiro passo da TD-

P são exibidos pela tabela 13. Este passo realça a seleção de textos relevantes ao 

contexto de ensino e de acordo com as necessidades dos alunos. A opinião dos 

participantes é unânime: este passo é altamente replicável e essencial para um bom 

trabalho com o ensino de ESP. A única ressalva ao passo foi reparada pelo próprio 

participante que a mencionou. Além do material poder ser fornecido pelos próprios 

alunos, praticamente qualquer texto utilizado em domínios técnicos pode ser 

encontrado com acesso à internet. 
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Tabela 13: replicabilidade do passo 3 da TD-P 

Escala: o passo 3 pode ser 

reproduzido? 

Que aspectos PODEM ser 

reproduzidos? 

Que aspectos NÃO 

PODEM ser 

reproduzidos? 

Definitivamente = 11 

participantes 

- Constitui a gênese do ESP. 

- A seleção de textos que vão 

ao encontro das necessidades 

dos alunos é imprescindível. 

- Possibilita unir o estudo de 

estruturas da língua 

juntamente com o vocabulário 

pertinente. 

- Facilita a aprendizagem, já 

que estará se aproximando da 

realidade dos alunos. 

- Acesso aos materiais, 

mas que muitas vezes são 

providos pelos alunos. 

 

As opiniões dos participantes sobre os três primeiros passos da TD-P 

receberam um aval considerável de replicabilidade; podemos argumentar, inclusive, 

que os mesmos passos já são praticados por professores de ESP, principalmente no 

contexto de ensino de leitura de gêneros textuais de um domínio técnico. O próximo 

passo da TD-P constitui a novidade na prática terminológica e didático-pedagógica: a 

combinação de dados extraídos dos gêneros textuais com os dados extraídos dos 

alunos e do contexto de aprendizagem em que se inserem, a fim de se produzir 

material ou ferramentas didáticas para o ensino de ESP. A tabela 14 mostra o que os 

participantes expressaram sobre o passo 4 da TD-P. 

A grande maioria dos participantes considerou a combinação dos dados 

definitivamente replicável, salientando a riqueza de informações que o passo 4 origina. 

As reservas dizem respeito novamente aos empecilhos exteriores à proposta da 

metodologia da TD-P, além de orientar sobre a necessidade de uma dinamicidade no 
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processo de aplicação da mesma. Esta dinamicidade é parte da metodologia, pois a 

cada novo ambiente de ensino, deve-se rever e repetir os passos da TD-P, 

simplesmente porque sem tais procedimentos, o trabalho do professor fica tateando no 

escuro. Quanto ao domínio de ferramentas tecnológicas, um conhecimento mínimo 

sobre tecnologia tornou-se absolutamente indispensável para qualquer professor no 

cenário atual de ensino. Uma sugestão seria a ferramenta grátis Hot Potato27, que 

permite ao usuário facilmente criar exercícios interativos de acordo com suas 

necessidades. 

Tabela 14: replicabilidade do passo 4 da TD-P 

Escala: o passo 4 

pode ser 

reproduzido? 

Que aspectos PODEM 

ser reproduzidos? 

Que aspectos NÃO PODEM ser 

reproduzidos? 

Definitivamente = 

9 participantes 

- A comparação de 

informações e a 

combinação de dados pode 

ser usada para compilar 

material básico que possa 

atender às necessidades 

mais essenciais da área em 

questão. 

- Essa compilação 

enriquece a aprendizagem. 

- A coleta de dados dos 

textos selecionados e a 

coleta de dados com 

alunos pode ser 

integralmente realizada. 

 

- A ferramenta deve ser re-alimentada para 

o trabalho com cada turma de alunos, 

porque eles nem sempre terão as mesmas 

necessidades de aprendizagem em relação 

aos aspectos terminológicos.  

- A coleta de dados, comparação e 

elaboração de materiais exigem tempo de 

planejamento que muitas vezes não é 

disponibilizado pelas entidades de ensino.  

- O professor precisa ter domínio de 

ferramentas tecnológicas para produção de 

ferramentas/materiais. 

- A comparação de dados pode ser realizada  

de forma dinâmica, pois a carga horária do 

curso pressupõe 100% de aproveitamento. 

Parcialmente = 2 

participantes 

 

 

 

 

 

 

 

                                                           
27 Disponível em https://hotpot.uvic.ca/ Acesso em Julho 2017. 

https://hotpot.uvic.ca/
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A última pergunta do questionário requeria uma visão mais geral sobre a 

metodologia da TD-P, em que o participante também poderia escolher mais de uma opção. A 

tabela 15 mostra quais opções os professores expressaram: 

Tabela 15: Opinião sobre a TD-P 

Qual seu posicionamento sobre a Terminografia Didático-

Pedagógica? 

Número de 

participantes 

 É uma metodologia útil na compilação de material didático ou 

ferramentas para o professor de Inglês para Fins Específicos. 

 9 

É uma metodologia complexa, mas que pode ser aplicada com um 

pouco de esforço por parte do professor. 

7 

É uma metodologia que necessita do apoio de profissionais da área 

técnica em questão para ser realizada. 

7 

Outros: É uma metodologia que se baseia na prática e nas reais 

necessidades dos alunos. Além disso, constitui um estudo inovador na 

área. 

1 

 

As opções marcadas incluem o reconhecimento da utilidade da metodologia 

pela maioria dos participantes, bem como sua complexidade e a necessidade do apoio de 

especialistas para sua aplicação. As justificativas dos participantes (vide Anexo F) remetem a 

esses itens, salientando as seguintes características: 

 Complexidade: os participantes citam o uso de software, levantamento de termos de mais 

de uma fonte, na sua aplicação com um grupo muitas vezes heterogêneo de alunos e 

necessidade de uma equipe para colocar a metodologia em prática. 

 Apoio de outros profissionais é imprescindível, assim como um conhecimento mínimo do 

domínio técnico. 

 Dúvidas sobre a elaboração do material ou ferramenta: se seria feito pelo professor ou por 

terceiros. 
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As opiniões expressas pelos professores sobre a metodologia da TD-P e seus 

quatro passos demonstram que sua replicabilidade é reconhecida pelos profissionais que 

responderam ao questionário, e ajudaram a reforçar os preceitos que a TD-P defende em sua 

essência: a utilização da relevância das características extraídas de um gênero textual e de 

dados coletados em um contexto de ensino. Como a metodologia opera levando em conta a 

complexa tessitura de um texto e as complicações cognitivas do ambiente de ensino a ser 

considerado, não se poderia esperar que não fosse classificada como complexa pela maioria 

dos participantes.  

Todos os passos da metodologia apresentaram uma classificação majoritária 

de que definitivamente podem ser reproduzidos: o cálculo de uma média aproximada das 

porcentagens da opção “definitivamente pode ser reproduzido” (passo 1= 90%; passo 2= 

64%; passo 3= 100%; e passo 4= 82%) resulta em 84% de participantes que consideraram a 

metodologia altamente passível de ser replicada em seu ambiente de ensino. Isto representa 

uma perspectiva muito positiva para a determinação da aplicabilidade da Terminografia 

Didático-Pedagógica. Assim, atingimos o objetivo de determinar se outros profissionais 

consideram que a metodologia poderia ser aplicada a outros contextos. Sim, de acordo com 

eles, a TD-P é viável.  



 

 
 

156 

6 Considerações finais e desenvolvimentos futuros 

 

Com a realização deste trabalho, planejei apresentar uma proposta concreta 

para um problema encontrado no cenário atual da formação para a leitura de textos em 

inglês em cursos técnicos e tecnológicos do Brasil: a falta de materiais didáticos 

específicos. Busquei, assim, subsídios para que o professor possa, ele mesmo, 

enfrentar a produção de materiais, construídos com a parceria de seus colegas das 

áreas especializadas envolvidas e com a colaboração de seus próprios alunos de ESP. 

Os subsídios buscados realizaram-se sob a forma de uma metodologia de 

construção de um produto diferenciado, que conjuga dados de uma amostra de textos 

especializados, levantamento de suas terminologias, vocabulário, construções 

recorrentes e exercícios de estudo balizados pelas necessidades dos alunos envolvidos, 

de modo a melhorar o desenvolvimento da leitura de textos especializados. A 

metodologia, batizada por mim de Terminografia Didático-Pedagógica (TD-P), 

pretendeu ser teoricamente embasada, abastecida por um corpus e por elementos de 

um gênero textual, passível de ser replicada em diferentes contextos de ESP, com as 

devidas adptações, naturalmente. 

Retomemos as questões norteadoras deste trabalho, que foram as seguintes: 

 Quais os passos para se propor uma metodologia suficientemente boa, 

usável e replicável por um professor de ESP que deseje obter um produto que o auxilie 

a oportunizar/promover condições para uma leitura mais eficaz aos seus alunos?  

 Outros profissionais que trabalham com ESP, em outras especialidades 

além da Eletrotécnica/Engenharia Elétrica, consideram que poderiam aplicar/replicar a 

metodologia que desenhamos em suas áreas de atuação, aproveitando-se de outros 

tipos ou gêneros de texto como fonte? 

 Acreditamos que essas questões foram em boa medida respondidas ao longo 

do trabalho e que os objetivos específicos apresentados na introdução desta tese: a) 
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propor a Terminografia Didático-Pedagógica; b) verificar, junto a professores, se 

consideram que ela seria útil e replicável foram atingidos. Assim, cremos que 

cabem, para fnalizar, os seguintes comentários: 

 A metodologia da TD-P foi devidamente caracterizada como um 

conjunto de procedimentos que combinam ações envolvendo elementos essenciais para a 

produção de material/ferramentas didáticas: o cruzamento de dados extraídos dos gêneros 

textuais e dos dados coletados no contexto de ensino resultaram em critérios importantes 

para a montagem do protótipo do GlossElectric. A triangulação entre os preceitos da 

Terminologia de perspectiva textual, da Teoria Sócio-Cognitiva e da Linguística de 

Corpus forneceu as bases para uma metodologia terminográfica diferenciada, que vai 

além de um “simples glossário de termos”, pois que leva em consideração: a) os gêneros 

textuais mais relevantes para um dado contexto de ensino; b) a perspectiva cognitiva dos 

alunos e dos professores, representada pela análise de suas necessidades e de seu 

conhecimento; e c) as características e padrões da linguagem especializada contida no(s) 

gênero(s) textual (is) em questão. 

 O processo de aplicação da metodologia da TD-P ao contexto dos 

aprendizes iniciantes na leitura de datasheets de Eletrotécnica revelou que a compilação 

de um glossário didático adaptado a esse contexto deve incluir: a) não apenas termos 

considerados estatisticamente frequentes; b) termos considerados como especializados e 

termos apontados pelos alunos; c) candidatos a termos extraídos de mais de uma fonte; d) 

elementos coesivos do tipo de texto em foco, cognatos, e quaisquer outros elementos que 

façam parte da tessitura do gênero textual que serve de base para a compilação da 

ferramenta/material didático que se pretenda construir; e) exercícios e atividades que 

trabalhem estratégias de leitura e de compreensão de vocabulário e de estrutura textual. 

Aqui cabe ainda enfatizar que a aplicação da TD-P em áreas muito diversas da 

Eletrotécnica/Engenharia Elétrica obviamente deve ser o mais adaptada possível para o 

contexto desses domínios específicos, o que não invalida o passo-a-passo da TD-P, que se 

mostra flexível pela combinação dos dados que propõe. 

 A nossa proposta da Terminografia Didático-Pedagógica foi 

considerada uma metodologia útil e passível de ser replicada por profissionais educadores 

de domínios diferentes. A coleta com os questionários revelou que alguns dos 
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procedimentos propostos pela TD-P já são praticados pelos participantes; porém, a 

novidade que a combinação dos dados extraídos de fontes como os gêneros textuais e os 

contextos de ensino representa propõe uma riqueza de informações e um ganho dinâmico 

ao trabalho do professor de ESP. A complexidade da metodologia e o necessário auxílio 

de especialistas também são elementos relevantes na coleta destas impressões, pois 

denotam que não existe uma fórmula pronta para a solução do problema aqui proposto. A 

TD-P propõe passos que auxiliam o profissional a organizar-se para o trabalho com a 

leitura de textos especializados em um contexto de ensino de Língua Estrangeira, não 

pretendendo de forma alguma ser uma resposta mágica e automática. A metodologia aqui 

proposta reforça a importância da interdisciplinaridade no ensino de ESP e do 

treinamento adequado dos profissionais educadores linguísticos que vão lidar com esses 

cenários de linguagem especializada. Além disso, reforça o uso de ferramentas 

tecnológicas durante o processo de ensino-aprendizagem. 

Na introdução desta tese, a metodologia da Terminografia Didático-

Pedagógica, através do desenvolvimento do GlossElectric, havíamos estabelecido o 

imaginário de um glossário ideal como se fosse o palco de um espetáculo teatral. Nos parece 

apropriado, portanto, afirmar que nesta tese, conforme pensamos, os objetivos foram 

atingidos, e a cortina do palco está para se fechar. Entretanto, cabe ainda refletir sobre como 

esse trabalho poderá ser melhorado e futuramente ampliado. Conforme nos parece, seria 

importante, ainda: 

 Aumentar o número de professores participantes da coleta com o 

questionário sobre a TD-P e sobre a sua usabilidade, a fim de se obter mais informação 

sobre o ponto de vista dos futuros usuários diretos da metodologia. Afinal, comprovamos 

a validade da ideia apenas com um pequeno universo de professores, ainda que esse tenha 

sido um conjunto bastante qualificado de respondentes. 

 Conduzir a aplicação da metodologia para a construção de ferramentas 

em diversas outras áreas tecnológicas – como as Engenharias e a leitura de outros textos 

em inglês que lhes sejam peculiares e importantes para o exercício profissional, com o 

intuito de verificar de uma forma mais prática um funcionamento mais genérico da TD-P. 
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 Aumentar o número de participantes para a obtenção de dados sobre 

necessidades e conhecimentos dos alunos do contexto de ensino que se tenha, incluindo 

possivelmente outros professores de ESP e das áreas técnicas. Afinal, o GlossElectric 

pode ser uma ferramenta dinâmica, adaptando-se a diversos contextos de diferentes 

turmas e instituições de ensino de Eletrotécnica/Engenharia Elétrica. 

 Promover uma relação mais próxima da realidade dos textos com os 

alunos, por meio de uma coleta de daods através de uma tarefa dada, para gerar um 

propósito para a leitura dos mesmos.  

 Incluir nos exercícios do recurso gerado, que colocamos como um 

glossário diferenciado, mais elementos do que os apresentados no nosso protótipo: 

exercícios de proximidade e distância semântica; a própria elaboração da árvore de 

domínio poderia ser transformada em exercício didático; atividades trabalhando com 

nuvens de conceitos; exercícios que trabalhem as habilidades de skimming e scanning na 

perspectiva da linguagem especializada; exercícios mais específicos sobre colocações 

especializadas, entre outros. 

Além das melhorias citadas acima, futuramente podemos apontar uma 

possível continuação do projeto do GlossElectric, transformando-o em uma ferramenta que 

seja colocada on-line e que seja acessada gratuitamente, como um recurso de Educação a 

Distância (EaD), contribuindo para os aprendizes de ESP que precisam ampliar seu domínio 

da terminologia da Eletrotécnica/Engenharia Elétrica. Os custos de manutenção desta 

ferramenta on-line poderiam ser supridos através de anúncios de empresas que trabalham com 

material elétrico, por exemplo. Ou talvez através de uma parceria com universidades, 

Institutos Federais ou centros tecnológicos para que se desenvolva o trabalho de sua produção 

e abastecimento continuados. 

Finalizando, espero que esta tese seja uma contribuição para o meu colega 

professor de ESP no desenvolvimento de materiais e ferramentas que realmente supram 

algumas de suas necessidades e auxiliem os aprendizes de uma linguagem especializada em 

sua formação leitora de gêneros textuais relevantes à sua caminhada acadêmica e profissional. 

O estudo aqui descrito aponta claramente para a necessidade de uma formação mais específica 

dos profissionais de ESP, que sejam incluídos, nos currículos de faculdades e universidades, 
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onde se formam futuros professores, tópicos ou disciplinas sobre as facilidades e vantagens do 

estudo de corpora, gêneros textuais e de Terminologia associados à produção de materiais 

didáticos em diferentes domínios do conhecimento. 

O caminho até aqui percorrido indica que a popularização de uma 

metodologia como a nossa Terminografia Didático-Pedagógica entre os profissionais 

educadores de ESP não é um vislumbre imediato e nem pode ser alcançado facilmente ou 

encarado com leviandade. Afinal, os programas de ensino de cursos universitários passam 

muitas vezes por questões altamente burocráticas; entretanto, uma possível sugestão seria a 

abordagem da Terminografia Didático-Pedagógica através de cursos de extensão para 

professores já atuantes no ESP. Não se deve ignorar também a questão da realidade desses 

professores no Brasil, expressa pelos participantes que contactamos e que responderam ao 

questionário: há falta de tempo, sobrecarga de trabalho, pouco ou nenhum apoio a uma 

formação acadêmica de qualidade, dificuldades para a interdisciplinaridade. Contudo, penso 

que vale pensar em um passo de cada vez, e, através da colaboração entre colegas, é possível 

divulgar ferramentas e práticas terminográficas que sejam acessíveis a todos. Existem sim, 

perclços; mas, no fim, o professor é o grande responsável por sua formação e por buscar as 

ferramentas para um trabalho mais competente com o ensino da linguagem especializada. A 

TD-P é uma metodologia que pode auxiliar o professor nesta busca. 

Em meu trabalho anterior com os cursos técnicos na Faculdade de Tecnologia 

de Caxias do Sul, e com o trabalho atual nos cursos de graduação na Universidade de Caxias 

do Sul (UCS), procuro incluir o uso da Linguística de Corpus, através do uso do AntConc, e 

de outras ferramentas, também diretamente com meus alunos, e de meu conhecimento para 

divulgar a prática terminográfica e as teorias associadas a ela. É preciso que a prática 

terminográfica se aproxime mais do universo pedagógico. Afinal, “fazedores de dicionários 

técnicos”, sejam linguistas-terminológos ou especialistas das matérias envolvidas, em meio ao 

cenário do ensino, podem representar um ganho inestimável para os profissionais que atuam 

na educação voltada à aprendizagem de línguas, e, por consequência, para os alunos que 

precisam lidar com as linguagens técnico-científicas em Língua Inglesa. A carga cognitiva 

dos alunos e professores é imensa, porém aprender apenas por exercícios linguísticos é ainda 

uma tarefa hercúlea. Assim, um trabalho interdisciplinar entre professor de língua e professor 

de Eletrotécnica ou de Engenharia Elétrica, para promover uma compreensão aplicada ao 
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mundo da Engenharia Elétrica e da Eletrotécnica, se faz necessário para que haja realmente 

um aprendizado tanto do domínio técnico quanto o da língua em si. 
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Apêndice A 

 

O vídeo se desenrola conforme a seguinte sequência de tópicos: 

 O primeiro slide apresenta a Terminografia Didático-Pedagógica como 

metodologia e segue questionando se o professor de ESP já passou por algumas 

situações comuns no contexto de ensino (figura A). Após, fornece algumas 

informações sobre o propósito da metodologia. 

Figura A: questionamentos ao professor de ESP 

 

 O vídeo fornece uma breve definição do que é terminografia, e segue 

definindo e caracterizando a Terminografia Didático-Pedagógica (figuras B-D). 

 

Figura B: Definição de Terminografia 
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Figura C: Definição de Terminografia (2) 

 

Figura D: Definição de Terminografia (3) 

 

 Na sequência, os procedimentos essenciais à realização da metodologia 

são explicados (figuras E e F).  
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 Figura E: Procedimentos 

 

Figura F: Procedimentos 

 

 Os próximos slides citam o primeiro passo da metodologia (figura G) e 

fornecem um exemplo das dificuldades apresentadas pelos alunos de Eletrotécnica, 

que já foi demonstrado no capítulo 4. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 

179 

Figura G: Primeiro passo da metodologia 

 

 A sequência continua citando o segundo passo da metodologia, 

referente à construção da árvore de domínio (figura H), além de fornecer o exemplo da 

árvore de domínio da área da Eletrotécnica já mostrada no capítulo 4. 

 

Figura H: Segundo passo 

 

 Os próximos slides trazem detalhes sobre a seleção do texto a ser 

estudado (figura I) e uma explicação sobre os datasheets de Eletrotécnica. 
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Figura I: Terceiro passo 

 

 Após apresenta-se o quarto passo referente à coleta de dados (figura J) 

e detalhes sobre como foram feitas as coletas de dados e os resultados mostrados no 

capítulo 4. 

 

 

Figura J: Quarto passo 

 

 O vídeo finaliza com uma amostragem do protótipo do GlossEletric, de 

acordo com o que já foi demonstrado no capítulo 4. 
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Anexo A 
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Anexo B 

Lista de cognatos 

1. arrangement 

2. abbreviated 

3. accordance 

4. additional for CT structure 

5. additional transmitted contacts 

6. agency 

7. alkali 

8. apparatus 

9. autonomously 

10. auxiliary 

11. barriers 

12. basic operating mechanism 

13. cabinet 

14. cable 

15. carbon 

16. cathode 

17. characteristics 

18. chart 

19. chloride 

20. case 

21. class 

22. column 

23. common 

24. compact PCI 

25. comprehensive 

26. condition 

27. corrosive 

28. criteria 

29. described 

30. description 

31. detailed 

32. diode 

33. dissipation 

34. epitaxial 

35. duct 

36. fixed 

37. fixing 

38. friction 

39. gas cylinder 

40. graphical 

41. hexafluoride 

42. included 

43. inductive 

44. Insulated 

45. insulating 

46. insulation 

47. insulators 

48. intermodulation 

49. junction 

50. machining 

51. maintained 

52. maintenance 

53. max 

54. mechanism 

55. methods 

56. non-toxic 

57. on characteristics 
58. operating mechanism auxiliary 

contacts 

59. parameter 

60. phenomenon 

61. primary 

62. quantity 

63. refer 

64. requirements 

65. resistive 

66. reverse 

67. schematic 

68. sequencing 

69. solderable 

70. soldering 

71. specialty 

72. spectral 

73. structure 

74. sulphur 

75. synchronization 

76. test method 

77. the structure of the apparatus 

78. thermostat 

79. torque  

80. toroidal 

81. trace 

82. treatment 

83. typical 

 

 Total: aproximadamente 13% do 
vocabulário 
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Anexo C 
Failure to observe the context and the features of the text: 

ABB – student didn`t pay attention on the chart above that 

stated that ABB was the brand of the device 

Avoid any accidental impacts or positioning which stresses 

the structure of the apparatus 

SF6 is pratically nil. Its presence in the room is, in any case, 

immediately noticeable even in small quantities because of 

its sour and unpleasant smell. 

Replacement can only be carried out by trained personnel 

and/or in our workshops. 

Hauppage – this word was inserted in the part of the 

document that shows the address of the company- it is a 

town in NY, USA. 

145 Adams Avenue 

Hauppage, NY 11788 USA 

Te: (631)435-1110 

 

Dimensions in mm 

Outside package weight  10 + 1 kg 

Due to the insulating effect of the substances the charging 

cannot spread out. 

The MTG line has full compliance with IEC safety standards 

EN 61558. 

Noncompliance with these instructions may lead to death,  

serious injury or major damage to equipment. 

Do not touch the device during operation: all eletrically active 

parts of this equipment carry a dangerous voltage which can 

lead to burns or electric shock. 

 

 

Cohesive devices 

Avoid any accidental impacts or positioning which stresses 

the structure of the apparatus 

… away from any flammable materials and at a temperature 

between 5oC and +45 oC. 

The following characteristics apply to both Di1 and DTr2 

… provide sophisticated power management capabilities 

without the cost and complexity of third-party controllers… 

Although Z-One Digital Power can be programmed via an I2C 

bus, … 

Aurora also comes with integrated… 

… requirements of all devices which will be energized 

together. 

… RAM`s and the like used in VCR`s… 

…especially where chloride gas is present 

Total current harmonic distortion, on the other hand, is 

typically less than 2% through the use of high-frequency 

switching techniques. 

Unless otherwise specified. 

 

Non-observation or unawareness of prefixes or suffixes 

Fully tighten & smear a film of natural grease over the 

contact surfaces 

All unused inputs should be connected either to the supply 

voltage or to the reference potential. 

… minimizes chance of damage due to mis-wiring. 

SF6 is an odourless, colorless, non-toxic gas … 

 

 

 

 

 

 

34 datasheets apresentaram problemas como os descritos 

acima = 31% 
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Anexo D 
Questionário  

Por favor, responda a este questionário tendo em mente as áreas técnicas com as quais você trabalha ou 

trabalhou como professor de Inglês para Fins Específicos. Leve em conta os passos da metodologia de 

Terminografia que o vídeo mostrará. Este questionário faz parte de uma pesquisa de doutorado do PPG de 

Letras da UFRGS. Todas as respostas serão anônimas. Seu nome não será citado em hipótese alguma. Ao 

responder, você estará aceitando ceder o texto desidentificado de suas respostas que poderão ser 

reproduzidas em uma tese e/ou outros trabalhos. Pede-se também que você imprima, assine e nos envie uma 

foto do Termo de Consentimento anexado com o questionário. Você pode enviar para: 

sabrina_mina2006@hotmail.com ou sbfadane@ucs.br 

Qualquer dúvida, entre em contato com Sabrina por email ou no telefone 54 99511741. 

Link do vídeo: https://youtu.be/IhXttEgI9T0 

Antes de começar: 

Especifique as áreas de Inglês para Fins Específicos com as quais você já trabalhou:  

Engenharia (   ) 

Medicina ou áreas da saúde em geral  (   ) 

Análise de Sistemas ou Ciências da Computação. (   ) 

Comércio Internacional (   ) 

Outros (   ) Especifique: 

Como você, docente, se prepara para suas aulas de ESP (mais de uma alternativa pode ser escolhida): 

 Lendo livros e artigos sobre ESP (    )  

Fazendo cursos   (   ) 

Replicando materiais de outros colegas   (    ) 

Trabalhando com textos que os alunos sugerem/ trazem (    ) 

Trabalhando o que os professores especialistas da área técnica sugerem (    ) 

Outro   (     ) Especifique: 

Assistindo o vídeo: 

A partir de agora, você pode escolher a forma que deseja prosseguir: 

A) Você pode assistir o vídeo inteiro e em seguida responder as questões sobre os passos e as questões gerais. 

B) Você pode assistir o vídeo até o passo 1, pausar, responder a questão sobre o passo 1, e assim 

sucessivamente até o final do vídeo. 

mailto:sabrina_mina2006@hotmail.com
mailto:sbfadane@ucs.br
https://youtu.be/IhXttEgI9T0


 

 
 

190 

• Passo 1: Observação de um contexto de ensino para determinar quais as dificuldades demonstradas 

pelos alunos da área técnica trabalhada e com o que elas se relacionam. 

Determine na escala abaixo o quanto você acha que o passo 1 pode ser reproduzido em seu contexto 

de ensino. 

1 não pode ser reproduzido (    ) 

2 pode ser reproduzido parcialmente (   ) 

3 definitivamente pode ser reproduzido (   ) 

Quais aspectos da metodologia você acha que PODEM ser reproduzidos em seu contexto de ensino? 

Quais aspectos da metodologia você acha que NÃO podem ser reproduzidos em seu contexto de 

ensino? 

• Passo 2: Construir uma árvore de domínio 

Determine na escala abaixo o quanto você acha que o passo 2 pode ser reproduzido em seu contexto 

de ensino. 

1 não pode ser reproduzido (    ) 

2 pode ser reproduzido parcialmente (   ) 

3 definitivamente pode ser reproduzido (   ) 

Quais aspectos do passo 2 da metodologia você acha que PODEM ser reproduzidos em seu contexto 

de ensino? 

Quais aspectos do passo 2 da metodologia você acha que NÃO podem ser reproduzidos em seu 

contexto de ensino? 

• Passo 3: Selecionar o(s) texto(s) com a qual deseja trabalhar baseado na necessidade dos alunos. 

Determine na escala abaixo o quanto você acha que o passo 3 pode ser reproduzido em seu contexto 

de ensino. 

1 não pode ser reproduzido (    ) 

2 pode ser reproduzido parcialmente (   ) 

3 definitivamente pode ser reproduzido (   ) 

Quais aspectos do passo 3 da metodologia você acha que PODEM ser reproduzidos em seu contexto 

de ensino? 

Quais aspectos do passo 3 da metodologia você acha que NÃO podem ser reproduzidos em seu 

contexto de ensino? 

• Passo 4: Coleta de dados dos textos selecionados  + Coleta de dados com alunos + Comparação de 

todos os dados conforme dúvidas coletadas na fase de observação = Critérios de elaboração e 

montagem da ferramenta/material de apoio 
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Determine na escala abaixo o quanto você acha que o passo 4 pode ser reproduzido em seu contexto 

de ensino. 

1 não pode ser reproduzido (    ) 

2 pode ser reproduzido parcialmente (   ) 

3 definitivamente pode ser reproduzido (   ) 

Quais aspectos do passo 4 da metodologia você acha que PODEM ser reproduzidos em seu contexto 

de ensino? 

Quais aspectos do passo 4 da metodologia você acha que NÃO podem ser reproduzidos em seu 

contexto de ensino? 

Sobre a Terminografia Didático-Pedagógica.  

Você entendeu do que se trata? 

Sim (   )     Não (   )    Parcialmente(   ) 

Caso você não tenha comprendido, assista novamente os 5 primeiros minutos de vídeo. 

Questão geral: 

Qual seu posicionamento sobre a Terminografia Didático-Pedagógica? (mais de uma alternativa pode 

ser marcada): 

(   ) é uma metodologia útil na compilação de material didático ou ferramentas para o professor de 

Inglês para Fins Específicos. 

(  ) não representa muita utilidade na compilação de material didático ou ferramentas para o 

professor de Inglês para Fins Específicos. 

(   ) é uma metodologia complexa demais para ser aplicada na prática. 

(   ) é uma metodologia complexa, mas que pode ser aplicada com um pouco de esforço por parte do 

professor. 

(   ) é uma metodologia que necessita do apoio de profissionais da área técnica em questão para ser 

realizada. 

(    ) é uma metodologia fácil de ser posta em prática. 

(   ) outro(s) 

Quais?  

Por favor, justifique suas escolhas acima: 

 

Muito obrigada por colaborar com nossa pesquisa! 
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Anexo E 
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Anexo F 
 

• Passo 1: Observação de um contexto de ensino para determinar quais as dificuldades demonstradas pelos 

alunos da área técnica trabalhada e com o que elas se relacionam. 

Quais aspectos da metodologia você acha que PODEM ser reproduzidos em seu contexto de ensino? 

Uma análise ou levantamento dos termos mais frequentes presentes nos estudos dos campos da saúde e da estrutura dos 

artigos científicos. 

O contato com os alunos, a observação e a análise das necessidades dos alunos são importantes na preparação de aulas ou 

de qualquer material. 

Todos 

Verificar o conhecimento prévio dos alunos, saber o quanto eles conhecem estruturas da língua inglesa e dos 

termos técnicos da área. Considero este passo de suma importância para nortear o planejamento das aulas 

seguintes. 

Levantamento das dificuldades em relação ao entendimento de vocábulos e textos da área em questão. 

A observação do que os alunos conhecem,seu nível de proficiência, e quais as suas dificuldades me parece uma condição 

relevante para poder desenvolver um curso adequado para cada grupo de ESP. 

Todos os aspectos mencionados. 

A determinação das dificuldades apresentadas pelos alunos com relação aos termos de sua área de atuação ou formação. 

Detectar as dificuldades dos alunos e trabalhar a partir delas. 

Todos os passos, considerando a necessidade de dinamicidade principalmente no passo da observação, para que o uso 

do tempo seja otimizado. 

Quais aspectos da metodologia você acha que NÃO podem ser reproduzidos em seu contexto de ensino? 

Não percebo essa restrição. Todos os aspectos poderiam ser reproduzidos em meu 

contexto de ensino. 

Não há aspectos desta etapa que não podem ser reproduzidos. 

Aplicabilidade de um número expressivo de alunos na área em questão visto que na maioria 

dos casos o trabalho é no formato de aulas particulares. 

Nesta primeira etapa, não há aspectos que deveriam ser descartados. 

Todos podem ser reproduzidos. 

 

 

• Passo 2: Construir uma árvore de domínio 

Quais aspectos do passo 2 da metodologia você acha que PODEM ser reproduzidos em seu contexto de ensino? 
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É plenamente possível construir árvores de domínio e já trabalho com essa ferramenta de aprendizagem inclusive. 

Aqui é necessário a ajuda de um especialista 

Todos 

Considero a área de domínio importante para situar o aluno dentro do contexto que 

ele está estudando. 

O nicho que trabalhamos é de poucos alunos por áreas específicas tornando o tempo despendido para compilar a 

rede de conceitos bastante restrito. 

Todos os aspectos mencionados 

Penso que a compreensão da hierarquia de conceitos é mais fácil para alunos com problemas de proficiência. 

O uso de mapa conceitual pode ser feito a partir de qualquer texto, não apenas para 

a compreensão do texto como um todo, mas também para a relação de termos 

específicos. 

A seleção do conjunto lexical mais relevante para o aprendizado dos alunos. 

 

 

 

Quais aspectos do passo 2 da metodologia você acha que NÃO podem ser reproduzidos em seu contexto de 

ensino? 

Identificar as sub areas e compor definições. 

Não identifico essa restrição. 

Somente o professor não vai conseguir abarcar a área técnica satisfatoriamente 

Em função dos motivos citados acima, se torna difícil e oneroso para selecionar subáreas do campo de estudo em questão. 

Considero como uma dificuldade desta etapa, a necessidade do professor de ESP ter pleno domínio não apenas da língua 

inglesa, mas também da área de estudo. Poderá ser necessário o auxílio de profissionais da área. 

Geralmente, as turmas de língua inglesa recebem alunos de diversas áreas. Então, ao invés de termos um mapa 

conceitual mais específico, talvez tivéssemos que ter mais de um, o que poderia ser um dificultador.  

Alunos com dificuldades muito grandes de compreensão enfrentarão problemas para organizar e/ou compreender um 

mapa conceitual. 

• Passo 3: Selecionar o(s) texto(s) com a qual deseja trabalhar baseado na necessidade dos alunos. 

Quais aspectos do passo 3 da metodologia você acha que PODEM ser reproduzidos em seu contexto de ensino? 

A metodologia 3, em meu entendimento, precisa ser adotada para promover o ensino de ESP, pois é a gênese da 

abordagem de ensino e aprendizagem da língua em contexto de propósitos específicos. 
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É imprescindível selecionar textos que vão ao encontro das necessidades dos alunos 

Todos 

Penso ser importante focar a leitura em materiais voltados para a área de estudo. Desta forma, podemos unir o estudo de 

estruturas da língua juntamente com o vocabulário pertinente. 

Esse passo pode ser reproduzido pois juntamente com o aluno se estuda a aplicabilidade do gênero textual a qual o aluno 

necessita. 

Todos os aspectos mencionados 

Seleção do gênero bem como a identificação das características . 

A seleção do(s) gênero(s) textuais mais relevantes para o grupo de alunos. 

A seleção dos textos conforme a necessidade dos alunos pode facilitar a 

aprendizagem, já que estará se aproximando da realidade deles. 

Quais aspectos do passo 3 da metodologia você acha que NÃO podem ser reproduzidos em seu contexto de 

ensino? 

Não percebo aspectos que não podem ser aplicados 

A única ressalva é ter acesso a tais materiais mas no nosso contexto de trabalho a maioria das vezes o aluno 

consegue prover esse material. 

Pode ser reproduzido integralmente. 

• Passo 4: Coleta de dados dos textos selecionados  + Coleta de dados com alunos + Comparação de todos os 

dados conforme dúvidas coletadas na fase de observação = Critérios de elaboração e montagem da 

ferramenta/material de apoio 

Quais aspectos do passo 4 da metodologia você acha que PODEM ser reproduzidos em seu contexto de ensino? 

Todos os passos podem ser reproduzidos. 

Comparação de informações e montagem de material 

Todos 

As etapas acima citadas podem ser reproduzidas no contexto de ensino, porém existem algumas dificuldades 

conforme listadas na questão abaixo. 

A coleta de dados (textos) e necessidade do aluno podem ser usados para compilar material básico que possa atender as 

necessidades mais essenciais da área em questão. 

Coleta de dados e comparação de todos os dados conforme dúvidas coletadas. 

Todos: a coleta, comparação e a montagem da ferramenta. 

A relação entre a necessidade dos alunos e novos dados oriundos de outros textos só vem a enriquecer a aprendizagem dos 

alunos. 

A coleta de dados dos textos selecionados e a coleta de dados com alunos pode ser integralmente realizada. 

Quais aspectos do passo 4 da metodologia você acha que NÃO podem ser reproduzidos em seu contexto de 

ensino? 
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A ressalva é se a ferramenta é re-alimentada para o trabalho com cada turma de alunos, porque eles nem sempre terão as 

mesmas necessidades de aprendizagem em relação aos aspectos terminológicos. Além disso, os níveis de conhecimento 

entre os alunos são variáveis, o que ensejaria uma ferramenta dinâmica. 

 

A coleta de dados, comparação e elaboração de materiais exigem tempo de planejamento que muitas vezes não é 

disponibilizado pelas entidades de ensino. Além disso, o professor precisa ter domínio de ferramentas tecnológicas para 

produção de ferramentas/materiais. 

Novamente em função do campo de atuação ser praticamente com alunos no 

formato de aula particular, se torna mais difícil a compilação de material. 

Todos os aspectos mencionados 

A comparação de dados pode ser realizada, mas de forma dinâmica, pois a carga horária do curso pressupõe 100% de 

aproveitamento. 

 

 

Questão geral: 

Qual seu posicionamento sobre a Terminografia Didático-Pedagógica? (mais de uma alternativa pode ser 

marcada): 

Por favor, justifique suas escolhas acima: 

-A metodologia é útil como forma de consolidação e ensino de termos especializados. 

- É complexa, pois enseja trabalho com softwares e mesmo levantamento de termos de mais de uma fonte (textos 

adotados e alunos, pelo menos). 

- O software precisa ser desenvolvido por profissional especializado primeiramente. 

A maioria dos meus alunos possui dificuldade para compreender os termos técnicos presentes no ensino de LI. Ao 

realizarmos atividades de leitura, percebo suas frustações ao não entenderem o que é expresso no texto. Além disso, a falta 

de materiais específicos de apoio acaba sendo um agravante em função da escassez e 

qualidade dos mesmos. Acredito que a Terminologia Didático-Pedagógica é de grande valia para alunos e professores que 

estão inseridos no ensino de Língua Inglesa Instrumental e possuem dificuldades de compreeensão e organização de 

materiais de apoio. A inserção de ferramentas que nos auxiliem em nossas práticas em sala de aula é um ganho mútuo. 

Não acho que a metodologia seja complexa. Na minha experiência com ESP, trabalho de forma semelhante, mas a diferença 

é a dimensão tecnológica, porque agora é uma ferramenta. Minha dúvida é se o professor vai elaborar essa ferramenta, 

necessitando entender de computação, ou se ela já estará pronta.  No geral, achei interessante e com certeza vai ser bem-

vinda por alunos que já estão mais acostumados à tela do que ao papel. 

A metodologia orienta o professor para o trabalho com ESP e estabelece etapas que podem facilitar na hora de planejar. 

Independentemente da metodologia utilizados, penso que sempre que se trabalhe ESP, é necessário que o professor tenha 

um conhecimento mínimo da área. 
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Para compilar um glossário por área específica se faz necessário além do profissional da Área de Lingua Inglesa, o 

profissional técnico da área em questão, visto que ele poderá de fato comprovar a aplicabilidade de tais termos e confirmar 

quais são de fatos mais relevantes. 

Considero de grande relevância a disponibilização de uma metodologia como esta, pois é um desafio muito grande para o 

professor selecionar materiais sem apoio (ou haver como única opção depender da colaboração de colegas das áreas 

técnicas). É muito positivo que haja ferramentas para facilitar a compreensão, tanto por parte do docente quanto dos 

alunos. 

O professor de Inglês para Fins Específicos precisa a todo momento criar novos materiais . Por outro lado não é um expert 
no vocabulário ,conceitos de outras áreas de Fins Específicos. Por isso, penso que é necessário ter apoio de profissionais de 

área técnica ou pelo menos, ter uma assessoria eventual numa turma nova.Além disso, acredito que é necessário estudar 
um pouco esta metodologia para poder facilitar a sua aplicação. 

É uma metodologia complexa na medida em que o professor precisará de uma equipe para compilá-la e pô-la em prática. 
Nem sempre é possível contar com apoios de outros profissionais para as aulas de inglês instrumental. 

A metodologia se torna complexa em virtude do uso de softwares para a compilação/composição do vocabulário a ser 

estudado. Com o auxílio e/ou orientação de um profissional, ela se torna possível e bastante útil para os alunos de inglês 

para fins específicos. 

A complexidade da metodologia não está nos seus pressupostos, mas na sua aplicação com um grupo muitas vezes 

heterogêneo de alunos. Mas os seus benefícios recaem justamente no âmbito de atender as necessidades diversas que 

podem ser encontradas em um grande grupo. 

 


